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Como nossos
veículos chegam
ao exterior



Para escolher bem você precisa
de liberdade de escolha.

S

o a mais completa linha de caminhões
do País, fabricada pela Mercedes-Benz,
oferece a você a solução mais racional

que assegura menores custos operacionais,
maior vida útil e valor de revenda mais alto.

E a Mercedes-Benz C a única marca com
a qual você padroniza a frota, dos leves aos
pesados, ganhando ainda de outras maneiras:
pela racionalização) do ferramental, da
mão-de-obra, do estoque de peças e pela
possibilidade de intercambiar os principais
componentes entre diferentes tipos de
veículos.

Só a Mercedes-Benz oferece mais de
50 opções diferentes de caminhões.

Dc. O a 45 toneladas, a linha
.Mercedes-Benz tem a soluça-o de peso que
o seu problema exige. E na medida exata da
sua necessidade, pelas diferentes

combinações oferecidas de distância entre
eixos, potência do motor e conjuntos de
transmissão. E ainda pelas exclusivas
opções quanto a alternativas de
combustível: óleo diesel, álcool aditivado
ou álcool hidratado.

Assim, fica fácil você escolher melhor.
E contar com o veículo de mais qualidade
e mais adequado ao seu tipo de transporte,
uma eficiente assessoria e uma completa
assistência ao produto.

É por isso que a maioria dos
empresários prefere guiar-se, cada vez mais,
pela estrela de três pontas.

Consulte o seu Concessionário.
Ele tem uma boa estrela ~ a sua
frota, em forma de veículos e serviços
da mais alta qualidade.

Voce' não só compra um veículo:
você ganha uma estrela.

Mercedes-Benz



Preços controlados
superiores à inflação

O balanço final dos
reajustes realitados pelo
setor de autoveículos,
durante este ano, de-
monstra a existencia de
um verdadeiro contra-
senso.

No segmento de co-
mei ciais pesados, o
acréscimo determinado
pelo ('IP, já que o órgão
continua a controlar o
preço destes se; colos.
atinge o total
253,815.

Para os
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Caio lança nova geração de
microônibus

Adequando-se às ne-
cessidades do mercado,
a Caio está lançando sua
nova geração de microô-
nibus, os Carolina III.
As modificações im-
plantadas no veículo
visam, prioritariamente,
a aumentar o conforto
dos passageiros e incre-
mentar o luxo. Para isso,
a altura interna passou
para 1,9 m o que, alem
de maior comodidade,
permite maior fluxo da
Vcntiktção.

A Caio. também, co-
loca a disposiçao no veí-
culo porta-pacotes com
alto-falantes, lutes
vidll'ais para leitura e
saídas para ar condicio-
nado ou vent iiacão for-
çada. Tal, preocupa-
çoits. segundo Os técni-
cos ala empresa, rellia-

tio ( a rolina III, preocupação com o conforto dos passageiros

tem as exigencias do
segmento, com base
nos pedidos cadastrados
no t'iltiuno ani i. que
apontaram o mit.:100111-
blIS COMO O vel'k21110 pre-
ferido para o transporte
de executivos.
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passageiros, executiva e
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liimbém, 'is modelos
-motorithome-. timbu-
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Revendas Scania prestam
assessoria aos usuários
Com o objetivo de

assessorar os usuários
da marca, está sendo
lançado pelos concessio-
nários, simultaneamen-
te em todo o Brasil, o
programa Pró-Scania.

As revendas desta
montadora — 67, que
cobrem todo o país —
prestarão serviços antes,
durante e após a aquisi-
ção dos veículos. Desta
forma, a escolha do mo-
delo específico para ca-
da tipo de serviço, di-
mensionamento da fro-

ta de acordo com a de-
manda de transportes,
assessoria financeira,
consultoria operacional
e serviços de despachan-
te podem ser utilizados
durante a aquisição de
unidades.

Para a assistência téc-
nica aos veículos, o Pró-
Scania oferece manuten-
ção programada da fro-
ta, serviço de S.O.S.,
entrega de peças a domi-
cílio, recuperação de
componentes e cursos
motoristas, instrutores
e mecânicos.

Televisores em cores:
novo investimento da CNTT
A CNTT-Confedera-

ção Nacional dos Trans-
portes Terrestres com-
prou e pagou (cheques
134 181 e 974 641) três
televisores em cores,
Sharp, de 20 polegadas,
no final de março e
princípio de abril de
1984.
Uma delas foi insta-

lada na sede da própria
Confederação, para que
seus diretores e funcio-
nários pudessem ver
mais comodamente o
"Jornal Nacional". As
outras duas tiveram no-
tas fiscais emitidas em
notas fiscais emitidas
em nome do presidente
Hermínio Mendes Cava-

leiro e do tesoureiro
Adear Jonas de Bessa.

Mordomia? Não. O
zeloso contador da
CNTT teve o cuidado
de registrar nas contas
correntes de Cavaleiro
e Bessa débitos, respec-
tivamente, de Cr S 385
mil e CrS 392 200 (o
Tesoureiro, além do te-
levisor, levou para casa
uma antena Olimpus).

Resta saber como
Presidente e Tesoureiro
amortizaram suas dívi-
das. Espera-se que não
tenha sido com gordas
diárias pagas em dóla-
res, corno as desfruta-
das por Cavaleiro na
Suíça.

Porto de Santos obtém
recorde de movimentação

Reclamando da falta
de recursos para obras
e investimentos e ressal-
tando o equilíbrio finan-
ceiro alcançando este
ano, Sérgio da Costa
Malte, presidente da
Codesp, Companhia Do-
cas do Estado de S.
Paulo, divulgou os resul-
tados do porto de San-
tos, que indicam novos
recordes de movimenta-

ção de carga, contêine-
res e receita cambial.

Somente no mês de
novembro, foram movi-
mentadas 2,48 milhões
de toneladas pelos cais
da Codesp (excluindo-
se os terminais privati-
vos), que proporciona-
ram uma receita cam-
bial de US$ 863 mi-
lhões. A movimentação
de conteineres atingiu
31 mil unidades.

~giz" sjá pode ser
extraído da vinhaça

Um consórcio, for-
mado pela PEM Plane-
jamento, Engenharia e
Manutenção e a Cons-
trutora de Destilarias
Dedini, acaba de criar
o Sistema Methax para
a produção e aproveita-
mento de biogás. Em
duas fases, o sistema
produz biogás pela di-
gestão de matérias orgâ-
nicas, subprodutos de
usinas e destilarias de
cana-de-açúcar e faz sua

purificação, até um pro-
duto final contendo
96 de gás metano.

Além de aliviar os
problemas causados pe-
la vinhaça, a produção
de biogás economizará
milhares de barris de
petróleo ou incremen-
tará o volume final dos
fabricantes de álcool
carburante, e que repre-
sentam um desperdício
de 6% da produção de
algumas usinas.

O biogás produzido,
segundo os técnicos do
consórcio, tem elevado
poder calorífico e pode
ser utilizado em veí-
culos de várias catego-
rias. Para se ter idéia da
importância da produ-
ção de biogás, cada me-
tro cúbico equivale, em
média a 1,1 litro de ga-
solina, a 1.2 litros de
álcool ou a 0.9 litro de
dísel.

*****
Para reforçar as co-

memorações de seus
quarenta nos de vida
em março próximo, a
Caio, Companhia Ame-
ricana Industrial de Ô-
nibus, estará lançando
seu ônibus rodoviário, ti-
po "high deck". Segun-
do Cláudio Regina, di-
retor-Presidente da em-
presa, a Caio entra ago-
ra para valer no merca-
do de rodoviários e pre-
tende abiscoitar uma
boa fatia do mercado.

Em meados de dezem-
bro, a CMTC já contava
com a primeira parcela
do financiamento reali-
zado pelo BNDES para
o trolebus. Os Cr
6 755 000 que aporta-
ram nos cofres da em-
presa serão destinados à
implantação dos corre-
dores onde operarão es-
ras unidades.

***

"A remuneração dos
investimentos necessá-
rios para utilização da
energia elétrica, no to-
cante aos sistemas trole-
bus, geraria capital sufi-
ciente para renovar boa
parte da frota das ope-
radoras". Frase de Már-
cio Junqueira, presiden-
te da CMTC, endereça-
da ao DNAEE. durante
o IV Encontro Técnico
sobre Sistemas Trolebus
realizado em São Paulo.

* ** * *

Entre 10 a 15 de fe-
vereiro, reunir-se-ão em
Belo Horizonte os se-
cretários de Minas e
Energia da maioria dos
Estados brasileiros. A
finalidade do encontro
será a elaboração de uma
carta de intenção para a
política energética do

próximo Presidente da
República, reunindo as
experiências vitoriosas
realizadas em vários Es-
tados. A carta será en-
viada ao ex-governador
Tancredo Neves.

Já estamos vivendo,
sem dúvida, outros tem-
pos, o Novo Brasil. Den-
tro do próprio Ministé-
rio dos Transportes o
tratamento teve uma
mudança radical nos úl-
timos meses. A outrora
(nos últimos 20 anos)
respeitável reverência
de Coronel Fulano de
Tal, mudou, de repente,
para Doutor Fulano de
Tal. Algo que deve ser
realmente muito impor-
tante, porque qualquer
equivoco é logo repreen-
dido: "Coronel não,
Doutor. . ." Outros pre-
ferem se autointitula-
rem "Professor".
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COLE TRÁS
O NOVO COLETOR-COMPACTADOR DE LIXO PNV-FRUEHAUF

A F'NV apresenta a op'ção em Coletór-Com-
paótador de lixo de carregamento traseiro — -
o CbLETRAS.
Resuftado de uma experiência de mais de -
25 anos  no. ramo, aliada a 'uma tecnologia
avançada, o COLÉTRAS foi projetado para
ófereCer a máxima eficiência 'com' os míni-:
mos custos de óperaCão e manutenção. .

engeoti-friy
Divisão de Vendas de Equipamentos:

Centca,Eropresallaïde São Paula — Av:Maria 'olho
Aguiar,' 215 — Bloco'A .— ãndar São Paulo - -,93 - CEP 0.5804
Tels.: (011) 545-3583 e.545-35,9 -,'Teléx (01:1) 21901 F.Al VA,. ,

•
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Balança portátil será
utilizada em vicinais

• Embora IPT e Fili-
zoila estejam desenvol-
vendo uma balança por-
tátil nacional, perden-
do muito tempo entre o
projeto e a execução, a
Secretaria Estadual dos
Transportes de São Pau-
lo, através do Dersa,
observa com atenção os
testes que estão sendo
realizados na rodovia
dos Imigrantes, que liga
São Paulo à Baixada
Santista. Aprovado o
equipamento, o secretá-
rio Adriano Murgel
Branco, promete que a
secretaria dos Transpor-
tes comprará dez balan-

ças. Operadas por um
igual número de equi-
pes, elas formarão um
grupo especial de fisca-
lização da lei da balança.
Adriano Branco está
preocupado, principal-
mente, com os abusos
que vem sendo pratica-
dos nas estradas vicinais.
"Uma vicinal sujeita a
sobrecargas constantes
de 20%, tem uma vida
útil de apenas dois me-
ses", explica. Quanto a
impossibilidade de se
instalarem balanças em
minifúndios, grande
maioria das proprieda-
des rurais do Estado, o

Reajuste de fretes perde
para aumento de insumos

De dezembro de
1983, a dezembro de
1984, os fretes rodoviá-
rios para carga comum,
controlados pelo CIF,
aumentaram na faixa de
I53,80'» (curta distan-
cia) a 1()6,1-0': (longa
distancia).

Esses reajustes so são
compatíveis com o
I N 190,85',;1. perd(:,--
HITil pára todos os ttus-
i.os, como o dísel

(216,57';i, os pneus
(253,6(Y1), os ca-
minhões Mercedes
(266,28(2 ), o IGP (esti-
ma-se que será superior
a 225'.1) e a taxa de ju-
ros para financiamen-
to de capital de giro
( 25 Tt't ).

O aperto do ('IP de-
ve resultar em lucros re-
tittz dos ou até mesmo
tén-: 0090 17.05 para os
t:-1r;790::ta0iores,

Aexmelntos De, 84 De, i3í,",■,,

18,8.

,
I

1 1

'

secretário é de opinião
que "os agricultores vão
ter de se virar —. As ba-
lanças da Siemens, além
das vicinais, devem fa-
zer um trabalho itine-
rante em todas as estra-
das do Estado de São
Paulo.

BH exige instalações
adequadas nos terminais

Foi aprovado, pela
Câmara Municipal de
Belo Horizonte, projeto
de Lei que autoriza o
Prefeito Municipal a
exigir das empresas de
ónibus urbanos a manu-
tenção, nos terminais
de bairros, de instala-
ções adequadas para
uso dos seus emprega-
dos.

As instalações in-
cluem refeitório e insta-
lações sanitárias e todos
os custos serão de restri-
ta responsabilidade das
empresas concessioná-
rias. A Metrobel deverá
fazer gestões no sentido

de facilitar as ligações
de água e esgoto, atra-
vés de convênio com a
Copasa.

Os empresários belo
rizontinos. em geral fu -

voráveis ã medida. si ,
esperam que haja urn
compromisso da estattn
em manter os terminais
não transferindo-os por
um prazo mínimo (k-
cinco anos, para justifi-
car o investimento.

Estranha-se, porém.
que a Lei seja omissa lu,
que diz respeito ao con-
forto e segurança dos
passageiros.

A nova tabela de fretes da cabotagem
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Perspectivas sombrias
para encarroçadores

O que deve ocorrer
nos próximos anos com
a produção de carroça-
rias de ónibus'? Segundo
o presidente da Caio,
Companhia Industrial de
Ônibus, Cláudio Regi-
na, as perspectivas são
sombrias, pois, das doze
fábricas existentes em
1981, sobram hoje ape-
nas quatro e uma delas.
a Condor, em regime de
concordata.

Segundo o executivo.
para atender a uma de-
manda reprimida de 50
mil unidades, será neces-
sário um piano de emer-
gência. porque as fábri-
cas remanescentes não
têm capacidade de pro-
dução - que hoje alcan-
ça apenas 10 mil unida-
des por anu.

"Se o transporte for
levado a sério", explica
Regina, "teremos, pelo
menos, que dispender
dois ou três anos para
recompor a infraestru-
tura do setor", adverte.
Isto sem contar com o
treinamento de mão-de-
obra e a reativação tec-
nológica do setor.

As previsões de au-
mento abrupto da de-
manda, vêm do abando-
no da prática política
no cálculo das tarifas e
que já representa um
reaquecimento das ven-
das do setor. A Caio,
por exemplo, aumentou
em 20% seus efetivos.
Como em outros seto-
res, a crise também está
se dissipando e, mais
que isso, "está nos seus
últimos momentos".

Pequenas inversões de
capital na Codesp

Os usuários do Porto
de Santos não devem
esperar grandes inver-
sões de capital da Co-
desp Companhia
Docas do Estado de São
Paulo — em equipamen-
tos, para 1985, princi-
palmente no Tecon
Terminal de Contente-
res.

Depois de dizer que
foram investidos, em 84,
Cr S 21 bilhões, Sérgio
da Costa Matto afirmou
que, para este ano, es-
tão previstas apenas em-
pilhadeiras e equipa-
mentos menores.
Com isso, Os necessá-

rios transtéineres e por-
tèineres para o Tecon
ficam adiados para
1986, ou, pior ainda,
para outro ano mais lon-
gíquo e na dependência
de recursos do Governo
Federal.

A situação preocupa
exportadores e armado-
res, na medida em que
se observa, mês-a-més, a
crescente movimenta-
ção de conteineres no
Tecon, o que poderá
agravar ainda mais as
operações com os co-
fres de carga, que são
consideradas lentas
demais.

*****
A possível entrada

da Petrobrás na área de
fabricação de pneumáti-
cos, através do controle
acionário da Tropical,
não recebeu maiores co-
mentários entre os pro-
dutores já estabeleci-
dos. Mesmo sendo sabi-
do que o financiamento
seria realizado pelo
BNDES.

TRANSPORTE MODERNO

*****
Dentro da nova linha

GM, a ser lançada no
primeiro semestre do
próximo ano, as picapes
receberão tratamento
especial. Um modelo,
com capacidade para
uma tonelada, denomi-
nada B10, deverá ser o
carro-chefe das exporta-
ções desta montadora
para o Oriente Médio.

— Dezembro, 1984

Frigorificados recebem
eletroposto da Cesp

Com a crescente co-
mercialização de produ-
tos alimentícios frigori-
ficados, foi inaugurado
no Estado de São Paulo,
km 463 da BR-116, o
primeiro eletroposto do
país. A iniciativa rende-
rá substancial economia
nos custos operacionais
deste tipo de transporte.
O projeto, que prevê a
instalação nos postos de
serviço das principais
rodovias paulistas de
sistemas de fornecimen-
to de energia elétrica
para carretas e cami-
nhões frigoríficos, pos-
sibilitará aos usuários
uma redução de custos
da ordem de 80 a 5OYí
de óleo dísel utilizado,
tradicionalmente, para
operar os compressores
frigoríficos, já que os
sistemas de recarga fun-
cionam tanto a dísel
como a eletricidade.

Fruto de um inves-
timento de Cr S 45 mi-
lhões, o Autoposto Me-
neghetti tern capacida-
de para atender simulta-
neamente dezesseis ca-
minhões frigoríficos.

O eletroposto economiza Cr $ 80 mil no custo do frete

sem qualquer despesa
para as empresas ou au-
tonomos. As despesas
mensais do posto, esti-
madas pelo proprietário,
Zeferino Meneghetti,
em Cr S 5 milhões serão
certamente, cobertas
pelo aumento dos usuá-
rios de outros serviços,
estimulados pela econo-
mia de aproximadamen-
te Cr S 80 mil nos custos
atuais do transporte.
Pela BR-116, rodam
cem veículos frigorífi-
cos por dia.

A elogiável iniciativa
da Cesp — cada cami-
nhão consome, em mé-

dia, 70 litros de dísel a
cada 8 horas de funcio-
namento do compressor
— será estendida a todas
as grandes rodovias pau-
listas e, segundo os téc-
nicos da estatal, resume,
também, uma preocupa-
ção da empresa com a
segurança, já que é in-
seguro o uso de instala-
ções precárias encontra-
das normalmente em
borracharias. Dentro
em breve, estarão em
funcionamento novos
eletropostos, nas rodo-
vias Castelo Branco, Ra-
poso Tavares, Anhan-
guera e Dutra.

Bomba de abastecimento
eletrônico na Atlantic

Durante o I Minaspe-
tro, Encontro Regional
de Revendedores de De-
rivados de Petróleo, rea-
lizado em Belo Horizon-
te, a principal atração
foi a nova bomba de
abastecimento eletrôni-
ca da Atlantic.

Totalmente eletrôni-
ca, a nova bomba não
tem similar no mundo e
deverá equipar os postos
Atlantic a partir de ja-
neiro, dependendo ape-
nas do "sinal verde" do
Inmetro. Desde o proje-
to até o menor compo-
nente, a bomba é intei-
ramente nacional e foi
desenvolvida pelos téc.:-

nicos da Atlantic do
Brasil em conjunto com
a Universidade Federal
do Rio de Janeiro.
O equipamento tern

um programa de com-
putadores que elimina
todos os tipos de fraude,
utilizando um sistema
eletrônico que apresen-
ta uma série de novida-
de para o usuário e re-
vendedor.
O painel digital, por

exemplo, registra todas
as operações. Se, ao tér-
mino do abastecimento,
o painel apagar, o fren-
tista aciona um botão,
ativando a memória da
bomba, que fornece no-
vamente todos os dados.

Para o revendedor, o sis-
tema eletrônico infor-
ma o total de litros de
combustível vendido no
mês, bem corno o valor
em dinheiro.

Abastecer o veículo
ou trocar o óleo e outros
serviços, sem necessida-
de de dinheiro é outra
inovação que os reven-
dedores Atlantic passa-
rão a oferecer a seus
clientes.
Com a utilização de

um cartão de banco 24
horas, todas as opera-
ções serão feitas auto-
maticamente. Em São
Paulo, dezenove postos
já operam o sistema,
batizado de Atlanticash.
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motor traseiro, e o 5 112, com
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de melhor em conforto e
segurança para os passageiros.
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para os empresários. O que
resulta num menor tempo de
percurso, menor custo
operacional e num numero bem
maior de passageiros.
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agradar tanto, a tantas
pessoas, ao mesmo tempo.
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As tarifas na
hora da verdade

Reeleito presidente da atuante NTC-Associação
Nacional das Empresas de Transportes Rodoviários de
Carga por mais três anos, o empresário Thiers Fattori
Costa já definiu o principal objetivo do seu segundo
mandato. Vai concentrar todo o poder de fogo da
entidade na difícil tarefa de vacinar o setor contra a
persistente epidemia das baixas tarifas.

ri urna escolha natural e até elogiável. Afinal, não será
com a decadente e minguada lucratividade dos últimos
anos que o transporte rodoviário de bens conseguirá
colocar caminhões de verdade no lugar da sucata que
roda pelas nossas estradas.

No momento em que o País reencontra os caminhos
do crescimento, substituir e ampliar a frota, mais do que
uma bandeira política, torna-se uma necessidade
inadiável. Sem caminhões novos, o transporte corre o
risco de retardar o avanço de toda a economia.

Enquanto durou o tempo das cargas magras, a
regulamentação foi uma esperança. Depois dela,
sonhavam muitos transportadores, as coisas mudariam da
água para o vinho. Como num passe de mágica, a
concorrência diminuiria. Os fretes subiriam, os
financiamentos apareceriam.

Na prática, as facilidades do RTB frustraram os
transportadores interessados numa depuração do setor
comandada pelo governo. Pelo menos nessa primeira
etapa, as autoridades revelam-se muito mais preocupadas
em recensear operadores e veículos do que em reduzir a
oferta de transportes. Assim, se os empresários querem
encurtar a quilométrica distância que separa seus fretes
oficiais das tarifas reais, devem ir à luta utilizando seus
próprios recursos e esquecerem a ajuda oficial.

Caso contrário, as tabelas cheias que jorram, às
dezenas, dos computadores da NTC continuarão
servindo apenas para engordar Os preços-CIF do cimento,
bebidas, remédios, fertilizantes e outros produtos menos
contados.

Nas planilhas de custos que mandam para o CIP, os
fabricantes utilizam o frete fixado pelo Conet — e
aprovado pelo próprio C IP. Mas, na hora de contratar o
transporte, pagam apenas uma fração disso. Mera
suposição? Nem tanto.

Algum tempo atrás, o empresário Isauro Figueiredo
(Expresso Figueiredo) denunciou à "Folha de São Paulo"
e a uma Comissão Parlamentar de Inquérito da
Assembléia Legislativa de Minas, o monopólio erigido
pelas poderosas cimenteiras em torno de todo o serviço
de transporte entre suas fábricas, consumidores e
revendedores. Com isso, estariam impondo um "preço
abusivo" ao frete.

Dando nome aos bois, Figueiredo revelou que a
Companhia Nacional de Cimento Portland-CNCP exigiu

screve

participação de 25% no frete do cimento retirado de suas
fábricas. Tudo isso, o diretor da empresa, Michel Rose,
escreveu e assinou em papel timbrado (ofício de 16 de
abril de 1981).

Figueiredo recusou a prosposta e perdeu o cliente.
Para intermediar os fretes, prossegue o relato, a CNCP
criou uma subsidiária, a Maporte, que, mesmo sem frota,
passou a cobrar a tabela máxima do Conet. O resultado,
segundo a "Folha", é que os fretes subiram 772% entre
dezembro de 1981 e agosto de 1983, quando a Maporte
já estava cobrando CrS 458,00 por saca transportada na
Região Metropolitana de Belo Horizonte. Mas, o
transportador recebia apenas CrS 98,00. Os outros
CrS 360,00 (correspondentes a 20% do preço do
cimento) ficavam, de mão beijada, para o intermediário.

Aparentemente, o caso não é isolado. Em junho deste
ano, o Sindicato da Indústria da Construção Civil de
Fortaleza, em carta aberta ao empresário Antonio
Ermírio de Moraes, protestava contra as altas tarifas
praticadas pelo grupo Votorantim. "Injustificável sua
transportadora esteja cobrando CrS 1906,13 o saco,
distância apenas 200 km, quando temos propostas de
firmas para transportar a mesma unidade a CrS 300,00",
denunciava o documento.
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Disparidades corno essas confirmam a necessidade de
se melhorar — e muito — as técnicas de comercialização
de fretes. Mas, são sintomas também de graves distorções
nos métodos oficiais de cálculo de tarifas.

Assim, antes de sair a campo em busca de uma
cartelização de sucesso duvidoso e da cega obediência
às tabelas, não valeria à pena. primeiro, aliviá-las de
exageros e sofismas que só dificultam a sua convivência
com a realidade?

Não é difícil identificar essas anomalias. No sistema
de cálculo adotado pelo Conet, o frete tem, basicamente,
três componentes: o frete-valor, o frete-peso e as "taxas"
ou "generalidades—. O frete-peso, por sua vez, se
desdobra em custos de transferência (fixos e variáveis)
e despesas administrativas e de terminais.

Já apontamos, exaustivarnente, em outro ensaio, as
distorções do frete-valor. Há mais de vinte anos
incorporado aos "usos e costumes" do transporte
rodoviár:o de carga". esse adicional (sobre o preço da
mercadoria) funciona, hoje, muito mais como contra-
peso para descontos descabidos do que como receita
para cobrir os incontáveis riscos do transporte. Embora
a afirmação incomode muita gente, a extinção do
ad-valorem ou a revisão das suas alíquotas, certamente.
já eliminaria a maior parte dos descontos.

Como o assunto ainda é quase um tabu, a proposta
soa como uma inominável heresia. E não é para menos.
Velhos transportadores continuam vendo no frete-valor
uma conquista intocável. Por isso, os líderes da nova
geração que tentarem mudar as regras do jogo correm o
risco de serem crucificados.

A esquizofrenia entre o frete-carreteiro e o custo
técnico de transferência também foi claramente
diagnosticada em comentário anterior. As
transportadoras pagam, hoje, ao autônomo apenas cerca
de 605 do custo operacional apurado pelas planilhas da
NTC.

Alguns aspectos desse cálculo também exigem uma
revisão. A crítica mais freqüente é à duplicação da
margem de lucro. Além da "remuneração do capital"
(13% ao ano), o Conet acrescenta às suas planilhas uma
"taxa de lucro" de 12,49% sobre todos os custos.

TRANSPORTE MODERNO — Dezembro, 1984
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Constata-se também certa tendência para "engordar"
os custos fixos e administrativos. A planilha inclui, entre
eles, por exemplo, um oneroso "seguro de casco" (custo
implítico, que o transportador prefere "bancar").

Já as "despesas administrativas e de terminais" são
rateadas exclusivamente pela tonelagem movimentada,
onerando as curtas distâncias. Qualquer transporte,
mesmo urbano, já parte, assim, de um cara "bandeirada"

Com o controle dos fretes pelo CIP, esse
"incitamento" dos custos fixos e administrativos foi um
feitiço que acabou virando contra o próprio feiticeiro.
De fato, hoje, quem comanda as altas de tarifas são os
custos variáveis - principalmente, o dísel e os pneus.

Sem cálculos mais realistas, continuará
difícil convencer os usuários e os próprios
transportadores de que tabela é para ser
usada — e não para servir de enfeite

Já os custos fixos e administrativos estão atrelados
aos preços dos veículos e aos níveis dos salários. Assim,
seus reajustes acabam ficando abaixo da inflação. As
planilhas do Conet, tal como estão concebidas, "puxam"
os percentuais para baixo, especialmente, nas curtas
distãncias.

As taxas, algumas delas bastante antigas, constituem
outra fonte de distorções. O "despacho", por exemplo,
continuou existindo, mesmo depois que o novo sistema
tarifário criou as "despesas administrativas e de
terminais".

O 1TR-Incremento ao Transporte Rodoviário —
embora, como o "despacho" reconhecido pelo modelo
oficial de conhecimento de carga é privativo dos
sócios da NTC. Na prática, porém acaba cobrando
indiscriminadamente.

Isso, para não falar do ISTR-Imposto sobre
Transporte Rodoviário, de 5% sobre o frete, muitas
vezes, transferido ao cliente, mas não recolhido à Receita
Federal.

Campeia a sonegação e até, a apropriação indébita.
Segundo pesquisa da própria NTC, apenas 20% dos
transportadores recolhem o imposto regulamente.
Outros 20% só o pagam ocasionalmente. Os restantes
60%, simplesmente, preferem confiar na inoperáncia da
fiscalização.

Finalmente, para complicar ainda mais as coisas, eis
que surge a "taxa adicional de risco" contra roubo de
carga. Uma estranha taxa, calculada como alíquota
adicional do frete-valor.

De tudo isso, fica claro que, apesar de seus acertos
no atacado, o sistema tarifário do Conet bem que já
merece, no varejo, uma reforma em regra. Essa revisão
facilitaria não só a difícil convivência com o CIP, como
também negociações na Câmara Brasileira de Usuários
e Transportadores, futuro fórum de discussão das tarifas.
Sem tabelas mais realistas, continuará difícil convencer
os próprios transportadores e, principalmente, os
usuários, que tabela é para ser usada — e não apenas
para servir de referência ou enfeite. Também para o setor
de tarifas parece estar chegando, finalmente, a hora da
verdade.
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O centenário da
ferrovia
Curitiba-Paranaguá

Única ligação da Rede Ferroviária
Federal a dar lucro, a Ferrovia
Curitiba-Paranaguá comemora cem
anos de atividades com grande
vitalidade, graças à adequação de suas
operações, que incluem o transporte
de cargas e de passageiros. Página 24.

Atualidades  
Neuto escreve 
Cartas 
Transporte Urbano
Produtos perigosos

Hidrovia depende
do volume de
cargas específicas

A liidrovia Tietê-Paraná tem sua
conclusão vinculada às pesquisas de
viabilidade econômico do transporte
de diversos produtos da região servida,
entre eles cana, soja, calcário, gado e
madeira. A partir da página 16.

Exportações alteram
procedimentos nas
áreas de transporte

Utilizando desde computadores até
estratégias logísticas, a indústria
automobilística se arma para fazer
frente ao aumento abrupto da
produção de veículos de exportação,
racionalizando tempo. Veja a partir
da página 36.

3 Segurança  34
10 Tarifas 40
13 Índice remissivo  44
32 Últimas Notícias  48
33 Entrevista: Carlos Stedile  50

Capa: Ferrovia Curitiba-Paranaguá
Foto de Fernando Barros

-
As opiniões dos artigos assinados e dos entre-
vistados não são necessariamente, as mesmas
de Transporte Moderno. A elaboração de
matérias redacionais não tem nenhuma vin-
culação com a venda de espaços publicitários.
Não aceitamos matérias redacionais pagas.
Não temos corretores de assinaturas.
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Gás metano

Transporte Moderno, de
outubro, publicou parte de
nossa carta com esclarecimen-
to sobre o acidente ocorrido
durante a implantação da es-
tação de gris para abasteci-
mento de ônibus, localizada
na Estaçao de Tratamento de
Esgotos de Vila Leopoldina,
em São Paulo.

A Revista consultou apenas
o dr. Augusto (.S. de Aguiar.
não tendo entrado em conta-
to com o dr. Francisco E. B.
Nigro, do IPT, deixando o its-
sunto controvert

Por se tratar de assunto a
que damos a maior importam-
cia - segurança a divulga-
ção distorcida de fatos pode
prejudicar a entrada do país
na era do gás.

Para encerrar a controver-
sia, ouvimos o próprio envol-
vido no acidente, o eng.) Ru-
bens Breno Wachoekier, do
projeto metano deste Institu-
to, que informou: 1) O aci-
dente não foi há dias; foi há
quase dois anos: 2) O aciden-
te ni-io foi no IPT, mas na Es-
tação de frit amen to de Esgo-
tos de Vila Leopoldina; 3) O
acidente não foi com tanque
de or ihus. mas no gasoduto
de alta pressão durante a mon-
tagem do posto de abasteci-
mento.

Esclarecemos que estão cru
curso desenvolvimentos tecno-

lógicos, no IPT e em outros
locais, que poderão baixar es-
tas pressões para cerca de 20
atmosferas através de adsor-
çao em carvão ativado ou zeó-
litos.
Nedo Estou de Eston. Asses-
sor da Diretoria Executiva do
IPT, com o acordo de Rubens
Breno Wachockier, do projeto
metano do mesmo Instituto
São Paulo, SP,

bición, enteio, finalmente, con-
jirmada■ as infOrtnuções que
transporte Moderno publi-
cou, embora tenha ocorrido

c'ql(I'VotY) (111Ullt0 à data e
a natureza ibi acalente
no tanque de um ónibus, mas
FIO indlillseio do produto).
:liais importante, porém, é
que u carta confirma o aci-
dente e, mais ainda, que foi
com metano de alta pre.ssrio
e que este é uni gás perigoso.
Tdo perigoso que O IPT já
desenvolve tecizologia para
baixar a pressilo para 20
atmosferas.

Endosso plenamente a opi-
nião do Eng9 Nedo Estou de
Estou do IPT, sobre o uso de
gás natural (metano) em mo-
tores de explosão, cujas expe-
riências foram incentivadas
pela Comissão Nacional de
Energia.

O uso de gás natural em
veículos é normal na Itália e
na Nova Zelandia e, no Brasil,
novas ocorrências de gás natu-
ral vem aparecendo nos últi-
mos meses e precisamos nos
preparar para usá-lo.

Eduardo Celestino Rodrigues
— Coordenador do Grupo Es-
pecial da CNE — Comissão
Nacional de Energia — São
Paulo, SP.

Bonde é bonde
Com relação á matéria

"TUP Na banguela, a cami-
nho de um grande desastre-,
publicada na TM 248, gosta-
ríamos de dizer que a pesqui-
sa e análise do caos em que se
encontra o TUP no Brasil são
brilhantes e refletem a reali-
dade do transporte urbano de
passageiros no país.

Infelizmente, uma peque-
na observação configura um
grande escorregão. No capítu-
lo referente ã CS-1-C, pág. 52,
onde se lá: "Por causa da crise
energética, pretende-se esti-
mular a utilização do transpor-
te elétrico (não o bonde, ape-
nas um projeto saudosista)...

Não, o bonde ou trumwav
não é em absoluto um projeto
saudosista, pois não o são as
cidades de Ankara (Turquia),
Charleroi (Bélgica), Dortmund
(Alemanha Or), Eiége (Bélgi-
ca), Toulose (França), Turin

Columbus, Dallas,
Denver, Long Beach, Orlando,
Orange Counthy. Rochester.
Salt Lake City (EUA), Hong
Kong Ichihara e Shibayama
no Japão. que estão construin-
do sistemas modernos de veí-
culos leves sobre trilhos -
VLT (ou LRT, Light Rail
Traiu) ou bondes modernos,
numa extensão aproximada
de 600 quilometros.

Nem saudosistas são, tam-

bém, as autoridades de mais
de uma centena de cidades
que operam este tipo de trans-
porte. De Tokyo a Manila,
com mais de sete milhões de
habitantes, até Trondheim,
com 119.000, passando por
Philadelphia (1,95 milhão) e
Toronto (2,63 milhões).
Além disso, a maioria destas
cidades está aumentando a
extensão de suas linhas ou
ampliando a rede.

Quanto ao custo operacio-
nal, Scotnev D.J.S. publicou
nos números 554 e 555 da
Revista "Modern Trumway
and Light Rail Transit" um
artigo que examina os custos
do VLT ou bonde, mostrando
serem os mesmos mais baixos
do que os do ónibus dísel.

Santos, no nosso caso, tal-
vez, seja uma das cidades que
melhor está preparada para
receber o bonde (não como
interesse turístico), pois sua
topografia e traçado regulares
são muito favoráveis.
Joaquim Ignácio de Oliveira
Neto — Departamento de
Marketing e Desenvolvimento
da Cobrasma — Osasco, SP.
Transporte Moderno nunca
foi contra os VI,Ts, ou pré-
metros. Aliás, muito pelo
contrário. O que definimos
como "bonde" é o bonde
mesmo, o barulhento e lento
que teve como desenvolvimen-
to o "Camarcio", seu parente
fechado. Aquele que Aurélio
Buarque de Holanda define
como "Mau negócio, logro,
cair em conto do vigário, fazer
mau negócio, frustrar-se..."

Recebemos, agradecemos e retri-
MuMos os rotos de boas festas a:

Nelon Ivam Barrancos e Mauricio
de Lazzari Barbosa, Crtrosuco;
Seticesp; Mgf Publicidade; Trans-
pampa; Rede Eldorado de Hotéis;
I duardo Ribeiro. Villares; Gurgel;

MWM Motores Diesel; 1.,:rnando
Selnder. Sul América Philips; Cia.
Davo\ de Caminhões; ('en ter Vi-
deo; Copauto Caminhões; Copia-
dora Pois: Vatter Gomes Pinto,
Mareopolo; Valmor Weiss
Atelier de Propaganda; Braspress;
Mazzaterro, Luiz Carlos Corazza,
Cargo-San: J. Pedro Corréa, Pro-6
Serviços Totograficos; Marcos da
Silva Reis; Viação Progresso: Fran-
sinvest; Giulio Abbondati, Pirelli;
Milton Lenzi. Grupo Comolatti;
José Carlos E ernandes. Auto-Lins;
Comercial e Construtora Bulbo,
Carlos Serra, Ilorus Serra; Mudan-
ças Bellan; Self Auditores Indepen-
dentes; Carhno Nastari: Associpe-
sa; Sitcar, Transportes Carvalho:
Transcafé: Jennifer Gollop. SGO
Propaganda; Cemsa Construções,
Engenharia e Montagens; Ylton e
Sallete, Revista BR; Sonia Miche-
lena, Senac: Richard Civita. Abril

Cultural; Benedito Pagliato, Abra-
vo; Vivien e Willian, SKF do Bra-
sil; Flávio F. da Costa, Valmet do
Brasil; Platodiesel Embreagens;
Miniaturas de ónibus Mascote:
Brazmedia Overseas; Transporta-
dora Grande São Paulo; Renova-
dora de Pneus Ideal; Banclag do
Brasil; Ayres Gonçalves de Miran-
da. NTC; Carroeerias Aratu; Via-
ção Garcia; Eras-Is. Associação
das Empresas de "Transporte e Tu-
rismo, Assetur, Anderson Tazoh,
Idílio Gomes da Costa; Alberto
Limena e Francisco Albuquerque
Filho, Iveco-Fiat Caminhões; Clau-
dio Regina, Carroçerias Caio; Pau-
lo Ricardo Braga; João Gorduan e
Roberto Barreiro,. \lei- cedes Benz
do Brasil: Transportes Tagil; Tu-
rismo Esplanada; G. IA. Represen-
tações; Eduardo A. C. Pires, Tintas
Coral; Viação Planalto; ABCANI,
Associação Brasileira dos Cami-

nhoneiros; Carlo Bernardini, Asso-
ciação Brasileira de Pneus e Aros;
Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Carroçarias para Onibus;
Carlos Covizzi e Ricardo Alcanta-
ra da Salvacarga; Robert Bosch do
Brasil; Bernardo Getúlio 0, Go-
mes; Du Pont do Brasil; Associa-
ção Brasileira dos Distribuidores
de Veículos Automotores; Tingua;
Rodonorte; CBS Discos; Pextron;
Pedro Geraldo R. de Freitas, Usi-
na São José; Gilberto Miranda,
Refinações de Milho Brasil; Fer-
nando Coelho Júnior, NTC: Mar-
co Aurélio P. Dias; Roberto San-
tana, O Estado de S. Paulo; Trans.
moura: [tina Monteiro, Boechat:
Maia Farina: Volkswagen do Bra-
sil; Sérgio Mazzanti, Lufthansa.;
Cyro de Laurenza; Fepasa; Agos-
tinho Gaspar, Luis Carlos Secco,
Antônio Carlos de Godoy, Ford
do Brasil: Philips do Brasil.
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MAS VOCE PRECISA?

Na hora de comprar
microcomputador. i esciilha
do equipamento, (los softwares. o
custo, ti mílnutericão e a assistem:ia
levantam dúvidas e temores que
não costumam dar alternativas a
ninguem: voce sempre acaba inves-
tindo alto num equipamento e espe-
rando pelos resultados.

A ORDEM DOS FAFORES ALTERA
O PRODUTO.

Se. em vez de tomar uma &ui-
sOo precipitada. vocó consultar
o Progrdma Nlicro Esforço, com
certeza vocá vai eliminar suas
dúvidas antes de investir qualquer
centavo nisso.

O Programa Micro Esforço estu-
da primeiro seus problemas e depois
troca um projeto para aumentar
SIM eficiência. sem aumentar seus
(ustos. E para isso você não paga
absolutamente nada.

Se sua empresa se decidir pela
implantação. a Dismac oferece tudo
o que for necessário. A principal

vantagem é que voe só investe com
a certeza de que o retorno será
efic:iencia e a agilid;ide,

HARDWARE: O FIM 1)05 SEUS
TENIORES.

A Oismac produz uma comple-
ta linha de microcomputadores
para pequenos. médios e grandes
problemas. E através do Progrartut
Micro Esforco, você sabe exata-
mente qual equipamento e adequi-
do pira o seu caso.
0 D 8100 para pequenas

empresas e profissionais liberais, a
linha Alfa para medias e grandes
empresas, ou o PC 16, o compatível
com o PC IBM.

NOT LINE

Para maiores informacees use a linha
direta da Dismac e fale com o Sr. Akira.

50 FIWARE:
O FIM DAS SUAS DIÍTVIDAS.

Os Sistemas Aplicativos
determinam se vocó está lis;indo
todo o desempenho do seu equipi-
mento ou não. E isso significa si!
você está perdendo ou ganhando
dinheiro. Por isso que estudando
primeiro os seus problemis. o Pro-
ranui Micro Esforce desenvolvi!
cada sistema de acordo com o (IIW
voce precisa.

ASSISTÊNCIA: VOCÊ NÃO
COMPRA MICRO PARA DEIXAR
PARADO.

A Dismai: sabe que ninguém
investe em micro para ter prejuízo.
E numa possível falha técnica. (!ida
minuto em que seu equipamento
estiver parado, é dinheiro que você
está perdendo. O Programi Micro
Esforço desenvolve'u um mecanismo
de assistência que pode ser muito
mais ágil e eficiente em qualquer
ponto do Brasil, a qualquer momento.

Odismac
Microcomputadores



TIETÊ-PARANÁ

Os primeiros
frutos de um projeto

que tem futuro
A conclusão dos 1693 km de vias principais e 650 km de vias arteriais do sistema

Tietê-Paraná ainda consumira 35 milhões de ORTN, para escoar 20 milhões de toneladas,
em 1995. Por enquanto, as verbas não passam de Cr$ 500 bilhões. Mas, a hidrovia já

começa a absorver o trafego regional da cana e de calcário

Implantar urna rede de transporte
fluvial com 1693 km de vias principais
e 650 km de vias arteriais. Este e o
objetivo da Hidrovia Tiete-Paraná, pro-
jeto iniciado em 1952, quando foram
realizados estudos detalhados do Rio
Paraná e a construção da barragem de

Atualmente, a hidrovia é navegável
em dois trechos independentes entre
si. No Alto Pararia, este fluxo se can-
centra num trecho de aproximadamen-
te 500 km, entre Guaíra e Jupiii, cuja
maior concentração de cargas se en-
contra nos portos de Presidente Epnii-
cio e Panorama.
O trecho navegável no Médio Tietê

conhecido como Hidrovia do Álcool.
engloba os reservatórios de Barra Boni-
ta, Bariri e Ibitinga, formando uma ex-
tensão de 273 km, incluindo 47 km no
rio Piracicaba.

Durante 1983, quando houve de-
créscimo das cargas que se utilizaram
deste meio de transporte. o total ino-
vimentado no Alto Pd raná somou
185 232 toneladas, enquanto o Médio
'Dele foi responsável por 463 243 to-
neladas de cargas e 140 264 passageiros
(a região também apresenta grande
concentração de turistas).

As diferenças na operação destes
dois t fechos nao se limitam à existên-
ela do transporte turístico no Médio
Tiede. O trecho do Alto Paraná é utili-
zado por empresas de transporte flu-
vial, com o movimento de cargas for-
mado, principalmente, por cereais
(soja e trigo), madeira, gado, carga ge-
ral e derivados de petróleo.

Quanto à Hidrovia do Álcool, a
maior concentração de cargas é realiza-
da pela Usina Diamante, que transpor-
ta a produção de suas lavouras para a
moagem. Durante o último ano, houve
a produção de 1,2 milhão de toneladas
de cana, da qual 330 168,167 foram
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Silvio Franceschi,
da Usina Diamante,

inibia o Médio
Tieté para o

transporte da safra
de cana. Obtendo
grande economia

Á

transportadas pela Hidrovia. Em 1984,
esta tonelagem atingiu 265 946,387.

As áreas de plantio situam-se ate 75
km da usina. A utilização do tratisixir-
te fluvial possibilitou à empresa com-
prar terras por preços bem mais vanta-
josos que os encontrados em Jaú. onde
localiza-se a Usina.

Cana pelo modo fluvial:
Usina Diamante é a

grande usuária do Tietê

Para se ter uma idéia da economia
obtida, em termos de aquisição de
áreas para plantio, em 1980, época em
que foram adquiridas as primeiras uni-
dades destinadas ao transporte fluvial.
o alqueire em Jaú estava cotado em

Operaçao de eclusageni em Barra Bonita

Cr 5 200 mil. enquanto na região de
lacanga custava Cr 5 70 mil.

A frota desta empresa é formada
por dezesseis chatas as barcaças são
do tipo porão aberto, medindo 40 x
1t III. e um calado de 2,5 m - três
rebocadores. Cada rebocador é equipa-
do com dois motores de 180 lip, resul-
tando em unidades motrizes de 300 hp.

Os comboios são formados por gila-
tro chatas e um rebocador, salvo con-
dições metereológicas exeepcionals,
quando são acrescidas mais duas cha-
tas aos comboios. Segundo Silvio Eran-
ceschi, diretor da empresa, existem
grandes possibilidades de a empresa
comprar novas unidades, atingindo o
total de trinta chatas.

Ainda, segundo Silvio Franceschi,
a economia proporcionada por este ti-
po de transporte, em comparação ao
transporte rodoviário, representa uma
economia do 755/ no valor do frete.
"Por tonelada transportada, pagaría-
mos cerca de Cr$ 208,47, enquanto
nosso custo hidroviário é de cerca de
Cr 5 50.00'1. Seria necessário o acrés-
cimo de setenta cavalos mecaincos na
atual frota de 120 unidades - apenas
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quatro cavalos meeánicos para dar
conta da demanda atendida pelos com-
boios.

A utilização das chatas OCOrte no
período de colheita, entre março e no-
vembro, utilizando-se o período inter-
mediário para a manutenção das unida-
des. Neste sentido, a maior rotina é a
pintura CIOS cascos das chatas, efetuada
anualmente, devido à grande poluição
existente no no, que causa índices de
conosão nas embarcações superiores
IiOs Mar ít11110S.

O custo de cada nova pintura atinge
a cifra de Cr S 20 milhões, devido à ne-
cessidade de utilização de tintas espe-
ciais, Porém, em termos de vida Útil,
para Antonio Eranceschi Sobrinho,
diretor de navegação da empreso, o

patamar de trinta anos pode ser consi-
derado como sub-dimensionament o,
uma vez que, trocadas as chapas do
fundo destas embarcações. sua utiliza-

pode estender-se pelo dobro deste
período.

Transporte regional e
via de exportação: Os
objetilos da Indrouia

Se, atualmente, o transporte regio-
nal é o mais expressivo nos dois tre-
chos navegáveis, os objetivos da hidro-
via são estimular estas pequenas rotas
c utilizar todo o traçado do rio para
cargas destinadas ao porto de Santos.

Para tanto, estão sendo dados os

primeiros passos para o aproveitamen-
to dos equipamentos já existentes na
hidrovia, hoje muito ociosos, através
da implantação do transporte de novas
cargas.

É o caso do calcário, elemento lar-
gamente utilizado para a eorreçao da
acidez do solo. De modo geral. os so-
los da bacia do Tieté earacterizam-se
por um pll na faixa de 5 e o. Na iirea
do Médio Tiete, o consumo específico
anual médio atingiu, em 1983, 120 kg,'
ha.ano, bastante inferior aos 500
kglha.ano, preconizados pelos técnicos
como dose necessária de manutenção
para o tipo de solo da regiao. Adotado
este patamar, o potencial de aplicação
avançaria para 430 000 t até Ibinga
de 722 000 t até Nova Avanhadavie

Nas embarcações, etanol e metano!

Buscando reduzir os custos opera-
cionais das embarcações que operarão
na hidrovia Tielé-Paraná, a C'esp iniciou
testes para verificar a viabilidade do
uso de combustíveis alternativos - eta-
nol e metanol nos rebocadores.

.1 través de um coneenio firmado
enTre Promocet Assessoria de
Pririetiis Tecnológicos empresa liga-
da a Secretarie da Indústria e Comér-
eio e o IP.' . foi possível adaptar uni
rebocador, flindeild0 na colusão de

• barra Bonita, para este teste.
Liii termos a única alte-

ració realizada situou-se na bomba in-
jetora, que recebeu re-regulagenn Tan-
ques adicionais foram incorporados á
unidade para facilitar as necessárias
medicões. Estas embarcações sai) mo-
vidas por dois motores Scania DM 11,
de 233 hp.
O comboio e formado por um rebo-

cador e duas chatas. lostreadas com
225 t cada. Segundo Carlos Meirelles,
vice-presidente da Divisiio de Estudos
Enérgeticos da (-esp. "esta tonelagem
é a utilizada pelos comboios da empre-
sa, inclusive durante a realização do
teste de viabilidade do transporte de
calcário-, porém, no uso comercial,
deverá situar-se em 350 t.

Aos combustíveis utilizados. serão
acrescidos diferentes proporções de
aditivos. Como se sabe, o alto custo
dos aditivos neste caso o Britunit,
produto similar ao alcoolita, e o NTLIF

constitui o maior entrave para a
economia propiircionada pelo álcool.
Como informou Marcos Abrao, da

Promocet, as proporções para teste, no
caso do Britam.% seráo de 3,5Y,. 4,5'.» e
5'z; tanto no etanol quanto no metanol.
Já para o NTHF, situam-se em
7,55";. e 8`» para o etanol e 6`/,, e
7,5`/(. no metanol. Ainda segundo Mar-
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Fmpurrador da ('e.p utilizado para os testes de viabilidade do Uso de alternativo!.

cos, o custo destes iicli0vos. produzi-
dos em escala industrial, é de USS 1,60
para o Britunii e USS 1 para o NTEIF.

.•1 relacao de coihl11110 entre estes
combustíveis e o dísel. esperada pelos
técnicos, é de 1.7 veteS TIO etanol e de
2.3 vezes para o metanol. Quanto aos
interesses da utilização de tais alterna-
tivas, o metanol é produzido em uma
usina da Cesp, localizada próxima a re-
gitto de Rio Claro, enquanto o etanol é
lautamente produzido na região de hi-
dnovia. \n aves de uma permissão do
CNP, ambos poderiam ser distribuídos
diretamente às empresas de navegação.
O teste de cada composição terá du-

raça° de tres horas, em uni campo es-
pecialmente preparado. "Foram instala-
das quatro bóias próximas a eclusa de
Barra Bonita, duas para balizamento e
duas delimitando o percurso de um km,
onde serão realizadas as medições de
consumo, torque, etc-, declara Carlos
Padovezi, do Departamento de Enge-
nharia Naval do IPT. Cesp e Prorimeet realizam as avaliações

li



Atualmente, este transporte é quase
totalmente realizado pelo meio rodo-
viário. Em julho deste ano, o valor do
frete normal era de CrS 75,00/t.km,
enquanto o frete de retorno era de
CrS 50,00/t.km. Neste mesmo perío-
do. o valor do calcário em po era de
aproximadamente Cr S 20 500,00/t.
Ou seja, a partir de distancias entre
300 a 400 km, o frete começava a su-
perar o valor do produto.
Com a finalidade de comprovar a

viabilidade do transporte de cálcario
pelo modo fluvial, a Cesp realizou dois
testes, na região de Anhembi (embar-
que) e Barra Bonita (desembarque).

Para tanto, foram adaptados dois
portos (Anhumas e Marambaia), cujas
obras limitaram-se à implantação de
caçambas operadas por guindastes mó-
veis ou pau de carga.. Não há necessi-
dade de obras de acostagem de maior
vulto. As adaptações podem restrin-
gir-se a dolfins fixos de acostagem ou
mesmo flutuadores para posiciona-
mento das embarcações.
O teste consistiu no transporte de

2 000 lofielacias pelas chatas perten-
centes à Usina Diamante, realizado em
dois comboios, além de outras 1050
movimentadas pelos comboios da Cesp,
em três viagens. Tais diferenças de to-
nelagem justificam-se pela capacidade
dos equipamentos. Enquanto os com-
boios da Usina Diamante utilizam cha-
tas com capacidade de 350 t, as da
Cesp possuem capacidade para 225 t.

O calcário foi fornecido pelas dezes-
sete moagens agrupadas na Embracal,
localizadas na região de Rio Claro.
Com capacidade instalada para produ-
zir de três milhões tilano, estas empre-
sas vêm diminuindo a quantidade de
calcário comercializado, já que as
1,8 milhão de toneladas distribuidas-
em 1975, maior pico atingido, descres-
ceram para 1,4 milhão, durante este
ano.

Para Maurício Carvalho Monteiro,
diretor presidente da Embracal, é difí-
cil avaliar a vantagem de custo do
transporte fluvial, já que este primeiro
teste efetuou-se em pequenas distân-
cias. "O barco não vai até a lavoura,
necessita do caminhão nas duas pontas,
encarecendo o frete e aumentando o
tempo para carregamento e descarga-.

Ainda segundo Maurício, a vanta-
gem do uso da hidrovia, para seu setor,
poderia ser sentida a partir dos qui-
nhentos quilômetros de transporte.
Além de economia na movimentação,
tais distâncias possibilitariam a retoma-
da de áreas atendidas anteriomente por
estas moagens, e que se tornaram inviá-
veis devido ao acréscimo representado
pelo transporte rodoviário. Desta for-
ma, a demanda existente no Paraná,
Mato Grosso e Goiás aumentaria a
produção atual.
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Custo operacional

cai para a terça parte
Parte dos estudos realizados pela

Cesp, para determinar a viabilidade da
Hidrovia Tietê-Paraná, concentrou-se
na determinação dos investimentos e
custos fixos operacionais dos com-
boios a serem utilizados.
O custo total das embarcações foi

decomposto em custo de capitai. salá-
rios e encargos sociais com tripulação,
alimentação da tripulação, combustí-
vel e óleo lubrificante, reparos e manu-
tenção do comboio, seguro dos: cascos
e administração.

A vida Mil do rebocador foi consi-
derada de vinte anos, enquanto para
as chatas. adotou-se trinta anos, com
valo I" residual nulo. A remuneração do
capital foi calculada em 1211 a.a.
O seguro do casco foi fixado através

de unia taxa anual média de 2%, sobre
o custo de aquisição do comboio -
Cr S 1 347.1 milhões, colocando-se co-
mo base monetária valores médios de
dezembro/83. No (tem reparos e ma-

nutenção adotou-se 2% do investi-
mento para as chatas e 4% para o rebo-
cador. O custo de administração foi es-
timado a partir dos custos com salários
e alimentação, adotando-se 307 da
soma de ambos.

A produtividade anual do comboio
foi determinada através de uma taxa
de ocupação média de 75/11, com tem-
po operacional anual de 6000 h e tem-
po operacional navegando de 3 850 ft,
possibilitando a realização de 40,2 via-
genst/ano. A rentabilidade do transpor-
tador foi fixada em 15(..t.

Através destes cálculos, o custo .por
tonelada transportada obteve o resulta-
do de Cr S 7 81)9.3/t, enquanto o custo
por tonelada /quilometro foi computa-
do em Cr $ 7,181.k. Durante o mesmo
período, o custo do transporte rodo-
viário de madeira. no eixo Campo
Grande-.frés Lagoas. atingia aproxima-
damente Cr 8 20,00/1.k (veja quadros).

CUSTOS TCONOMICOS 1)1 -1 - 12‘NS1'01,(.1 l<
Ra 11,7. ''..

Item ,■111LH
(Milhoc,, ( i- ,.., i

,\11",•mota ( n,, o L'Wlornico ••\ ni;,,,

Inuid,..nt ,.. iN1W},-..:(1.r .S )

I 11‘,.-.1 inkrnto 170,2 *, i11>1)
o i( ND

Satírio, + Ln cargos ,ociair 3 ;.3 33,3
Alimenmc..ao (.10. !riu). 16.9 16,Q
Segtito do raro o 26,9 26,9
Reparo, c mamItcncrio 32,2 IIII 1S) 31,6
Ad minkt ração 15,0 15,0
()leo dic,.el 145» 1 7 .07'; (111..6C) 124,6
Oiro lubrifftante 11,7 35.62 8,6

Sub-total 453.1 392,8

Lucro do I l'a rr.porlador ( 15' • ) 68,0 68,0

'TOTAL 521,1 460,8

1NDICES DF: CISTO DO T NSPORTE 111DROVIARIO
(Comboio 1iete

Frete alua tOta I do transporte Indro■iário
lonelagern total tram,portada. comboio
Co,to por 'tonelada tran,portada
Cwto por to nclada.k itó metro

521,1 mi lhõe,;/ano
65 968 tonclada

7.890,3 Cr /1
7,18 ('rSit.km

CUSTOS ECONO MICOS l', FRETES DF RANSPORTE (Dez. 83)

Modo 4 reis
( rS/t.km

Cm4o Económico
Cr S/t.km

Ilidrov hirto
Ferrovi:Ário
Rodoviário

7,18
17,00
32,00

6,35
1 3,70
24,82

'Ferminal Ferroviário
ferminal Hidrovário Gra n,.1, Leve. e 1 íquido

Gra ní'k Penado'.

Cr$ 1.200,00/1. terminai
Cr 5 1 .200,00/1 terminal
Cr S /00,00 1.. terminal
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Linha G Unisteel Goodyear.

A frota de quem pensa
Ia na frente.

Quando você adquire um pneu da Linha G Unisteel Goodyear, você está 1 Preencha este cupom e remeta para
adquirindo o que existe de melhor em tecnologia, segurança, durabilidade, 

# a Goodyear do Brasil.
Departamento de Pneus Unisteel

resistência, recapabilidade, além de uma assistência constante aos pneus b Caixa Postal 1424. São Paulo.

Goodyear, que fazem parte de sua frota. I Nome 
Para isso, a Goodyear mantém, em todo o território nacional, uma 1 Cargo 

equipe de assistência, especialmente para frotas, que orienta, Empresa 

acompanha e dá cursos. Tudo isto com reduções sensíveis nos custos,l Endereço CEP 

como se tem provado. Quero receber a visita de um inspetor de frotas

Para saber mais a respeito da Linha G Unisteel e dos serviços 1 da Goodyear
que a Goodyear pode lhe prestar gratuitamente, é só preencher o Quero receber material informativo sobre a Linha

# G Unisteel.

cupom e nos enviar.
Temos o maior prazer em ficar ao seu lado, colocando sua #

frota lá na frente.

1 GOODIYEAIR
! Com você, quilômetros ã frente.
1
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QUADRO 01

PLANTA DA HIDROVIA

TIETt - PARANÁ

•

• RIBE[P.Yi.
ERETO • • • • •

•-•- ....,E‘ARD

.1' • DMhO

I, AS G PANAS

D RE A CE INFLUENCIA DA HI D.ROMIA

No entanto, se os produtores dese-
jam as vantagens da hidrovia, os admi-
nistradores deste projeto vivem os pro-
blemas de sua implantação.

O teste realizado pela Cesp não pre-
tende servir apenas como modelo, e
sim iniciar o ciclo de transporte de cal-
cário. Pretensão que será transformada
em realidade, nos primeiros meses do
próximo ano.

Conversações realizadas entre os
agricultores da região, produtores de
calcário e a Empresa de Navegação
Fluvial Meca, com atuação no trecho
navegável do Alto Paraná, iniciadas
antes dos testes, determinaram que,
em fevereiro do próximo ano, os por-
tos já utilizados para o calcário rece-
berão entre quatro a cinco mil tone-
ladas deste produto.

Para tanto, a Meca transportará um

Franceschi: chatas com maior vida útil

de seus comboios fundeados no Paraná
para a região de Barra Bonita. Segundo
Joaquim Carlos Rivas, gerente da Divi-
são de Usos Múltiplos da Cesp, além
do calcário, um pequeno empresário

DESMONTADORA HIDRÁULICA
PARA PNEUS DE CAMINHÕES E ÔNIBUS

SOLICITE DEMONSTRAÇÃO

Lm.e.L da EFICIS_LL lida
Rua Barata Ribeiro, 345 - Caixa Postal 118 - CEP 13300
!tu - SP. Fone: (011) 482-0684 - Telex: (011) 35516 EEBL-BR

Mod. DPH-700
Monta e Desmonta Pneus de
7.00x 16" ate 13.00 x 24".
Montada sobre rodas
facilitando sua locomoção
Não requer
instalação especial.

da região, utilizando-se de embarca-
ções do tipo Pontões, movimentará
barro, atendendo a necessidade das ce-
ràmicas da região.

Trabalhando, atualmente, com uma
ociosidade de 804, Antônio Reis Silva
Filho, Diretor de Navegação da Meca,
vislumbra a redução de 50% do frete
cobrando pelo transporte rodoviário
do calcário. Para tanto, fechará um pa-
cote, onde os custos do transporte de
ponta não comprometerão a viabilida-
de desta movimentação. "Muitas em-
presas querem entrar neste mercado.
A maior parte não tem condições e
isto será provado através clè'nosso mar-
keting", declara Silva.

Transporte regional,
etapa para o surgimento

do Reno brasileiro

Os vários cuidados que estão sendo
tomados para a implantação de novas
rotas refletem as dificuldades encon-
tradas para transformar a estrutura de
transporte. A região de influência da
hidrovia contou, até o momento, com
a movimentação rodoviária de cargas,
além de uma pequena parcela transpor-
tada pelo modo ferroviário.

Em outras palavras, o total de cargas
com potencial bidroviário, que atinge
aproximadamente 20 milhões de tone-
ladas em 1995, será desviada de outros
ramos do transporte, mudando o perfil
da movimentação ao longo desta re-
gião.

Para concretizar este potencial, são
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Arca portuária da Usina Diamante poderá servir de modelo para empresas interc.. actas

necessárias obras, que necessitam de
investimentos. A Hidrovia Tiete-Paraná
está sendo financiada com recursos do
BNDES. Segundo Adriano Murgel
Branco. secretario de Transportes do
Estado o total a ser liberado para este
projeto é de CrS 500 bilhões.

Grande parte destes recursos serão
destinados às obras complementares,
ou melhoramentos de via, para a liga-
dto contínua de Itaipu a Barra Bonita.
Nas barragens de Ibitinga, Promissão

Bariri, é necessário instalar equipa-
mentos de eclusagem, além de obras
civis para dimensionar tais eclusas den-
tro de padrões internacionais. Segundo
Ericson de Paula. gerente de Empreen-
dimentos da Cesp, a construção de mu-
ros guias flutuantes e de muros guias
fixos transformará a atual condição de
eclusagem existente, que pode ser con-
siderada "precária'', proporcionando
maior segurança aos comboios. O pra-
zo de conclusão previsto para tais obras
é por volta do início de 1980.

O equipamento eletro-mecânico da
eclusa de Nova Avanhandava, finaliza-
ção das escavações do canal de Pereira
Barreto. Barragem e eclusa de Três Ir-
mãos e os equipamentos eletro-mecâni-
co e obras civis complementares da
eclusa de Jupiá, essenciais para a liga-
çao do rio Tietê com o Paraná, têm
conclusa° prevista para o início da
próxima década. O orçamento atual
destas obras, além de outras comple-
mentares, está fixado em 35 milhões
de ORTN.
Em termos de instalações portuá-

rias, está definida a construção de um
grande terminal hidro-ferroviário —
Jaú e Pederneiras disputam esta cons-
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trução -- além de um terminal rodo-
Wdroviário próximo ao final da exten-
são da hidrovia. Tais localizações tor-
nam-se plenamente justificáveis, uma
vez que, em termos rodoviários, a utili-
zação da maior extensão possível na
hidrovia diminuirá sensivelmente o
valor do frete, enquanto que, para o
ferroviário, a área escolhida conta com
um ramal, atualmente inoperante, da
Fepasa.

Estas questões, já em estudo há vá-
rios anos, serão definidas através do
Plano Geral de Transportes, a ser defi-
nido na área da Secretaria dos Trans-
portes, por volta de setembro do pró-
ximo ano. A existência de vias com
possibilidade de utilização dos vários
modais é a meta almejada por este
plano.

O próximo ano também trará o ato
judicial que respaldará a atuação da Se-
cretaria dos Transportes como gestora
do sistema hidroviário no Estado, além
de encampar a margem esquerda (pau-
lista) do rio Paraná. Tal legislação pos-
sibilitará à Secretaria planejar o trans-
porte hidroviário.

Trinta anos após lindados os estu-
dos, a navegação fluvial por toda a
extensão do sistema Tieté-Paraná toma
corpo e forma. Para Antonio Reis Silva
Filho, da Navegação Fluvial Meca, um
forte indício, neste sentido, é a mudan-
ça de mentalidade dos usuários de
transporte. que já aceita melhor o
transporte hidroviário. Isso representa.
para a Meca, a colheita de vinte anos
dedicados a este modo de transporte,
tempo no qual sobrevivem apenas três
empresas das 42 operadoras, na área
do Paraná.
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Nova
Ebert Super

Em 2 minutos esta máquina
monta e desmonta um pneu

sem deixar marcas

A máquina Ebert Super 1001/0001 é a mais revo-
lucionária máquina de montar, desmontar e abrir
pneus. Sistema hidráulico perfeito, comandada
por pedais, fácil de operar e não dá problemas
de mecânica. Por tudo isso, já conquistou a
preferência de mais de 3 mil empresas no
Brasil e no exterior. Mas nem por isso deixamos
de aperfeiçoá-la. A nova'Ebert Super está melhor
ainda com o novo motor de 4 CV: mais pressão
na válvula de segurança; braços mais reforça-
dos que lhe proporcionam maior rapidez e
segurança no trabalho. Peça uma relação das
empresas que preferiram a EBERT SUPER

e certifiquese.

CAMINHÕES E AUTOMÓVEIS
Rodovia Federal BR 116, n'' 3104 e
3116 'End. Tel."ADEBERT", Fone
(0512) 95.1954 e 95.2458- C. Postal 32
CEP 93 300 NOVO HAMBURGO-RS
TELEX (051) 5073 MO [0

MAQUINAS
EBERT

INVESTINDO 1, NA
POUPANÇA ENERGEX
GANHARÁ 5 NOS

SEUS COMBUSTÍVEIS
E LUBRIFICANTES

Maior vida útil dos seus motores.

Economia e Potência com:

ERGONEX AD - para óleo diesel
ERGONEX AN - para gasolina

ERGONEX P 20- para álcool

ENERGOIL - um tipo para cada
lubrificante

Informações e consultas:

Energex Brasileira S/A
R. Francisco Ceará Barbosa, 125

13.100. Campinas, SP
Tel: (0192) 42.7404
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O NOVO CAMINHÃO FORD.
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FERROVIAS

Curitiba-Paranaguá
faz cem anos e continua
dando conta do recado

No início de 1985, a ferrovia Curitiba-Paranaguá completa um século de
existência. Mesmo privado dos investimentos previstos dez anos atrás, esse ramal

continua dando conta do recado. Por seus trilhos passam quase 4 milhões de
toneladas de carga por ano, ou 44,4% das exportações por Paranaguá

A estrada de ferro Curitiba-Parana-
guá, uma das ferrovias mais conhecidas
do país pela sua beleza e importância
turística, completa um século de exis-
tência dia 2 de fevereiro do próximo
ano. É a mais antiga ferrovia do Paraná.
As comemorações,
no entanto, não
vão esperar por
1985. Começaram
há algum tempo.
E não é para me-

nos. Essa bela e pe-
rigosa obra da en-
genharia nacional
não é apenas um
cartão postal, dis-
putado pela maio-
ria dos turistas que
a visitam em finais
de semana. Na ver-
dade, a Curitiba-
Paranaguá é um
trecho com carac-
terísticas muito próprias. Sua impor-
tância económica, por exemplo, dificil-
mente pode ser igualada por qualquer
outra ferrovia da malha ferroviária bra-
sileira.
Um exemplo dessa importância é o

fato de que cerca de 50% dos produtos
exportados pelo porto de Paranaguá
chegam até lá através da ferrovia, que
assim compete em pé de igualdade
com o transporte rodoviário — em um
dos poucos casos desse gênero no país.

Essa participação da ferrovia nos
transportes em direção ao porto de Pa-
ranaguá vem crescendo aos poucos.
Era de apenas 18,6% em 1971 e 38,5%
em 1980. Tem variado cerca de 3% a
mais a cada ano e deve ultrapassar a
casa dos 50% já em 1985.

Mas, se hoje a Curitiba-Paranaguá é
um dos poucos e grandes sucessos da
malha ferroviária brasileira — de cerca
de 31 000 quilômetros —, a coisa não
foi bem assim no início. Conta a lenda
que engenheiros europeus — ingleses,
italianos, franceses — estiveram na re-
gião onde deveria passar a futura fer-

rovia e chegaram à conclusão que a
obra era, simplesmente, impossível.

Claro, um desafio perfeito ao orgu-
lho nacional. Três engenheiros se uni-
ram — Francisco Monteiro Tourinho,
Mauricio Schwarz e Antonio Pereira

túneis, dezenas de viadutos e pontes de
grande vão, onde desponta a Ponte de
São João, que se ergue a 58 metros de
altura.
O ponto mais elevado da ferrovia

fica a 995 metros sobre o nível do mar,
o que confirma as dificuldades venci-
das pelos seus construtores. Essas difi-
culdades, é claro, levaram a algumas
tragédias — as lendas contam, também,
que houve mortes durante a abertura
da ferrovia.

De Curitiba até o
porto de
Paranaguá, as
composições
passam por 420
obras de arte, em
apenas 110
quilómetros de
viagem, numa
descida de
995 metros
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Rebouças Filho — e fizeram o projeto
da ferrovia, tentando provar que a obra
era viável.

Rebouças foi o encarregado do tre-
cho mais difícil, o que cruza a Serra do
Mar. Em menos de cinco anos, a fer-
rovia estava pronta. Em 2 de fevereiro
de 1885, era oficialmente inaugurada
por Pedro II. São 110 quilômetros,
com 420 obras de arte, incluindo treze

Atualmente, a
situação está longe
de ser trágica.
Exemplo disso é
que praticamente
não existe mais o
perigo de desaba-
mentos nas encos-
tas da serra. Duran-
te as enchentes de
1983 e 1984 —
quando o sul do
Paraná foi invadido
pelas águas —, não
se registrou qual-
quer interrupção
na linha que liga
Curitiba a Parana-
guá. O mesmo não
se pode dizer de
outraS ferrovias da
mesma Regional:
algumas delas che-
garam a ficar para-
lisadas por mais de
dois meses.

Segundo o enge-
nheiro Paulo Mu-
nhoz da Rocha, su-

perintendente da SR-5, Regional Curi-
tiba da Rede Ferroviária Federal — que
cobre os estados do Paraná e Santa Ca-
tarina, com 3409 quilômetros de linhas
—, a ausência de acidentes na Curitiba-
Paranaguá se deve, antes de tudo, ao seu
próprio traçado. Sabendo dos seus pe-
rigos e importância econômica, a SR-5
faz, há muito tempo, uma manutenção
diária, minuciosa e mecanizada, en-
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volvendo boa parte dos seus oitenta
homens.

Para Rocha, é preciso trabalhar nes-
se nível, porque tanto o passageiro
quanto o cliente que paga o frete fer-
roviário "têm exigências muito altas.
Eles querem que a ferrovia, no Brasil,
tenha os mesmos níveis da ferrovia
européia—

É claro que exigências desse nível
estão acima das possibilidades brasi-
leiras. Mas, ainda assim, a Regional
Curitiba faz o possível para contentar
turistas e clientes. Exemplo: "temos a
preocupação quase científica", explica
Rocha, "de liberar trens apenas quan-
do têm o peso exato". E qual seria esse
peso exato? Responde Rocha: "Cada
trem precisa ter a tonelagem máxima,
que não pode ser ultrapassada, devido
ao traçado da ferrovia, por motivos de
segurança. Mas, ao mesmo tempo, há
também um peso mínimo. Abaixo des-
se peso, não é econômico liberar o
trem. Por isso, é um trabalho minucio-
so, científico".

Uma ferrovia que luta
para conquistar a

confiança do cliente

Além desse trabalho, existe um es-
forço para conquistar a confiança do
cliente. Para Rocha, a grande partici-
pação das ferrovias paranaenses no
transporte de cargas não se deve ape-
nas ao frete mais baixo, mas também à
confiabilidade e à segurança do trem.
O transporte do café, por exemplo,

é feito por um comboio especial, intei-

CRESCIMENTO DO TRANSPORTE
FERROVIARIO A PARANAGUA

(Em mil t)

2293

1968

2529

3093
3002

3510

78 79 80 81 82 83

Fonte: Rede

Com um traçado difícil e íngreme, a ferrovia
exige manutenção diária da linha, para que
a máxima tonelagem transite com segurança

Uma empresa como outra qualquer

Segundo Luis Gonzaga Pedroso, di-
retor comercial da Cocap, Cooperativa
Central Agropecuária do Paraná — cria-
da em dezembro de 1974, que hoje,
centraliza a produção de 34 cooperati-
vas e reúne cerca de 100 mil produto-
res —, "o relacionamento entre a Cocap
e a RFF é cada vez mais objetivo, dire-
to e simples."

Para Pedroso, a RFF se torna a cada
dia "mais maleável", ainda que ele
considere imprescindível que ela "au-
mente a disponibilidade de transportar
mais."
O transporte de cargas através de

ferrovias tem aumentado não apenas
pelo fator segurança, afirma Pedroso,
mas também porque "a quantidade a
transportar durante a safra agrícola é
tão grande que é mais razoável usar
a ferrovia. O preço também é mais ra-
zoável, cerca de 30% mais barato que
o frete rodoviário.

Já o diretor de Serviços da Cocap
- que dirige o Departamento de Trans-
portes —, Augusto Samways, vai mais
longe. Explica que, nos últimos cinco
anos, a Cocap triplicou seu transporte
por ferrovia.

Segundo Samways, até pouco tem-
po a Rede dizia apenas: "Podemos
oferecer isso e isso. Se quiser, é assim.
Se não quiser, boa sorte". Hoje, no en-
tanto, diz ele, "é uma empresa corno
qualquer outra".

Ainda assim, Samways afirma que
já existe um estrangulamento nos ho-
rários de trens de carga que ligam Curi-
tiba a Paranaguá. Ele explica que, no
caso da ferrovia Curitiba-Paranaguá,
chegou-se a um ponto sem muita saída.
Toda a produçao agrícola a ser expor-
tada pelo porto é recolhida através do
Paraná e se concentra em Curitiba,
antes de descer em direção ao litoral.

Com isso, diz ele, não há comboio
que suporte transportar toda a produ-
ção, por mais que a RFF coloque va-
gões à disposição dos clientes. A única
solução, pelo menos a curto prazo,
seria o fim do trem mixto.

"Está certo que não se deva acabar
com a litorina, já que ela tem um gran-
de peso turístico. Mas não vejo porque
manter o trem mixto."

Samways acredita que a solução
definitiva seria a criação de uma segun-
da ferrovia, paralela à primeira, hoje
centenária. Concorda que não seria um
empreendimento fácil, mas não vê
outra solução.

Calixto Lopes Ferreira, gerente da
filial do Paraná da Anderson Clayton
concorda com grande parte do que afir-
mam os diretores da Cocap. Para ele,
"o relacionamento entre a empresa e
a RFF tem se aprimorado a cada ano".

Lembra, no entanto, que ainda exis-
te o problema da burocracia. "Você
não consegue resolver nada com um
simples telefonema, como se faz com
uma transportadora". Mesmo assim,
cerca de 90% da produção da empresa,
no Paraná, é transportada por ferrovias
(veja quadro).

PRINCIPAIS CLIENTES DA
CURITIBA PARANÁ GUA

(Toneladas !Ui uidas transportadas em 1983)

Vmpresa Mil t Produto

Anderson Clayt.
Sanbra
Cargill
Bra \VCy

Conti-Oleos
Cocamar
Petrobrás Dec.
(FA'

341 Farelo de soja
582 Farelo de soja
171 Farelo de soja
239 I are I o de soja
170 Farelo de soja
168 Farelo de soja
712 Fuel-oil
400 Milho (2)

(1) Caso atípico, das exportações de 1984.
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Pra deixar seu di
você troca

a bateria,coloca turbi
Se você acha que regular
a Bomba Injetora sai caro,
compare com os outros custos
que você tem. E pode ter.

A Bomba Injetora faz a distribuição do combustível
que vai para a câmara, no momento certo e na quantidade
adequada para uma perfeita queima. Ela funciona como
um verdadeiro coração do motor do seu diesel, sendo
responsável pelo seu desempenho, economia e durabilidade.

Por isso, é um equipamento que precisa estar sempre
em perfeita ordem, para que você não tenha prejuízos
com atrasos ou paradas imprevistas na estrada.

O custo de urna boa regulagem não é tão grande
quanto você imagina. Veja uma comparação com outros
custos do seu diesel:

Uma boa regulagem é tão
importante que só deve ser
feita por quem entende de diesel.

É a Bosch quem fabrica a Bomba Injetora do seu diesel.
Então, só especialistas treinados na própria Bosch são
capazes de realizar uma perfeita regulagem de todo
o sistema, para que ele mantenha toda a sua qualidade.

Vá ao Serviço Autorizado Bosch. Você ainda pode ter
certeza que o seu diesel vai ser tratado com ferramental
apropriado, para o mais preciso diagnóstico. E que as peças
de reposição serão sempre originais Bosch, ou seja: as únicas
especificadas dentro de normas para apresentarem
um elevado desempenho no seu diesel.

Além disso, você terá urna garantia de 6 meses ou
10.000 km, válida em todo o território nacional.

Comparação de custos

Pesado escala 2:100%

Semi-pesado escala 1,5:100%

100%

00%

132%

294%

246%

Reforma
Bomba Injetora

troca Bicos

Froca
de 2 pneus
diagonais

Fonte: revistas -Transporte Moderno- e "Caminhoneiro-.

Turbinamento Consumo
de combustível
km "mês 10.000

Retifica
de motores

E na Bomba,
Só Bosch pode substituir Bosch.



esel em ordem,
os pneus,
nal abastece, licenciam

não vai nada?
,

Rede Nacional de Serviços
Autorizados Bosch. ,



ramente lacrado e guardado por agen-
tes de segurança muito bem armados.
Além disso, a Rede Ferroviária Federal
é uma auto-seguradora, o que deve au-
mentar ainda mais a confiança dos
clientes que a procuram.
"A vocação da Regional Curitiba",

adianta Rocha, "é a carga". Exatamen-
te por isso, existe a preocupação de
atender da melhor forma aos clientes
interessados em transportar pelas fer-
rovias da Regional. Mas a coisa não é
fácil. Hoje, a procura chegou a tal pon-
to que "existe uma demanda reprimida

da ordem de 35% e a Regional Curitiba
da Rede Ferroviária Federal não tem
meios para transportar toda a carga
que lhe é oferecida.

A única saída seria a criação de no-
vos ramais na malha ferroviária, mas
não existem recursos para isso. Assim,
a política é melhorar o serviço já exis-
tente. E é o que deve ser feito nos pró-
ximos anos: remodelações, ampliação
de pátios, melhoria dos terminais de
carga, do parque de material rodante
(vagões, locomotivas).

Mas, Rocha concorda que vai che-

Computador agiliza operação

RFF entra na era dos computadores: ferrovias se preparam para

A partir de outubro, a Regional
Curitiba da Rede passa a contar com
uma novidade capaz de agilizar os seus
serviços. E o SIGO, Sistema de Geren-
ciamento Operacional que deve "mini-
mizar os movimentos e maximizar os
transportes, com reduzido investimen-
to".

Basicamente, a idéia do Sistema —
implantado inicialmente no sul por ter
melhores condições em suas linhas, mas
que deve ser levado a todo o país — é
modernizar a operação das ferrovias.
Dessa forma, o SIGO tem um compu-
tador central, em Curitiba, que dirige,
recebe e passa as informações necessá-
rias _para as estações da Regional.

E uma conquista tão importante
que, em pouco teMpo, já mostra sua
eficiência, afirma o engenheiro Munhoz
da Rocha. "Podemos falar até em
antes e depois do SIGO. Só na Regio-
nal de Curitiba, nós temos 6 600 car-
ros e vagões e 230 locomotivas. São

ransportar mais carga

centenas de pontos de carregamento e
descarregamento. Então, tínhamos
chegado a um ponto em que era huma-
namente impossível gerenciar de uma
forma eficiente tudo isso, a não ser
através de computadores".
Com a implantação recente do Sis-

tema, existem serviços onde o resulta-
do é visível. Quando o trem está che-
gando a Ponta Grossa, exemplifica Ro-
cha, "com destino ao norte do Paraná,
no norte já se sabe exatamente onde
ele se localiza, qual sua carga, qual a
posição de cada vagão na composição.
Com isso, já se preparam para formar
o novo trem. Algumas das nossas ope-
rações levavam duas horas. Com o SI-
GO, estão limitadas a quinze minutos.
O efeito foi imediato. Vamos poder
fazer uma redistribuição mais racional
da frota, de acordo com as necessida-
des. Vamos poder fazer um controle
do trem e da carga desde a sua ori-
gem até seu destino",

gar um momento em que o país terá
que encarar a necessidade de ampliar
a sua rede de ferrovias: "Por mais que
as atuais melhorias dêem uma maior
eficiência, vai chegar um momento —
não muito distante — em que a rede
terá que ser ampliada. A malha vai se
saturar novamente, dentro de pouco
tempo".

A Curitiba-Paranaguá é um exemplo.
A SR-5 tem uma previsão de demanda
de 10 milhões de toneladas/ano para a
ferrovia. Atualmente, com melhorias a
linha "pode ir bem além das 4 milhões
de toneladas que está transportando.
Podemos melhorar bastante, mas não
podemos perder de vista que a médio,
ou mesmo a curto prazo, vamos chegar
ao nosso limite". Aí, então, só mesmo
a abertura de novas linhas.

Ele, no entanto, concorda que "a
implantação de uma ferrovia é extre-
mamente onerosa", tanto que "você
tem que comparar uma ferrovia com
uma estrada de rodagem de primeira
classe. A exploração da ferrovia sim, é
que é mais vantajosa" — segundo a vi-
são de Rocha.

Passageiro e carga,
filões que não

se pretende perder

Um outro lado da questão é o pas-
sageiro. A Curitiba-Paranaguá tem du-
pla importância — turística e de trans-
portes — para a Regional Curitiba e seu
superintendente não pretende perder
nenhum dos dois filões. Para ele, pelo
menos, naquela linha, "mesmo que os
trens de passageiros não se pagassem,
mesmo se não houvesse um equilíbrio
financeiro, valia à pena mantê-los", já
que esses trens "são a imagem da ferro-
via e conhecidos internacionalmente".

Mas nem tudo é tão simples. O tu-
rista é ainda mais exigente do que o
produtor que usa a ferrovia como meio
de transporte. Na verdade, explica. Ro-
cha, o passageiro de trem no Brasil
"tem na cabeça a idéia do trem euro-
peu. E é claro que não podemos com-
parar. A França, por exemplo, é uma
país com 551.000 quilómetros quadra-
dos que tem 38.000 quilómetros de
ferrovias. É urna verdadeira teia de
aranha cobrindo todo o país".

Uma questão que sempre é abor-
dada pelos interessados em tornar as
ferrovias mais viáveis economicamente
é a implantação de um maior número
de trens mistos, ou seja, trens de carga
e passageiros ao mesmo tempo.

Para o engenheiro, esta poderia ser
urna saída, se não houvesse um proble-
ma ainda incontornável: os passageiros
têm horário certo para viajar e não se
importam se a carga está no trem ou
não. Dessa forma, explica ele, "muitas
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Estação Alexandrina: estilo francês. inaugurada em 1883, a única original.

vezes, o trem tem que sair com prejuí-
zo, porque há um horário estipulado
no bilhete do passageiro e realmente
não podemos fazer com que ele fique
esperando".

Entre os diferentes
modais deve existir

soma e não competição
Não existe exatamente uma compe-

tição entre os diferentes modais do
transporte no país rodoviário, ferro-
viário, marítimo, fluvial -, pelo menos,
na visão do engenheiro Paulo Munhoz
da Rocha. Existem cargas típicas de
rodovia, típicas de ferrovia e assim por
diante. O que deve haver entre esses

modais, afirma ele, "é uma soma, que
seria saudável para todos. O interessan-
te é que cada um fique com sua fatia.
Nos momentos de limitações ou im-
possibilidades que às vezes ocorrem -
corno é o nosso próprio caso agora.
com demanda reprimida - muita carga
tipicamente ferroviária acaba sendo
transportada por caminhão. Mas isso
não representa uma invasão, a meu
ver".

Esta é uma posição sábia. Afinal, a
SR-5 tem também sua própria frota
rodoviária, formada por oito caminhões
pesados — quatro Volvo, quatro Scania
-- e diversas unidades de porte médio,
que servem para trazer a carga de re-
giões onde a ferrovia não chega.

EVOLUÇÃO DOS TRANSPORTES NO PORTO DE PARANAGUÁ

EVOLUÇÃO DA EXPORTAÇÃO

EXPORTAÇÃO (em O 1982

Total exportado pelo Porto de Paranaguá   8.102.038

Transportado pela R.F.E.S.A.  3.093.129

Transportado pelo oleoduto  1.569.146

Transportado pela rodovia  3.439.763

Participação da ferrovia no transp. viário 47,4

1 1983

10.124.029

3.509.875

2.210.159

4.403.995
44.4

EVOLUÇÃO DO TOTAL MOVIMENTADO

EXPORTAÇÃO + IMPORTAÇÃO (em t) 1982 1983

Total movimentado pelo Porto de Paranaguá  8.844.642 1(1.722.773

Transportado pela R  l' E S A 3.150.588 3.579.007

Transportado pelo oleoduto (+)  1.643.877 2.296.687

Transportado pela rodovO 4.050.177 4.847.079

Participação da ferrovia no transp. viário 43.8 42.8

(+) Incluído combustível importado depositado em P iranagua, e em teguida exporta-

do, portanto, sem participação do transporte viário.
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Técnico sugere a
tração quádrupla

Para o consultor de transportes
Theodoro Gevert, um dos técnicos que
participou, nos tempos do "Brasil
Grande", dos estudos de viabilidade
da "ferrovia da soja", uma simples mu-
dança operacional pode triplicar a ca-
pacidade da Curitiba-Paranaguá.

"Fazer uma nova linha, tornou-se
completamente inviável", admite Ge-
vert. "Agora, o negócio é substituir as
locomotivas convencionais tipo C-C
por composições do tipo B-B-B-B. A
última operadora a comprar essas loco-
motivas foi a ferrovia de Queensland,
na Austrália, para contornar curvas fe-
chadas. Adotando-se novos controles,
por radar (tipo anti-slip), consegue-se
aumentar a aderência de 22 para 30/,
mantido o mesmo peso por eixo, isso
pode significar aumento de até 79/; no
peso da composição".
Com a tração quádrupla, segundo

Gevert, a Curitiba-Paranaguá pode ele-
var sua capacidade (hoje, de cerca de 4
milhões de toneladas por ano) para 13
milhões de toneladas. "Melhor do que
construir urna nova Curitiba-Paranaguá,
seria contruir a "ferrovia da soja",
completando sua ligação a Cascavel",
conclui o teénico.

A idéia de Gevert não é nova. O
Programa de Desenvolvimento Ferro-
viário do Governo Geisel (1975), em-
bora tenha ficado quase todo no pa-
pel, já previa 264 km de trilhos de Ga-
rapuava até Cascavel. Seria uma estra-
da moderna, com raio mínimo de
625m e rampa máxima de I

Entre as obras planejadas para o
corredor de Paranaguá, estava também
a construção de uma nova linha Curiti-
ba-Paranaguá, com 107 km, raio míni-
mo de 500 km e rampa máxima de
1,5V( (a atual tem raio de 73m e ram-
pas de 3,1'/().
A linha existente, depois de melho-

rada, seria utilizada apenas para subir
as escassas cargas de Paranaguá para
Curitiba.

Consumindo cerca de 5,45' dos
USS 4.1 bilhões de recursos previstos
pelo II PDF, o corredor de Paranaguá
receberia melhoramentos de USS 220
milhões. Mas, devido à falta de recur-
sos, nada disso aconteceu.

Não passou também de mera fanta-
sia a mirabolante previsão do 11 Plano
Nacional de Desenvolvimento de que
a Rede Ferroviária Federal alcançaria,
em 1980, produção de cerca de 54 bi-
lhões de t.km. Os dados reais mostram
que esse número não foi além de 33
bilhões.
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Ninguém é líder



8 anos seguidos de absoluto
sucesso e absoluta liderança de
vendas e de trabalho não
acontecem por acaso. O F-4000
é o primeiro no competitivo
negócio das entregas urgentes
na cidade e no campo porque é
mais em tudo.

Isso faz o líder:
Liderança na economia
de combustível,
graças ao possante
motor Ford Diesel 4.4
ou ao tradicional MWM
bomba Bosch e mais
o câmbio de 5 marcha,
sincronizadas.
Liderança em qualquer
caminho, graças à
exclusiva e
incomparável
suspensão de barras
duplas independentes.

Liderança no incomparável
chassi Ford. Liderança no
conforto, no silêncio e no espaço
para 3 pessoas na cabine.

Liderança em segurança.
graças aos poderosos freios
auxiliados a vácuo. Liderança já
a partir do menor preço inicial.

Só o líder é Super Série.
Quem trabalha merece o

melhor. E o F-4000 não deixa por
menos: com pintura especial
Super Série, luxuoso acabamentc
na cabine com bancos
anatômicos em vinil e
tecido,
buzina
dupla,
ventilador/
desemba-
çador e
pneus
borrachudos.

O melhor negócio é ser líder.
Passe no seu Distribuidor

Ford e passe à frente com o
F-4000. Você ganha mais no
caminhão e depois ganha mais
no trabalho.

FORD F-4000 C



TROLEBUS

Mudança política
pode ditar
o fim do impasse

Estimulada pe-
los ventos da mu-
dança política que
se processa no país,
uma esperança de
melhores dias vai
afastando o pessi-
mismo que envol-

Um documento contendo as principais
recomendações da comunidade técnica ao
futuro governo marcou a realização do
4." Encontro sobre Sistemas Trolebus

via a problemática do transporte urba-
no de passageiros.

Tal otimismo, ao que tudo indica,
poderá estimular, sobretudo, a reabili-
tação definitiva dos sistemas trolebus
em cidades de médio e grande porte,
onde suas características particulares
de transporte de média capacidade, ali-
mentado a energia renovável e não po-
luente, além de silencioso, confortável
e ágil operacionalmente, poderão ser,
finalmente. reconhecidas.

Foi o que evidenciou o 49 Encon-
tro Técnico sobre Sistemas Trolebus
realizado no período de 5 a 7 de de-
zembro último, nas dependências do
Palácio das Convenções do Anhembi,
em São Paulo, promovido pela CMTC
(Companhia Municipal de Transpor-
tes Coletivos) com apoio da ANTP
(Associação Nacional de Transportes
Públicos).

A chegada desses "novos tempos"
foi anunciada pelo próprio secretário
de Estado dos Transportes de São Pau-
lo, Adriano Murgel Branco (um dos
mais fervorosos defensores do sistema
trolebus) em seu discurso na sessão de
encerramento.

Baseado na certeza de que "Tancre-
do ganha", Adriano Branco não hesi-
tou em afirmar que. "na medida em

que muda o governo, a descentraliza-
ção de decisões será inevitável, porque
isto é um anseio de toda a sociedade.
O que acabará por beneficiar todos os
municípios que tem planos nesse sen-
tido (de implantação de redes de trole-
bus) estimulando-os a colocá-los em
prática".

CARTA AO FUTURO GOVERNO

As atenções para o nosso futuro po-
lítico, contudo, não pararam por aí.
Até mesmo a "Carta da Cidade de São
Paulo" título do documento que
reuniu as conclusões do encontro - foi
igualmente endereçada ao futuro Presi-
dente, que tomará posse em 15 de
março de 1985 e acompanhada de di-
versas recomendações tendo por obje-
tivo "o estabelecimento de uma políti-
ca que enfatiza o caráter social dos ser-
viços de transportes públicos".

Nesse sentido, além de defender a
já citada descentralização das decisões
sobre a aplicação de recursos, a comu-
nidade técnica reunida no Anhembi
conclui ainda pela necessidade de "des-
vincular as decisões dos investimentos
cm transportes das condições econômi-
cas e financeiras dos Estados e Municí-
pios: a definição de linhas de créditos

SISTEMAS
5 t1 7 DE DEZEMBRO -0 DE1984 SPO PPULO

PfiQMOo:CMj L SMT

TROLEIBUS

PPM: 1:INTP

Técnicos e políticos discutiram as sugestões endereçadas ao futuro governo
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compatíveis, em volume e formas de
amortização, com a importância dos
investimentos em transportes urbanos
e com a atual escassez de recursos,
bem como impulsionar, racional e efe-
tivamente, através do programa de tro-
lebus, a substituição de combustíveis
finitos e caros".
O documento sugere também "in-

centivos ao setor de energia elétrica,
para a implantação de sistemas de tro-
lebus, nos moldes do programa de ele-
trotermia vigente, além de um efetivo
apoio à indústria nacional detentora
dessa tecnologia, na forma de enco-
mendas regulares, propiciando assim
uma economia de escala e barateamen-
tos dos custos".

Fora essas questões, o 49 Encontro
Técnico sobre Trolebus discutiu, ainda,
a possibilidade de operação do sistema
por conta da iniciativa privada, em
substituição às empresas de economia
mista.

Antônio Vicente S. Silva, represen-
tante da Tectronic, comentando esta
passagem, explicou que vê, com único
inconveniente, as indefinições que
existem ainda em relação ao assunto.

Para tanto, ele considera fundamen-
tal definir a quem competiria arcar
com os custos da infraestrutura da
rede, a questão dos prazos de conces-
são dos serviços e a forma ideal do cál-
culo das tarifas, de forma a garantir
o retorno dos investimentos e sensibili-
zar o empresário privado.

SAEM AS VERBAS

Mas, ficou por conta mesmo do
chefe do Departamento de Infraestru-
tura do BNDES, José Rebouças de An-
drade, ratificar a certeza dos "novos
tempos" para o trolebus, ao anunciar
que aquele órgão pretende, em 1985,
liberar financiamentos para implanta-
ção ou expansão dos sistemw, no valor
total de CrS 292 bilhões, corrigíveis
cm ORTN, que deverão beneficiar
nove cidades brasileiras.

São recursos com prazos de amorti-
zação de até doze anos, carência de
dois e juros de 5V, ao ano. As nove ci-
dades contempladas são: Curitiba,
Fortaleza, Recife, Belo Horizonte, Ri-
beirão Preto, Campinas, Goiânia, Be-
lém e São Paulo.

Não foi sem motivo, portanto, que
Márcio Junqueira de Souza e Silva,
presidente da CMTC, não escondeu sua
satisfação ao comentar para o plená-
rio que já não estava mais nas mãos do
BNDES o dinheiro para o projeto tro-
lebus, destinado a financiar, inicial-
mente, o corredor Santo Amaro/Nove
de Julho. Isso porque, a primeira par-
cela desses recursos já se achava depo-
sitada na conta da CMTC. Sem dúvida
alguma, é um belo sinal dos tempos. •
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CARGAS PERIGOSAS

Inmetro diz quem
pode fornecer
os certificados 

Os agentes de
inspeção indepen-
dentes, credencia-
dos junto ao Inme-
t ro, iniciaram a par-
tir de novembro a
aplicação dos regu-
lamentos técnicos
para transporte de cargas perigosas a
granel. De acordo com a portaria rlY
589, de 4 de outubro, do Ministério
dos Transportes, a exigência do taco-
grafo foi protelada para o próximo
ano, obedecendo a uma escala de acor-
do com o final das placas dos veículos.

Segundo o Diretor de Qualidade In-
dustrial do Inmetro. Alexandre Novgo-
rodcev, Os agentes iniciaram a vistoria
dos veículos e equipamentos novos,
junto ao fabricante, referente aos gru-
pos 1 (cloro, ácido sulfúrico e gases
criogênicos) e ao grupo 2 (álcool, ga-
solina, querosene e óleo dísefi por já
estarem regulamentados.

Quanto aos veículos e equipamen-
tos em uso, os agentes de inspeção irão
vistoriar apenas aqueles referentes ao
grupo 1, atuando junto aos transpor-
tadores e distribuidores. Todos os de-
mais grupos, no entanto, também terão
seus veículos vistoriados pelos agentes
do Inmetro a partir da mesma data.

A partir de 1(,) de janeiro de 1985
os Institutos de Pesos e Medidas, que
ia têm delegação do Inmetro para are-

No transporte de álcool e derivados de
petróleo, o Certificado de Capacitacão
será emitido pelo IPEM. Para outros
produtos, já há seis agentes escolhidos

riça° de veículos e equipamentos refe-
rentes ao grupo 2 a nível estadual,
também irão iniciar a inspeção dos
mesmos, emitindo certificados de ca-
pacitação em troca dos certificados de
aferição que já possuem.

A escolha dos 1PEMs se deveu ao
fato de que, no princípio, os agentes
independentes de inspeção não dispo-
rão de uma estrutura montada a nível
nacional, como ocorre com os Insti-
tutos de Pesos e Medidas, espalhados
por quase todo o território. Até 1? de
janeiro, estará sendo treinada a mão-de-
obra necessária à inspeção.

O Inmetro pré-qualificou seis agen-
tes de inspeção que estarão encarrega-
dos de emitir os certificados de capa-
citação. Três estão localizados na capi-
tal de São Paulo, a Sociedade Brasileira
de Inspeção, o Bureau Brasileira 5 1C
Etda, e a Emec Engenharia Mecánica
Ltda, Em Minas Gerais, a inspeção fi-
cará a cargo da ('SC Comércio, Servi-
ços e Controle de Equipamentos para
Produtos Perigosos, localizada em Belo

Os técnicos para a inspeção já estarão treinados a partir de janeiro
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Horizonte. No Rio de Janeiro, os tes-
tes serão realizados pela Burveras Ins-
peções Técnicas S/C Ltda, localizada
na capital, e no Rio Grande do Sul, a
cargo da Linco Inspeções e Serviços
Técnicos Ltda, localizada no municí-
pio de Gravataí.
O Inmetro está consolidando a re-

gulamentação referente a mais quatro
grupos de produtos. O grupo 3 com-
preende gás liquefeito de petróleo,
butadieno, propeli°, amonia e cloreto
de vinda. O grupo 4 compreende a
soda cáustica, metanos, tolueno, ben-
zeno, xileno, estireno e bissulfeto de
carbono. O grupo 5 compreende o áci-
do clorídrico, ácido fosfórico e o ácido
nítrico, sendo que o grupo 6, o ácido
cianídrico, óxido de eteno, acrilonitri-
la, óxido de propeno, eteno e ácido
fluoríd rico.

O Inmetro deixou ainda em aberto
um sexto grupo de produtos, ainda
não especificados, para que estes pos-
sam ser enquadrados nas listas de veri-
ficação que serão aplicadas apenas aos
veículos.

'seremos tolerantes
com os equipamentos que

já estão rodando"

Além dos veículos e equipamentos
que transportam produtos perigosos,
o Inmetro vai inspecionar também o
terceiro eixo dos veículos, que deve-
rão estar de acordo com as normas bai-
xadas pelo Instituto, através da Reso-
lução 597/82, do Contran.

Os certificados de capacitação
serem emitidos pelos agentes indepen-
dentes, e a partir de janeiro, pelos
IPEMs, serão simplificados FIO número
de informações constantes na proposta
do Ministério dos Transportes, e serão
impressos pelo Inmetro, com números
seqüenciais.

Segundo o Diretor de Qualidade In-
dustrial do Inmetro, Alexandre Novgo-
rodcev, o Inmetro não pretende levar
as exigências dos regulamentos técni-
cos às suas últimas consequências.
"Pretendemos ser tolerantes com os
equipamentos que já estão rodando,
procurando muito mais fazer um tra-
balho de conscientização junto aos
transportadores-, diz ele, enfatizando,
no entanto, que, quanto aos equipa-
mentos novos, o Inmetro irá agir com
O máximo rigor.
"O usuário é que será o nosso gran-

de fiscal-, diz Alexandre, consideran-
do essencial que cada transportador,
ao adquirir seus equipamentos para
transporte de carga perigosa exija o
certificado de capacitação expedido
pelos agentes credenciados pelo filme-
tro. 19

33



Não se pode di-
zer que a "Reunião
de trabalho sobre o
roubo e furto de
veículos e cargas-.
realizada em Brasí-
lia, de 10 a 12 de
dezembro foi em
viro. Reunindo, por convocação do Mi-
nistério da Justiça. quase oitenta repre-
sentantes das Secietaiias de Seguranca
Pública, associações de classe. distri-
buidores de petróleo. seguradoras e Ou-
tros interessados, o encontro contabili-
za. pelo menos uma conquista impor-
tante.

Entre as reivindicações aprovadas
estava ;I imediata implantação do Re-
gistro Nacional de Veículos Amorno-
tores-Renavann Criado em I 9o7, a
adoçao desse sistema vinha sofrendo
sucessivos ruliament o,. (Mi dos pro-
blemas illegridos L'1.3 a necessidade de se
aumentar o número de algarismos nas
plácá,. para evitar que dots veículos de
li,tarlo, ditei-entes tivessem a mesma
Identicação. aliei ação. 11,) entanto.
ioi vetada pelo presidente Figueiredo.
O, participantes do encontro con-

cluíram que o acesso ao Renavam pelas
transportadoras. através de telex ou
computador, seria unia medida eficaz
para desmascarar eventual, assaltantes.

No dia 13 de dezembro, o DOU pu-
blicava portaria do Denatran autori-
zando a implantação do Registro. que
con terá as caracter ist icas

(1 uso, a propriedade e a proce-
delicia do veiculo, segundo modelo
ainda em estudos. Já se sabe, no entan-
to, que cada veículo será identificado
no Rimavam por um código numérico.
no primeiro licenciamento (veículos
novos) ou na primeira renovação da li-
cença anual (para veículos já em cir-
culação).

Segundo Geraldo Alvarenga, diretor
do Denatram. "o Reinavam será funda-
mental para controlar a frota nacional.
Formará um grande banco de dados.
centralizado em Brasília, mas com ca-
riais ligados a computadores em todos
os Estados-.

Naturalmente, Mio faltaram, na reu-
nião. lamentações generalizadas sobre
as precárias condições de funcionamen-
to das Polícias Estaduais. Os Secretá-
rios, especialmente, os do Nordeste, re-

SEGURANÇA

Secretários voltam
a discutir o
roubo de cargas

O Rufiaram desencantou e o Paraná mostrou
que e possluel acabar com o roubo de
carga. Tudo isso aconteceu em Brasília.
Tu! reunia() dos .S'ecretarios de Segurança

clamam da falta de veículos. rádios e
equipamentos. Queixam-se também do
alto preço dos combustíveis, do IPI co-
brado sobre os equipamentos que com-
pram e da "absoluta falta de apoio do
Governo Federal-.

Coube ao Estado do Paraná mostrar
que. mesmo com todas as dificuldades,
é possível combater de maneira eficien-
te o roubo de cargas e veículos. Naque-
le Estado, dois a três caminhões eram
atacados todo mês. Mas, de três meses
para cá, depois que começou a ''ope-
ração carreteiro-, esse índice foi redu-
zido a zero.

Um dos segredos está na criação do
chamado "COC-Centro de Operações
Conjuntas-. onde a Secretaria de Se-
gurança letane todas a', illi.OffilaÇOCS
obtidas pela, Polícia, Civil e Militar
Ou fornecidas pelas Secretarias de Se-
gurança dos Estados da Região Sul.

Na primeira fase de operação, a Po-

lícia paranaense criou dezessete pos-
tos de controle, distantes entre si de
60 a 70 km e situados em postos de
abastecimento selecionados. Esses pos-
tos cobrem, principalmente, os I 300
km de estradas que formam o trian-
gulo Curitiba-Cascavel-Londrina, res-
ponsável por SOY( do fluxo de cargas.

Enquanto o Batalhão da Polícia
Rodoviária Estadual e o Batalhão da
Polícia Estadual controlam treze pos-
tos, a Patrulha Rodoviária, auxiliada
pelo Batalhão Policial da área. se res-
ponsabiliza por outros quatro.

As ações repressivas, a cobertura
das estradas vicinais e as investiga-
ções ficam por conta de 36 Delega-
cias de Polícia e. quando o caso tem
maior repercussão, das Subdivisões
Policiais.

Ao iniciar a viagem, o motorista
pára em um dos postos de controle
e fornece sua identificação. Informa
também o tipo de veículo. percurso
e carga transportada. Os dados são
transmitidos ao posto seguinte. Se o
caminhoneiro não alcançar o posto
no horário, previsto, aciona-se todo
o dispositivo policial. As buscas ficam
mais fáceis. pois acabam, CitC1.111SCh-
tas a uma pequena área. A noite, das
20 horas ús 5 horas da manhã. OS ca-
minhões permanecem junto aos pos-
tos de controle. Ilá casos também de
formação de comboios, escoltados pela
Polícia Rodoviária.

janto Rio de Janeiro quanto São
Paulo prometem seguir o exemplo
paranaense. As providências jã vem
com atraso. Afinal, é justamente no
eixo Rio-São Paulo onde se registra o
maior índice de assaltos. Junt" os
dos Estados somam, este ano, 594 ca

EIXO RODOVI XRIO DA OPERAÇÃO CARRETEIRO
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sos -- 110 em São Paulo e 484 no Rio
(dos quais, 358 roubos de Kombis de
entrega). Embora não existam núme-
ros, os transportadores estimam que os
prejuízos anuais em todo o país supe-
ram Cr S 60 bilhões.

Para agravar ainda mais a situação,
ainda não existe um seguro específico
para roubo de carga. Somente e agora,
a Superintendência de Seguros Priva-
dos-Susep estuda a sua criação. Mas,
quer cobrar urna taxa de 0,08 sobre
o valor da mercadoria, que 3 N liC acha
muito alta. Os transportadores só
querem pagar No entanto.
como medida de itutósegut o. ta estiro Abi ixckei con‘ocou os secretários

O QUE QUEREM OS SECRETARIOS
implantaçáo experimentai de um

sistema de rastietunento eleconico de
i■.ercuios, desenvolvido por unia empre-
sa do Rio de Janeiro.

Reit ivactio das antigas Polinters
(P ícilas huediestailuitisit

Os postos que Cflard 111 iireas de
estacionamento para caminhoneiros
poderão vender dísel aos domingos
(essa m oi izaçaõ depende do CNP):
4 - As montadoras desci io reproda-
zir os números do fihassi em diversas

partes do veliculti. para dificultar adir!
1,(LIçÕeS:

- Maior figor do DNER no fegktro
das pessoas habilitadas a operar no
roer cLido de tf aospoi les t R1 l:

- Convénio entre todds LIS

1 ias de Segurança Pública para se esta-
belecer unia política uniforme de Fc-
piessãot

- Participação das entidades de clas-
se e empresas privadi6 no combate ao
1- 0111)0 de cargas.

Zoão
afaei

CARROCERIAS

' Isotermieds
Frigoríficas

Carga-sec,i
• '\.1,i(1( ,ii- <1

ISOTERMICAS E FRIGORIFICAS
Pulnei ,-, 111)0 <Ind■viI ti 00 1 ..0 100 rnnu
pLisilo ii tor(,iit( 1 01)1- ,1 de 5 Hm e i•-,ola5,0)
terrnic li • e•-•0001, rt ,..;id,1 pi l wr0t.ino.

CARGA-SECA
(1(• 1 -)H-,11«, wu,r(-1(10 nm libra de si

dm, dutmi() e,trutur,,, espec , 1 ' op00e5
pdfa re51-»di1en10 0-100)))

OPCIONAIS:
si,t(111,1 porld, -
(,ar)( - (•,c,“aa, (-••,i)(,( ia, ti

EQUIPAMENTOS FRIGORIFICOS
Mc,(1(•1(), (111:1(•)] •,11)11,1111),, .1 lim d■• ,0ender aos
dIverso,-, 0005 de prudlit0, ,H010,1 (1). trans-

o distrrhui(do (1,0)
— .

FABRICA DE CARROCERIAS SÃO RAFAEL LTDA.

(1 'o (1 r (
• s 1 - ( 1 )'

cobrando urna taxa excepcional de
0,05. Espera-se que, até o mal deste
ano, se chegue a uni acordo sobre o
prémio.

Preocupada com as perdas alarman-
tes, nada mais natural que a NT(' pus-
sesse na mesa dezenas de sugestões e
reivindicações.

Ema delas, propondo convém()
entfe a Polícia Federal e os Estados,
acabou fulminada de morte pelo Secre-
tário de Segurança Pública do Espírito
Santo. Dirceu Cardoso, encarregado de
presidir Os trabalhos do grupo da re-
piSo Sudeste. "A sugestão interfere na
autonomia dos Estados e não se coadu-
na com a 'Nova Republica' delendida
pelo candidato à P15 silencia Tancredo
Neves-. argumentou Cardoso.

Da mesma tornou, os participam es
reteitaram a idéia de se criar unD Cen-
tral Nacional de 1 dorillaçÕe srtue

ioUbos de cargas, pingue seria tilinto
complicada e centralizadora. Nló en-
tanto, varias das propostas da NTC
acabaram aprovadas (veja quadro). Se
serão ou não postas em prática. só O
(muro dirá. Afinal, sugestões seme-
lhantes surgiram no início de H82.
quando os Secretários de Seguranca
Pública reuniram-se em ('uritiba. Exce-
to a -operação 1_111- 1.(11.Cir0... 10 entanto.
nenhuma delas siiíri do papel.

1 )1 1 )1 /I \ 11

DIA DA MARINHA MERCANTE
1141,I,

N.dr1,1r,i111

lis 11-,111•1), 1

t'111, 11111,11111,1

1 MINISTÉRIO MS TRANSPORTES
Sup~nda Nackmal da Marinha Mercante - SUNAMAM
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LOGÍSTICA

Exportar peças
e veículos exige
bom transporte

No final da déca-
da passada, as ex-
port.iiçOes brasilei-
ras (h'
componentes entra-
ram em decadência.
ste ano, no entan-

to. promete ficar-
mo historia como o ponto de fel()Inatla
deste mercado para as montadoras
fabricantes de autopeças.
O ,intigo esquema logístico. monta-

do poi estas empresas paia ,iientier a
demanda, evoluiu na inesnia proporção
dos pedidos. alcançando lnaln especia-
lizaçao „tom o objetivo de reduzir cus-
tos sem comprometer os prazos de
entrega.
Em bom excinplo tj a SCallia. Para

C. Lopes. da Divisa() de ,\dminis.-
tratau de Lxportaeão, o trauslwrte
realizado neste segmento tornou-se
'bem mais ítrofissional — . Arendendo,
basicamente. o Inercado ot i no- ant era
cano. cuja demanda com:cirna-se em
onibils. esta profissitonalizacao lislitiU
opernsicoomentei na movintonmeão
para den.rininadas rolas

Etilizando li icie len-esties. por
meio rodovitirio, para atender os pedi-
dos imitis do Chile, Bolívia, Paraguai,
Uruguai e Equador. os atrasos chega-
vam a atingir noventa dias. thlrallt;'
pullOtlo dc 1978 a 1ri5o j

"Nesta época, existiam poucas em-

Por trás da retomada das exportações de
veículos e peças, existe um sofisticado
esquema de apoio logístico. Scunia, General
Motors e Ford seio tres bons exemplos

presas de transporte, que ditavam as
normas para todos os exportadores—,
tit'ckira ilt'hO. O local apontado como
o mais comprometedor do prazo de
entrega, situava-se na Argentina. Como
tais atrasos começaram a ilnpCtlir O fe-
chamento de alguns contratos parte
da clientela exigiu contra-garantia no
prazo de entrega . a montadora to-
mou rápidas providencias, no sentido
de viabilizar uni modo de transporte
mais adequado para ̀;t."11', produtos.

Através de IlfIla 501O■- i/at'a0 excep-
cional do DNER. a propri,m "Scania ft'a-

11/Ull a taillt>,,.",a tit' pedidos, no intuito
de comprovar ielaiadas
pelos 1 flitiSpiá tatlOr- cs .

guie a empre-
sa amou neste transporte lig possivel
planeja-10 de tonna LR:ional 1s com
clusoes acerca dos atrasos existentes
comprometeram apenas a empresa dc
transporte. cujo esquema operacional
impedia a execuçao dos prai;H. —Havia

rita de indo-de- hu,i II(H puí' tos de
parada. onde nossas unidades aguarda-
Vala) a b,ta vontade dos encarregados

Hélio Lopes, as voltas com um incremento de 170 nos componentes para a Europa
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para seguir viagem— . como informou
Hélio.

Atualmente, todos os pedidos deste
continente são atendidos por unia em-
presa para quem a Scania sublocou
este serviço. A Transritmo já atendia
Os pedidos da montadora em algumas
rotas nacionais e acabou sendo impe-
lida a especializar-se também no inter-
nacional.

Mesmo os pedidos para o Equador,
distante dez mil quilometros da fábri-
ca. são atendidos pelo modo rodoviá-
rio, com um período para cntrega
compreendido entre treie e quatorze
dias.

"No terrestre, o prazo de entrega
menor, além de não haver o ónus ta-
'lanceiro proporcionado pelo maríti-
mo". Hélio refere-se ao espaço de tem-
po entre o acabamento do produto c
as saídas, quase mensais, de navios. "O
custo financeiro de uma unidade para-

-da é muito alto...

Autopeças: fretes
pesam no preço final

Os fabricantes nacionais dc autope-
cas vem sendo favorecidos, no mercado
internacional. pelo grande volume de
p jigocio s fechados pelas montadoms.
Fio termos de transporte, a agilidade
deste setor mio pode ser comparada ã
da indiistria terminal .

lse, para os fabricantes de outover-
êtlios, o custo do transporte já atingiu
valort's compat porá], para o fechamento

riegOcios, no de autopeça], este equi-

libla0 ainda não foi alcançado.
O principal motivo da grande utili-

zaçdo de um expediente, para facilita-
éao deste transporte. A venda de com-
ponentes brasileiros para re-exportado-
res europeus facilita a movinientactio
em -áreas pouco atendidas pelas rolas
de navegação nacionais. Theophil B.
Jaggi, diretor da OFM Comércio Exte-
rior, utiliza-se de empresários alenutes
para adentrar nos mercados e xteriws •

'Os re-exportadores possuem várias
vantagens, não apertas em termos de
transporte, corno também para driblar
legislações protecionistas— . Jaggi recor-
da urn carregamento, enviado para de-
terminado pais, no qual os componen-
tes passaram pela tilfandega como ma-
terial escolar.

Em termos de custo, o frete, pode
situar-se entre 5 a 2' do preço do
carregamento, por vezes, inviabilizan-
do contratos. "Ganhamos, durante o
ano passado, um grande pedido da Ale-
manha, com preço FOB. O pedido foi
recusado posteriormente, quando o
importador constatou que, em termos
CIF. haveria um acréscimo de cerca de

declara Jaggi.
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Uni ponto fundamental, verificado
pela empresa, para o funcionamento
deste transporte, é responsabilizar o
motorista pela entrega. "Quem pega o
veiculo na porta da fábrica o entrega
ao cliente-. Desta forma, segundo o
entrevistado, obteve-se a completa re-
dução no número de motoristas faltan-
tes, além de grande decréscimo na
ocorrência de avarias.

Outra grande diferença existente
entre o período de 1980 e o atual en-
contra-se no fluxo de pedidos. "O mer-
cado chileno começou a reflorescer,
agora de forma mais planejada, sem Os
picos que existiam no passado—.

Para atender Os pedidos realizados
por países da África e Oriente, são uti-
lizados navios roll-on. Com demanda
atualmente reduzicL, estes pedidos
eram muito encarecidos, na época ante-
rior, pela conjuntura existente na nave-
gação brasileira.
"Em 1980, a navegação para o exte-

rior, com este tipo de embarcação, es-
tava reduzida a zero, ou melhor, a uma
unidade operada pelo Lloyd.— Para
Hélio, a saída encontrava-se no afreta-
mento de unidades estrangeiras, cujo
custo diário situava-se entre USS 13 a
USS 14 mil por dia. "Estes navios fa-
ziam duas viagens vazios, para chegar
ao porto de Santos c retornar a() de
destino, necessitando de quinze dias
para cada pernada, O (Pie representava
um acréscimo de USS 400 mil.

Ai uahnente, existem seis a sete
navios rolho!' brasileiros, além dos
arrendados e dos armadores internacio-
nais que disputam nosso volume de
transporte.
Com isso, houve grande diminuição

do rrete. Segundo Hélio Lopes, este
custo representava cerca de 4.3'; do
preço do produto, na rota para a Áfri-
ca durante o Final da década, diminuin-
do atualmente na IlliM113 rota, para
cerca de

A Scania utiliza navios no transpor-
te de componentes destinados ás fábri-
cas do grupo situadas na Europa. Con-
tratos que, este ano, atingiram uni in-
cremento, em termos de volume, de
170'; . representando 64'; do volume
total exportado.

Para a Suécia e Holanda tais compo-
nentes demandam uni embarque por
semana, algumas vezes comprometido
pela falta de navios com destino a estes
portos. A solução encontrada para a
manutenção deste fluxo, foi a realiza-
ção de transbordo no porto de Ham-
burgo, atingindo-se o destino final por
rodovia. Desta forma, os dezessete e
vinte conteineresanès atualmente en-
viados tiveram reduzidos seu custo de
frete e tempo de viagem.

Nao apenas o transporte foi modifi-
cado pela nova demanda de nossos veí-
culos exportados. O laf-out dos locais

Tapada, exportando para 33 países

1

de armazenamento e distribuição des-
tes componentes. quando exportados
em CKD, também sofreram grandes al-
terações.

Processos semelhantes ocorreram na
GM e Ford. O grande incremento nas
exportações destas empresas, ocasiona-
do pela fabricação de modelos mun-
diais, foi acompanhado da necessidade
de implantar um sistema computadori-
zado ria área de distribuiçã-o.
O funcionamento deste sistema é

muito simples. Fim telillOS de lei -ou!,
existem locais para a recepção dos com-
ponentes a serem enviados por ('KD.
Estes lotes são acondicionados em ces-
tos utilizados para qualquer despacho
realizado pela empresa.

Na General Motors, os lotes envia-
dos para a Venezuela, por este modo
de manuseio, passam destes cestos para
os racks de exportação, estruturas me-

Importações são muito pequenas

Nos modelos exportados para os EUA. Mercedes importa apenas piscas

A importação de componen tes, pelas
montadoras nacionais, está reduzida ao
menor número possível, devido a dra-
coniana legislação, na área de tributos,
para produtos que possuam similares
nacionais,

A Scania, durante este ano, impor-
tou o total de USS 20 milhões, que
podem ser debitados, em sua maior
parte, aos eambios provenientes da fá-
brica argentina do grupo. O negócio é
realizado por contrato bilateral entre
governos, reduzindo. desta forma, a in-
cidem:ia de impostos em ambos países.

Utilizando draw-back, expediente
que possibilita a entrada de componen-
te a serem incorporados a veículos desti-
nados ao mercado externo, com inteira
isenção tributária, esta montadora efe-
tuou um total de USS 4 milhões de
importações. também durante 1984.

Já a Mercedes, atualmente, grande
exportadora para o mercado norte-ame-
ricano, devido á incorporação da Frei-
ght Line, montadora deste país. para
esta marca, utiliza o draw-back para
importar um único componente. pisca-
piscas que respeitem a legislação deste
país. Fato, por sinal, de difícil explica- ,
ção, uma vez que estas remessas são
realizadas em SKI). ou seja, semi-des-
montados

Desta forma, existe pequeno fluxo
de materiais em nossa importação. Po-
rem, este quadro dificilmente será
mantido, uma vez que, os planos para
transformar as mon tadoras brasileiras
como grandes fornecedoras mundiais,
deverá forçar maior abertura de nossas
fronteiras para produtos vindos do
mercado externo
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Onde você encontra
seu Mercedes-Benz

tx3
70

• Caminhões e Ônibus
• Novos e Usados
• Peças Genuínas

• Motores Veiculares e Marítimos
• Assistência Técnica
• Financiamentos

Distribuidor

MICHELIN n
1. pneu radial do mundo

fittliak
Av. Dr, Vital Brasil, 1000- PABX 210-2155 Butantã

Pça. Olavo Bllac, 73 - 825-0322 Campos Eliseos

HÁ MAIS DE 25 ANOS COM
QUALIDADE A SUA DISPOSIÇÃO

Arca de distrinuição da GM, onde os terminais de computação indicam ...

talicas planejadas para o perfeito aco-
plamento aos truillerycoutainers, wili-
tios nesta rota.

Tais rucks- foram estudados para oi
:cayr rpl»ia `,C;.LILaIlk,:i dui,nctc

apis a (),:nrr,l'i■cia de Iva-
;ias iw sisiema anterior. Sua monta-
'cnI a nuiripliettçào da altura,
permitindo a intercambiabilidade de
componentes transportados.

Cada lote de componentes recebe
um número de identificação ao entrar
na área de distribuição. Este número é
colocado. em três vias, na coluna do
rack que seguirá viagem.

Cabe ao operador da elopiihddeir.r
retirar duas vias desta identirictn.'ao.
colocando-as ein diferentes envelopes,
localizados ao lado do trai/Ler quL‘ esici
sendo carregado. A terceira via perma-
nece na porta deste trai/Ler, para C011-
trole no destino.

Os envelopes sito enviados para dois
diferentes terminais de computação.
No primeiro, o numero de identifica-
ção é relacionado num packing li i?,
possibilitando o completo controle de
todos os componentes aos respectivos
trai//cri. Além desta listagem, o termi-
nal é responsável pelo controle das saí-
das de navios, relacionando cada trai/ler
com a unidade de navegação utilizada.

Já o segundo terminal é responsável
pela emissão das guias de conhecimen-
to e outros papéis necessiírios ao de-
sembaraço aduaneiro destas cargas.

O embarque diário de treze a de-
zesseis traillen pode ser acompanhado
Pela GM venezuelana, cujos computa-
dores estão ou line permanentemente
com os brasileiros.

Este sistema conta. atualmente,
com 11 500 rue/es transportados em
529 trai//cri. As trés embarcações uti-
lizadas serão reduzidas a duas. allIIICII-
tando o tempo de viagem de dez para
quatorze dias.

Para Carlos Tapada. gerente do De-
partamento de Logística da empresa.
"o transporte está sendo feito na me-
dida exata da necessidade, com as
companhias adequando-se aos novos
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. . . a exata localização de cada rack

tempos de nossa indústria automobilís-
tica- . A GM exporta para 35 países, lia
maioria dos casos pequenos volumes,
que se utilizam de navios convencio-
nais para a movimentação.

A abertura de novos mercados.
principalmente os cia penísula árabe e
Africa, conta com o apoio de linhas
marítimas especiais, criadas pela Su-
n amam .

As conhecidas linhas pioneiras possi-
bilitam aos produtores colocarem seus
produtos em mercados pouco freqüen-
tados por rotas marítimas com custos
reduzidos. A cobertura das despesas
excedentes é realizada pela SUllarnalll.
Para a GM, esta modalidade de trans-
porte será 1'1111 dall1C ti tal no próximo
ano, quando a nova linha de camione-
tes será testada no mercado árabe.

A potencialidade destes produtos
brasileiros no mercado internacional
apenas C0111Cça a ser desenvolvida. Para
o próximo ano, todas as montadoras
esperam. no mínimo, efetuar o mesmo
volume de negócios, mas, há expecta-
tivas gerais de crescimento destes
volumes.

Desta forma, a especialização vivida
atualmente no transporte internacio-
nal, deverá ser ainda mais requisitada.
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TARIFAS

Quatro métodos
para ratear despesas

administrativas
Entre as dificuldades para elaborar tabelas de tarifas de transporte

está a seleção do critério adequado para ratear as despesas administrativas
e de terminais. TM apresenta quatro modelos matemáticos, utilizados

na prática para resolver o problema. Analise-os e escolha o seu

Urna das maiores dificuldades para elaborar tabelas de
custos de transportes está na quantificação e nos critérios
de rateio para as despesas administrativas e de terminais.

Para levantar as despesas. costumam-se realizar pesquisas
dos gastos com vários itens do custo. Isso, no entanto, nem
sempre traz resultados satisfatórios, pois uma mesma em-
presa realiza diferentes tipos de transportes e a composição
dos serviços prestados varia bastante de uma para outra.

Já os critérios de rateio envolvem inúmeros modelos
matemáticos. Eis alguns deles:

• Rateio das despesas administrativas e de terminais de
maneira proporcional às toneladas movimentadas;

• Rateio proporcional ao custo operacional no percurso;

• Rateio proporcional ao custo fixo no percurso; e

• Rateio proporcional à quilometragem rodada ou às
t.km transportadas.

GRÁFICO 1- RATEIO PELA TO1VELAGEM TOTAL
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RATEIO PELA TONELAGEM TOTAL

O primeiro critério, adotado pelo sistema tarifário da
NTC, parte do pressuposto que as despesas administrativas
e de terminais independem do percurso, isto é, não têm
nenhuma relação com a distância do transporte.

As despesas por viagem, para cada tipo de serviço, serão
constantes por toneladas e seu valor médio resultará da
relação entre os custos agregados (administrativos e de
terminais) e as toneladas movimentadas pela empresa no
período. Matematicamente:

DAT/mês
km/me s

Como o número de viagens por mês diminui com o
aumento do percurso, a receita mensal por veículo será
decrescente com a distância de transporte. Matematica-
mente, a relação entre o número de viagens (n) e o per-
curso (p) é:

(DAT/t — = constante = K

H = n ( L„\)/ + h)

H = Número de horas trabalhadas pelo veículo por mês.
h = Tempo, em horas, de carga e descarga.
V = Velocidade média na estrada.

Logo: H
n = 

(p/V) +

H 
(DAI/mês) = K

(p/V) +

Como o percurso está no denominador da fração, a
receita administrativa mensal decresce logaritmicmiente
com o percurso (veja gráfico).

Seja, por exemplo, uma carreta Scania, com velocidade
média de 40 km/h, trabalhando 230 horas por mês, com
tempo de carga e descarga de doze horas e custo administra-
tivo por viagem de Cr S 100 000,00. Aplicando-se a fórmula
resulta o rateio do quadro 1, para os vários percursos.

QUADRO 1 — RATEIO PELA TONELAGEM TOTAL

p n K.H. (p/V)+11 DAT/mês DAT/viagem

0000 km .0 23 000 000 12,000 1 916 667 100 000
0050 km 17,35 23 000 000 13,250 1 735 849 100 000
0100 km 15,86 23 000 000 14,500 1 586 206 100 000
0500 km 9,39 23 000 000 24,500 938 775 100 000
1000 km 6,22 23 000 000 37,000 621 621 100 000
3000 km 2,64 23 000 000 87,000 264 367 100 000
6000 km 1,42 23 000 000 162,000 141 975 100 000

o. km 23 000 000 ... 000 000 100 000
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RAL FIO PROPORCIONAI .10 CUSFO OPEIRACIONAL

Muito utilifado 1-1.1 prática. o rateio proporcional .10
custo operacional atribui às despesas administrativas c de
terminal um percentual do custo operacional total.

Essc critério parte do pressuposto implícito de que as
despesas .tdministrativas e de terminais tem por viagem,
um componente fixo: c outro variável. que ',i11111211U1 propor-
cionalmente à distancia do transporte (vt.ija gr:dico

Matematicamente, esse criterio pode ser expresso pela
cquacao:

(D\T viiJdcnt) K P

K = Constante ou percentual de proporcionalidade.
C -= Custo fixo mensal do veículo.
cv Custo variável do veiculo por quilómetro.
P = Percurso em quilómetros.

Como já vimos, a expressão n em [unção de p é:

11 
—
(p V) + h

I.ogo:

(DAT, viagem) = K . (I)  + + K • c\ • p

CF 
(D 

CF • h
AT/viagem) K ( i/K-7 + cv ) p + K H ( 1-2I J)

Para o percurso p o. resulta:

(DAT /viagem) K • CF • h H

A partir daí, ela cresce, proporcionalmente ao percurso.
A despesa mensal será:

(DAT /mês) = (DAT /viagem) • n

(DAT/mes) — K • ( 1- + cv •p • n

(DAT;mes) K • (4- + P • 11 • V • k p +

A expressão p"(p +11V) é nula para p igual a Zero C ICH&
a hum quando tende a infinito. Os limites serão, então:

Sc p O. (DAT mes) K • CF

Se p tende a infinito.

(DA-Umes) tende a K • CF 11 • V • K

Exemplo Seja o mesmo conjunto cavalo-carreta do exem-
plo anterior, com os seguintes custos:

CF 1 800 000 por mês

cv = 280 km

Admitamos que as despesas administrativas e de tenni-
riais representam. na média, 30 .̀ dos custos operacionais.
Logo:

(DAT viagem) = K —
CF 

+ C ) • p + ( K • CF • h 1-1)
11V

1 800 000 + 280) • p +
(DAT /viagem) = 0,30 (

130 x 40
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GRAFICO 2- RATEIO PROPORCIONAL AO CUSTO OPERACIONAL
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+ (0.30 1 800 000 x 12 '230) = 142,O()557 • p + 28 174

plIVKcv
(DAI . mês) = K • (.

P + IIV

230 x 40 x 0.30 x 280 p
= 0.30 x 1 800 000 + 

40 x 12 + p

(DAT mes) = 540 000 +
772.8 p

0,48 + (p 1000)

Veja os cálculos no quadro 2.A despesa por viagem é
uma reta com valor 28 174 na origem o coeficiente angular
112,69565. Já a despesa mensal é uma curva assintótica
com valor inicial dc 540 000 e valor limite de 1 312 800.

2 — RATEIO PROPORCIONAL AO CUSTO OPERACIONAL

p 142,6957 • p DAI /viagem
772,8 • p

DAT/rni'..,
0,48 + 1p/1000)

0 00 000 28 174 00 000 540 000
0050 7 135 35 309 72 906 612 906
0100 14 170 42 444 133 241 673 241
0500 71 348 99 522 394 285 934 286
1000 142 696 170 870 527 167 1 062 162
3000 428 087 456 261 6.66 207 1 206 207
61100 856 174 884 348 715 555 1 255 555

772 800 1 312 800
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RALEIO PROPORCIONAL AO CUSTO FIXO

Este critério parte da premissa de que as despesas admi-
nistrativas e de terminais são um custo fixo. Dentro de
certos limites, 1)01 -tanto, permanecem constantes e devem
ser rateadas pelos quilómetros percorridos pelo veículo.
Tal sistemática é utilizada. por exemplo, nas planilhas do
Instituto Nacional do Transporte do Aço-Intra. Assim as
equações seriam:

(DA-  Umes) K • CF

(DAT viagem) K • ('E ri

(DAT viagem) = K • CF (P/V) + h 

(DAT viagem) = (K • ('F/11V)p + (K • CE • h/H)

Fica claro que a despesa mensal é constante e que a des-
pesa por viagem é uma reta com origens em K • CF • h'El e
coeficiente angular igual a K • CE/HV.

Exemplo -- Sejam:

CF = 1 800 000
h = 12 horas V = 40 km/h
H = 230 horas K = 40

(CF /mês) K • CF = 0,4 x 1 800 000 — 720 000

(CF viagem) = (0,4 x 1 800 000/40 x 230)p +

+ (0,4 x 1 800 000x 12/230)

(('E viagem) = 78,26p + 37 565

QUADRO 3 — RATEIO PROPORCIONAL AO CUSTO FIXO

P DAT /mês DAT/viagem

0000 720 000 37 565
0050 720 000 41 478
0100 720 000 45 391
0500 720 000 76 695
1000 720 000 115 825
3000 720 000 777 345
6000 720 000 507 125

.„., 720 000 s=.

(DAT. ine K Cl. -11,4 \ 1 800 000 -- 720 000

(DA I- viagem) 78,26p - 565

GRAFICO 3 - RATEIO PROPORCIONAL AO CUSTO FIXO
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RATEIO PROPORCIONAL AO PERCURSO

Um método também utilizado na prática consiste em
ratear o custo administrativo total pelas t.km transportadas.
A média assim obtida seria multiplicada pelas t.km trans-
portadas em cada linha.

Para simplificar, vamos desenvolvCr O rateio proporcio-
nal ao percurso. Em outras palavras, vamos admitir a tone-
lagem como constante. Certamente, esse critério conduzira
a resultados opostos aos da planilha do Conet. Matema-
ticamente:

(DAT viagem) K • p

Temos então uma reta com valor nulo na origem e coefi-
ciente angular K.

(DAT /mês) = K • p • n

(DAT/més) = K • H  P
(p/V) + h

V 
(DAT/mes) = K • H

1 + (hVfp)

(DA F/mes) =
I + (12 x 40/p)
40 x 100 x 230

(DAF/mès) —
1 + (480'1))

020 000

4 — RATEIO PROPORCIONAL AO PERCURSO

P 1 + (480/p) DAT /viagem DAT/mês

0000 O 000 000 000

0050 10,600 5 000 86 792

0100 5,800 10 000 158 620

0500 1,960 50 000 469 388
1000 1,480 100 000 621 621

3000 1,160 300 000 793 103

6000 1,080 600 000 851 852
920 000

(DAT/viagL'irf)= 100 p

920 00(1
(DAT /filés)

1 + (480/p)
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p = 0,

(DAT/mês) O

Se p tende a infinito,

(DATilmes) V • K H

Temos então uma assintota à paralela horizontal
V • K • H, com valor zero na origem.

Exemplo Uma empresa tem custo administrativo médio
de Cr S 100.00 por quilômetro rodado, para uru veículo
pesado. Seus parãmetros operacionais são:

11 230 horas por mas
O 12 horas
V 40 km,iilh

(DAT/viagem) = k • p = 100p

V K H
(DAT/més) =

+ (0V 'p)

1000

700

300

200

100

GRÁFICO 4. RATEIO PROPORCIONAL AO PERCURSO

500 1000 2 000 3 000 4 000
Percorso (646,)

5 000 6 000

COMPARAÇÃO ENTRE OS QUATRO CRITÉRIOS

CRITÉRIO
I

19 CRITÉRIO 29 CRITÉRIO
I

39 CRITÉRIO 49 CRITÉRIO

Variável
,

DAT viagem rade- i DAT viagem propor-
pendente do percurso cional ao custo da

viagem

DAI mês constante
e proporcional ao
ell,;to fixo

DAT: km constante

DAT, viagem Constante. não varia Cresce linearmente
i

com o percurso com o percurso
Cresce linearmente
com o percurso de
forma menos acen-
tuada que no 29 Cri-
tério

CFCSCC linearmente
com o percurso, par-
lindo do zero

DAIrmes Descresce com o per- 'i
curso '

Curva assintótica,
cresce com o percurso

,.

Constante Curva assintút ica,
cresce rapidamente
com o percurso

Custo inicial por via-
gem (curto percurso)

_

Alto, onera o frete Baixo, alivia o frete Baixo, alivia o frete Nulo, alivia o frete

Custo final por via-
gem (longo percurso)

Baixo, alivia o frete Tende a infinito, une- Tende a infinito, une-
rando o frete ra o frete

Tende a infinito, une-
ra o frete

Custo inicial por mês
(curto percurso)

Alto, onera o frete Baixo, alivia o frete Alto, onera o frete Nulo, alivia o frete

Custo final por mês
(curto percurso)

Baixo, alivia o frete Alto, mas tem limite Baixo, alivia o frete Alto, mas tem limite
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FESS( )Al. (:LIRTAS

Claudio Gomes

• O novo Diretor Industrial
da Marcopolo é o eng9 Clau-
dio Gomes que, em vinte anos
de CaríCi rd, ja. exerceu inúme-
ras funções dentro da empresa.

LEGIsl AÇA°

Longo Curso

Is e Inpr esas de navegação
de longo curso não conferen-
ciadas deverão submeter à
Sun al113111, com intecedència
de trinta dias, suas tarifas e
pedidos de reajustes. É o que
determina a FCS011.1çãO 11(,)

8 -108/84, de 27 de novembro
de 1084. da própria Surta-
main.
Em outra resolução (n9

8 400/84. da mesma data), a
Sunamam proibiu a operação.
no longo curso e na cabota-
gem internacional de empre-
sas que trabalham exclusiva-
mente com navios estrangei-
ros afretados. Já na cabota-
gem nacional, a empresa deve-
rá manter, pelo menos, um
navio nacional, mesmo que
a frei rido .

As empresas irregulares te-
rão prazo de 180 dias para
comprar ou contratar a cons-
trução de navios próprios ou
a fretar uma embarcação na-
cional.

As restrições não atingem

EVENTOS

109 CURSO DE EXTENSÃO
EM ADMINISTRAÇÃO —
CEA T, subdividido em Trans-
portes de Passageiros e Trans-
portes de Cargas. Início em
12 de março, com duas aulas
semanais das 19:30 às 22:30.
Instituto Mauá de Tecnologia.
rua Pedro de Toledo. 1071 --
tel.: (011) 544-3135 --- São
Paulo, SP.

• Nivaldo Moutinho é o no-
vo gerente da [ling - 1 -igers
em Manaus. Moutinho deixou
Campinas, onde trabalhou pa-
ra a Varig e Pan American.
• A diretoria executiva da
Abed, ssoc 1 ação Brasilei ia
dos Engenhe' foS •VIt01110t

VOS, é integrada pelos enge-
nheiros Augusto (ezar Saldi-
va de Aguiar (presidente), Ne-
do Estou de Eston. Franz
Reeimer e Eduardo Celestino
Rodrigues.
• Karl Gosta Skvgge assumiu
a Diretoria Industrial da Suai-)
Scania.

as linhas pioneiras, os navios
frigorificados e a navegação
de apoio marítimo. Excep-
cionalmente, a Sunamam po-
derá permitir o afretamento
de navios estrangeiros.

Fretamento

Para que as embarcações
que retomou, por inadimplen -
cia dos armadores, não fi-
quem inativas, o Ministério
dos Transportes baixou a por-
taria n9 742 (de 28 de novem-
bro de 1984) estabelecendo
normas para o fretamento
desses navios.
O fretamento será realiza-

do sob regime denominado "a
casco nu-. exclusivamente a
empresas nacionais (bandeira
brasileira) e deverão substituir
navios estrangeiros, para eco-
nomizar divisas.
O Governo dará preferen-

cia ao armador OU empresa de
navegação que apresentar
maior frequencia de 'arrenda-
mento de embarcações brasi-
leiras nos últimos seis meses.

CURSO DE ENGENHARIA
DE SERVIÇOS URBANOS

CESU, destinado a enge-
nheiros que trabalham na
administração de serviços mu-
nicipais. Início em 15 de mar-
ço. duração de dois meses,
com aulas às sextas-feiras das
8:30 às 17:30. Instituto Maua
de Tecnologia -- tel.: (011)
544-3135.

• A Firestone acribri de lan-
çar um novo radial. o A.FX
230. recomendado para pica-
pes e que apresenta como
principais características a
auto-limpeza. a força detração
em terrenos inconsistentes e o
baixo ruído em estradas pavi-
mentadas.

• A leepasa está investindo
CrS 90 bilhões no Plano de
Modernização do Sistema de
Trem Metropolitano. O pro-
jeto inclui a construção de
tres novas estações. instalações
de manutenção e até viadutos
rodovia riOS.
• Entrou CM operação a es-
tacão ferroviária Cw,ipa. da
Rede Ferroviária Federal, ins-
talada dentro da usina side-
rúrgica, em Cubata°, que
transporta diariamente O mil
trabalhadores da empresa,

• A partir deste mês. a Vasp
passa a transportar os passa-
geiros, da Japan :Airlines entre
Rio e Sai) Paulo. O contrato,
para d(Us sóos semanais. inclui
servicos de itendimento. ma-
nuseio c coleta de cargas. alem
do seu armazenamenio.

• A 1 at Diese l tem um novo
concessionário na Grande Re-
cife. É a _lei Diesel Comi:ri:ri)
e Representações. insialrida mia
as-. Marechal Mascarenhas de
Morais, 1310, Imbiribeira.

• O aumento nas vendas de
caminhões e tratores está
preocupando as fábricas de
pneus brasileiras a tal ponto
que a Associação Nacional da
Indústria de Pneumáticos,
ANIP, prevê, para o próximo
ano. a importação de 80 mil
unidades. 100— a mais que u
total comprado em 1084. O
estouro da demanda.
te do fortalecimento do se-
tor agrícola e da própria eufo-
ria do mercado em geral, não
deu chances de a indústria se
reestruturar. Isso, sern se falar
que essas mesmas empresas
tem de manter seus compro-
nossos de exportações e que a
ampliação do parque indus-
trial tornaria cerca de dezoito
meses. Portanto, é de se espe-
rar, também, um estouro nos
preços.

• A Varig anunciou. oficial-
mente, a compra de dois
aviões Boeing 747-300, que
deverão chegar ao país em de-
zemibro de 1985. O investi-
mento total é de aproximada-
mente USS 200 milhões e ca-
da aparelho tem capacidade
de transportar 53 passageiros
a mais que os 747 atuais. A
principal característica do
avião é o prolongamento do
upper deck, piso superior,
que, em s-ez de acomodar ape-
nas dezesseis poltronas. pode

acolher toda a primeira classe
com seus 00 lugares. A com-
pra dos .stretch busca atender
o crescimento da demanda de
passageiros no mercado in-
ternacional. Segundo Helio
Smidt, presidente da Varig,
a escolha obedeceu ao critério
de comprar o equipamento
adequado ao dimensionamen-
to do mercado e às facilidades
de manutenção, já que as
turbinas dos B 747-300 são
as mesmas utilizadas pelos
B 747-200B, DC-10 e Airbus.
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• A Mafersa colocara em
operação em Siío Paulo, no
in ício de is-)85. o seu protóti-
po de trolebus. Totalmente
nacional, segundo Os técnicos
da empresa, O 110V0 VCÍCUIO
deverá ser urna das opções
para a próxima concorrência
da CMTC.

A resolução MJ 8 483 84
da Sunamam, de 1-1 de dezem-
bro. isentou do unposio úni-
co sobre lubrificantes e com-
bustíveis as empresas de nave-
tgaçao de cabotagem, 1),, pe-
ríodo de 1 i.) ,le janeiro a 31
de junho de I õo Fixou as
quotas de lubrificantes, dísel
e combustível beneficiadas
pela isenção.

O presidente Figueiredo
assinou, dia 10 de dezembro,
lei definindo a atividade do
transportador autónomo ro-

doviário de bens. Segundo a
lei, o autónomo é o proprietá-
rio de um único veículo, devi-
damente registrado no RT13
que presta sei-viço, eventual ou
continuado, sem vinculo em-
pregatício. a empresa de trans-
porte de carga ou diretamente
ao usuário.

Velha reivindicação da
NTC. a lei resulta de projeto
apresentado pelo deputado
Victor Faccioni (PDS-RS) e
põe flui a avalancha de pro-
cessos de indenizações traba-
lhistas por prestação continua-
da de serviços autônomos.

Matando dois coelhos de
uma só cajadada, a lei deixa
claro que o autónomo Mio
pode Ser proprietário de mais
de um veículo. Essa definição
ja constava do decreto do
RIB. que não Unha força de
lei e poderia ser contestada
na )ustiça. Agora, CW,1 possibi-
lidade não existe mais.

FNV lança com pactador econômico

.111C.,9r,
.44

'A

A FNV-Veículos está lan-
çando uma nova opção em
coletor e compactador de lixo.
O modelo Coletrás, com carre-
gamento traseiro -- foi proje-
tado para oferecer a máxima
eficiência com baixos custos
operacionais.

Neste sentido, a principal
novidade é a pequena potên-
cia exigida da unidade motriz
para o funcionamento do
compactado r.

Trabalhando na faixa mé-
dia de 18 hp, o que significa a
redução em cerca de 40(/ da
potência requerida, compara-
tivamente aos modelos já exis-
tentes no mercado, o Coletrás
também apresenta, por esta

característica, grande diminui-
ção do nível de ruídos.
O ciclo completo de com-

pactação entrada dos detri-
tos até a Camara interna
possui tempo de duração esti-
mada em vinte segundos. Em
termos de descarga, esse perío-
do é elevado para 25 segundos.
O modelo busca atender a

demanda de coletores para
grandes cidades, uma vez que
a FNV já contava com o Co-
lecom, modelo de carregamen-
to lateral, mais indicado para
pequenas cidades.
O custo final do Coletrás

deverá situar-se 25 .̀X. acima do
modelo lateral desta empresa
e 20V abaixo das unidades
atualmente no mercado.

Novo desmontador hidráulico

Já esta á disposição o nov
desmontador hidráulico para
pneus de caminhões e ónibus
DPI 1-700. Segundo os técni-
cos da Emeb. o equipamento
é um desenvolvimento do an-
tigo modelo, aumentando sua
pra t 'cidade e d inamismo. Por-
t at il. o DP11-700 facilita ,is
operações e pode. inclusive.
operar sobre carrocer ias de
caminhões, caminhonctas ou
carretas. servindo C) imo um
posto móvel de manutenção
de pneus. O funcionamento é
simples e dá condição a qual-
que] pessoa opei á-lo. com a
ajuda de alavancas de coman-
do de grande sensibilidade.

atito os sistemas elet rico
e hidráulico são localizados
no interior, permitindo pro-
teça() e tacil acesso para a ma-
nutenção.

As sapatas extratoras tem

ormato que abrangem as
Versas medidas de pneus, des-
montando e montando ,cm
marçar ou deixar vestígios.
Iodas as hastes dos cilindt os
tem revestimento em cromo
duro, para maioi durabilidade
e o !notou pode ser alimenta- I

do por 220 380. 440 ou '
ot)0V. enquanto a fábrica ole-
ccc garantia de ano.

fnquipuincitto\ Enic/),I(}13rd,,i/
rua Barata Ribeiro,

rul.: tcicx
.)'5 I() Itu, SP

Correias mais duráveis

A 11osch esta lançando as
corrcras automotivas -Long
Life-. com dentes moldados,
que permitem maior área de
contato com as polias e me-
lhor performance na trans-
missa° de forças. Segundo os
técnicos da empresa, as prin-
cipais novidades da correia
são a cobertura de tecido es-
pecial , que proporciona maior
flexibilidade - cordonéis de
poliéster, que apresentam
maior resistencia, sem pernii-

ir o alongamento da correia
com tempo e a borracha sin-
tética utilizada. tOrmada de ,
um composto especialmente
desenvolvido para resistir as
delOrmações causadas pela
ação de óleos, graxas e calor.

Alternador para grande consumo

O super alternador [1 , no- consumo elétrico como oni- 
1

vo produto da Wapsa, é ilidi- bus, barcos c máquinas. Com
cado para veículos de grande --capacidade para gerar 28 volts

e 105 A. quase 3 000 W de
potência. o allernador tem
porta-escova e anéis de conta-
to protegidos confia põ e de-
tritos. conjunto retificador
montado em circuito irnpe-
resso com placa de proteção,
terminal para tacómetro ele-
trônico, além de lubrificação
permanente.
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ENTREVISTA

"Nossos produtos
não têm
concorrentes"

TM No ano pas-
sado, a Agrale fói
uma das poucas
montadoras a dar
lucro. Qual O se-
,f,rredo
Stedile Nosso
grupo é familiar e

Carlos Stedile, Diretor Superintendente
da Agrale, afirma que o sucesso vem do
diálogo com os usuários e da oferta de
um veículo indispensável e económico

rigidamente adequado às suas necessi-
dades, além de preocupado em ofere-
cer produtos tecnologicamente de pon-
ta para nossos clientes. A Agrale, por
ser péquena, tem muito mais condições
de perceber o que seus USiláriOS reivin-
dicam, absorver as exigências do merca-
do e enfim, solucionar seus veículos,
oitis-tinido-os ao gosto dos seus compra-
dores.

TM (3 /110 isso ()C011C.'"'
Stedile Uin dos departamentos mais
inipiatinintes de nosso empreso é o de
pesquiso de campo, que envolve ruo
grande dom ingente de técnicos espe-
cializados, é que aos traz Miau inii—toes
rapidamente. Depois. u iieérto dós pro-
l-demos é muito moio poi que
resolvemos tudo nesta salta Não met:i-
s-amos recon-CF :1 toda aquela absurda
bui-ou:mio de pedir int1. licencits paro as
matrizes nar Europa ou Esitivios tinidos.
retardando a resotticão cio5 proHerityd
gide. para quem usa tas timaiptinicin Os .
sau sempre tu-gentes. Noo dildmi

dituto do Agrale iodar durmo som o
rcItirdi sohi e unia prim., isto o sair

doqui cinit

mitttiris ldta.d co•Ct"d1,-t

- tedile ",'aucect .1. lia
111:0[0. nec

muito comuns aqui no
- • resolvemos !maca: O

O „mut:bitu itpitidainettle agrr-
dolo tio pais c que, nao lo duvido, fe7:
mult,, hely tte.,' papel

TM .1/ o 
Stedile Para agrícola. O
pi inicio problema foi o insolação do
eabina que enciuccim bosta:de o pro-
duto. desviando-o tio seu pi Unem.)
obimitt o, O itermilta co minitsc urbano.
enquatt[o os [- mins si. hoe cttos por
apiotstmadatnente dez mia uiov abri-
,:ante. Na adaptaciro ao noivo mcc ido,-

t 1 mou

S O

aulneit o o :mi op o t ti c' 1"'

abandonar nosso motor. que, para uso
urbano, tornou o veículo lento. mes-
mo porque não foi projetado para a
cidade.

TM - Por que MWM e o CM álcool?
Stedile - • O .TX é o único veículo da
faixa de 1 a 2 toneladas com caracte-
rísticas de veículo de carga e integra
um trem motor otimizado. O motor
clfese de 3 cilindros da MW11. por
exemplo, é excelente paro e.Sj catego-
ria, conseguindo uni consumo de ape-
iim, t km„'lltro quando carregado.

griitios à unia relacito peso-poten too
ideal. Numa coniuntura conto a atual.
a obrtgaciio de qualquer fabrica é ole-
FCCCU ;-X•0110H0.

Stedile: soluções têm de ser rápidas

TM Os caminh(-)es .1grale eqÕ0
?r HPIU rCcie th'

CISSLS1êfrIficl téciliCd li) ciii'

Stedile — Não. estamos protsi tlia-
damentc quarenta ret;eildedottes, co
blindo basicamente regiões ttSu.
Sudeste. Mas, em i'-)85 já confinemos
com aproximadamente noventa distri-
buidores

TM — Há ociosidade na fábrica/
Stedile — Não. Os nossos 1 200 funcio-
nários trabalham em dois turnos. ÌJ-
zendo um rittl■: de produção de cami-
nhões, motores, tratores e agora, tam-
bém, motocicletas. A produção é de
sessenta caminhões por mês, mas, em
decorrência do nosso sistema, podem
ser fabricadas duzentas unidades. A
versatilidade, nesta parle. outra vez,
acontece em virtude do Mio de buro-
cracia. Nossa produrividode crescente
é fruto também de nossos iddir=trrios
superespecializados. idade ittei Ma de
doze anos na empresa C a

Agrale tem apenas dezenove armo. Ló-
gico que a qualidade é o maio' fe:l.exr)
de tudo isso. Em 1985. ainda, aumen-
taremos em 15t/r. nossa área industria..

TM Por que u cabina em fibra Ice

Stedile -- A fibra é o material mais ade-
quado, a manutenção é simples, liai)
há deformações e é mais leve.

TM — COM u associação com a Gighai
para a produedo de inotos, quais as
perspectivas pura 1()85:'
Stedile — Nossos exportações, compos-
tas basicamente de motores e tratores,
deverão tricançou LISS 2,5 milhões.
100'; a mais que :IS deste ano. Isto
prirque impiónitiedicts uma maior
agressividade. O mercado interno tam-
bém será melhor e estamos projetando
nua laturomento Cr 300 bilhões.
tioniro os tldr 8 dó bulhões de 1984.
Quanto 00 nosso novo produto. as mo-
tos tiSX1', t-21110 .:,; cerieze que alcança-
ram os cerca de I 0' do mercado hritsi-

\te 19>to, lançaremos mais duas
motos de maior potencia.

1M -ilk; rat mcsimi ofitinSmo
tyúti ;is fábricas de material., _Ít."
Stedile [auto a l.ontutex .- -r role
(Inc 1-éden) junta,
dm-item ter una bom aio a
no sso produto
tração nos EU \.
ruir
Sul, COM H ,

terá annamo
substituiL.1.3 :1,2‘,H, material por outras
fibra, vai i.elitrims atado inois

da 1- ms-le adie U.Là.

quinto sita protimito coiresporide
diltlds iimilhões . alistando também

scor iti pioiltictici. que hoje é de
itor por dia

si -riu eXChi.Çh.Y./

t'.1 ,)‘. EL 1 /
Siedile \:i' O ei,- sen ;c7lit -
n, deS1A2 floVi_, produto lume

itimbein nossos usuários no
pois, colocaremos o ri-msmo sistema mit
ti isnimibilidittle increittatt interno.

1
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unkgkeo
Os fabricantes de veículos comerciais

pesados já podem, agora, respirar um pouco
mais aliviados. A recuperação do mercado,
sobretudo no segmento de caminhões desse
porte, começa a se tornar evidente. A tal
ponto que a Volvo, para citar apenas um
exemplo, registrou um crescimento da
ordem de 30% em relação ao ano de 83.
No todo, apenas no mês de novembro, as

vendas globais de caminhões pesados
aumentaram 7,69% em relação ao mês
anterior, baseados na comercialização de
574 unidades contra 533 vendidas em
outubro.
Acrecente-se a isso o bom desempenho

das vendas no segmento de ônibus que
atingiu, em novembro, a expressiva marca
de 46,86% de aumento, em relação ao mês
anterior, saltando de 446 unidades
comercializadas para um total de 655.
Números que, certamente, deverão

refletir-se positivamente no setor de
fabricação de carroçarias, que, de janeiro a
novembro de 1984, amargou um decréscimo

na produção de 15,71% (5246 unidades
contra 6224), em relação a igual período do
ano de 1983.
Em situação oposta e, liderando as vendas

de veículos comerciais, no período
considerado, os "leves" acabaram por
acumular um acréscimo de 50,71% nas
vendas, representado pela comercialização
de 14729 unidades contra 9773 no ano
anterior.
Sintomas mais que suficientes para

justificar o otimismo que cerca o setor, em
relação às perspectivas para o ano que se
inicia.
O clima é reforçado pelo indicativo das

fábricas de pneus que já alertaram para a
necessidade de importação de cerca de 80
mil unidades desse produto, em 1985, para
fazer face à crescente demanda.
Já se admite que a indústria local está

trabalhando no limite da sua capacidade
física de produção e foi surpreendida com o
atual "boom", originário das fábricas de
veículos.

LISTA DESUGESTÃO

r
I PERKINS

4 236

DE PREÇOS. SERVIÇOS DE RETIFICA DE MOTORES À DIESEL Dezembro/84
DESCRIÇÃO DE SERVIÇOS
Usinagem 74 100 p h
Mão de Obra 42 100 p h

, , 1 ,
' M W M MERC BENZ KOMBI MERC BENZ PERKINS PERKINS

D 229 4 OM 314 liesei OM 352 6 357 6 358
M W M
D 229 6

MERC BENZ
OM 355 5

MERC BENZ
OM 355 6

1
SAAB

SCANIA
FIAT
190 H

BLOCO

- • 74 1.4'01 14:2 • J2
:5E, EV0 2,,,:,.. 5081 25. 5308 259 56,

•741,04r 3 65332 7 '747-7
embuchar e 35336 4,4, 0.3.1013 10
v0,1,3, 50 8-5

5 ').. 1 1' :107

'41"

111 200

14.100

111 230

!4100

11'209

74 100

O

143034'

23615.-O

'1820:-. 146300 '43390
55 3: 5 32 230 34 1 74 100 74 136 74 602, , • • .6 •48 0, I 38 1 0 148 300

9338/ 3, 3 8
322003H:: -49- 148 838 '48000 '88 8: 10 30 296 503

estar 3,813,03,30353 42' 7, 42842 4 / 202 233 4 842:12 84 303

BIELAS

- teste em n389633 9,
ronfica, alo,a678,63s

37
148

200
820

31 200
'48300

32230
17- 200

-
54 900

32200
143 300

37 200
185 400

'4 100
'854'00

74 100
222 300

74 100
3151 058

74 '050
372 50.

- ernbuchar 6 -4396,5,24 5 d11-5,
01,350/ $434: 5032'O ' '48300 185 4 '85484 '65134

CABEÇOTE

- pldwar 6ase 5, '434 185 4 :430,'i I
- trocar gulas de valvulds 04840 195.1 1' 1 230
- tro8ar sedes de valvulas 5817$ 5 34 16 . 74 ' .. - 74 '00 103 , 333
- re6f,car sedes 551':»:' 5' ' 34 /05, 741 '4:00 14 100 128" 7-1205
- rel,ficar va 18,01aS 5:6:: 2561': '4 14 100 185 4 '45301

0abeçote 43,, 34 300 1 40, '0540::

7-577817 1.4, - 40 '10 42 10,0 ' 4Yi 3454" ":7430 105 455

MÃO-DE-013RA

desmentagern 8 400 126 400 252, . 252 600 252 600
46,9693°0231 , 1007. . 571' 20 298 500

- exame  dc, n . ° 3431' 840":' 1,43 .00 168 300
84 300 84 300

r5.8 ,sar bc-653 0 • :5, 84 35 ! 84 300
331110 631 500

40036328-6343 • ::: 388 I 413 320 1 473 300
teste em 8113333 8,,
retirar e 3010Car 66963, 3,, 55, :11r

'48388
. 0 420 200

49334
505 28,3

1
.s',830

1 262 300
296 500
813.500

296 500
567 400

RETIFICA COMPLETA COM
FORNECIMENTO E PEÇAS E
RECONDICIONAMENTO DE BOMBA E
BICOS INJETORES - 525 030 481013 15 278 5101

NOS PREÇOS DE 0091 5 4 85V N1-355'l 584 5 55 6 ", 551 VEN-15 055210 01051 5_ - 6-
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CAMINHÕES,  ÔNIBUS E UTILITÁRIOS CAMINHÕES, ÔNIBUS E UTILITÁRIOS CAMINHÕES, ÓNIBUS E UTILIT)

TABELA DE VEICULOS USADOS (CAMINHOES. ONIBUS E UTILITARIOSI (em Cr$ 1.000)

1 1983 I 1982 _I 1981 J. 1980 I"2:79 1978 1977 I 1976 1975 1974 1973
VOLKS CAMINHOES

O 4(0 UI)
17 /001,1

I't 480 Il
"I 110

3 80

i7 3,10

28 % 10
0 , 300

1 4 H )

, 1,
3 304

1' (tf,

7, /00

•,) 000 7 ,I1,7

FIAT D1 S L

0

120 53
1 3
140
140 NJ 1

0101
180 f
I'811-1

7

14 toll0

18 '100

22 II

tH or.

25 (100
12 01/0

55

II00
o

;2 ■ O n■ 2C., 0210
1. 1

4 00(1

11 ,)00

20 000

ít 000

10 000

5,■ 000
("/I1lI0

9 000

' 8 00,1
1 0 000,

151100

FORD
1000

1 •
1 O O

55 í 2

(1 i1170

2(20 ■
331810

25 000
23 000
3,1 000
28 0011

í

í tí
8 000

to híííí
7 000
000'

5 (821 '.111 4 3011

GM

■ /9
I/ lu

.,, ,,, , ,,„
; 3071

.,00
3 000

MERCEDES•

4 ,

5
/1 000

.11 MOO
31 001,
5111011
121000 h 1 O( 0

SCANIA
1 111 7 18

r,

34 000

11 00117,
.51 , 3/01
11 300

VOLVO
510,185
N1,,,I1

I

80 500 / 1 r1on 08 800

j  I TOYOTA

I 5 ' 18
"h 208

10 ■,,, 8 (0,0

VOL KSVVAGEN

I ' , 0
o o 300
I, .1(10

O

,

4 1100
5 000
71,10

, ■
0,,

10 500
3 0110
01100

2,00
8 80(1

GM

, 1 100
10
' 0 3,3

:, ,'„', ‘,'
.0

1
3 /30
• 700

 .199
1 400
1.30

, 300
3 311 1

FIAT

1300 ' 47 8 o .4 oo -.3
3, 331 , 14/ F 4 .0,1

1, o 147 0,10 up
7 1,

7 1 ,
7 (114
7 121 1 I I

ME RCEDES •

, ■ ;`, ■ 00■1
(1 8 213,1
1 1 3

,i, 000

12 000
80 '1110
410 00
15 .100
511000

1 '0 00 I
35 o00
85 000 7•3 000

58 000

21. 000
22 (88 O
1 2 1 101,

',II (100

2 t 000
11•3 000

O 000

40 000

501100
1/1100
8 000

(01(10
II, 300

7 0110

8 í 11010

13, 000
O, 110I,

SCAN IA
9 1•0 ' , '
f001 015 1,

h ' 12
142 000
105 0181

1 . ..,, 82 500
47 500

70 000
84,00

80 000
7 2 000

45 000
1,0) elg,

8/ 500
43 300

70 033
14 '3,u

38 3011
11 300

33 300
38 30,1

- 13 00.0 or14,14, o000 184,8 0 8 ít81 ,7110 N,41507, o Marcopolo
IA1444 431100081a, 00,1,15o 400 010005 0104-14,5 10,anlados oro 1330 04 o , o ,311 o oaçon■ 0,5 000005141,100, 401051 e 0074- 0- 4d O 004,11,.3. • • 4, .0000801,07331300,,10, 00.13,4 0 o no,,,, ado. paul,. ,11,0 I' ,I, 00,13,
, 058140 lis 310005 440 40700010 00800105 ,,sados serro 804178000 8,1o .040 ' 0 I, 58( dr 0 (81 , (to 0-88-88 (dou 8 °rodo Po 0104.3 to .3.0 41,o 1/4 2, 04,3180 1370 000 4,1,30100540,01aloora,, o 0,, 1301103,1,31
13050, 1 0(8,80,1 h8t, 300,18, 8( .81043 M,03 Ao',) 84550041,4 , 3 33 Toloolora A1870.0 0 8,014 ,P01 1348500 1 83 1

Assine e leia "Legislação nos
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ÇAMINHÕES PESADOS E SEMI-PESADOS CAMINHÕES PESADOS E SEMI-PESADOS CAMINHÕES PESADOS'

CAM1NHOES PESADOS

MERCADO

ENTRE

EIXO

(m)

TARA

11,g1

CARGA

11,g1

PESOS

BRUTO

(kg)

30 EIXO

ADAPTADO

1691

POTENCIA

(cv rpm)

CAPACIDADE

MAXIMA

(kg/
PNEUS

PREÇOS

S, ADAPTAÇAO

(Cr91

FIAT DIESEL

190$ ,a1,11,hac, 3 71 6 290 13 090 18 803 2 70 DIN 2 2280 50,,11) ' 100 '.2 141'h 119 590 4116 00
190$ 7,69,137,8 T615810115(

!!1!1,1931,14 3/' 1,790 1101,, 18 039 27t, DIN 2 2667 1 1 00 x 22 14 161 11 5 259 7 ,3 00
190 Turbo 411,14)10W',,

1, ,, !, " ,»:19 , ompleta 3 11 / 060 19 96,1., 16 009 3051 ,I9 2 000 (611316 1 1 16 27 14 ['8 11,? , ■• 75 1 957 110

MERCEDES.BENZ
1 1519 42 '55', , or, 3.510,0a 4 2(1 5 400 9 6 ),./ , 5 001J 22 008 26541 2 200 32 1/00 ' 0011 r 20 08 16 6 '9' '88 00
L 1519 48 ,h,ss, ,,,,-, ■abina 4 83 5 510 0 490 15 000 .2 3051 115/ SAE 2 200 1:1 1103, 1 000 x 20 163 1(
L 1519/51 ,,,ssi com e 5101, 5 17 h .,,,, 9 431 15 006 .1 7 000 .151,86 12011 32 000 I 1100 5 20 65116
LK 1519,42 , hass!..`1041,na 4 20 5 41/ 9 (370 1 5 000 2. 000 215 SAÍ 2200 12001/ 1 000 • 20 013 11 1/7 4,8 1C, 1 05
IS 1519,36 c hass 5,035E5,

l:91,1111313, 64? ,, /1,1/ 5 395 25 005 1513393 115 544 2 20' /2)9./O , (JOU,' *20 PH 11 ,II,'.,, 1 ,' / 2

LS 1519 42 r 5355 000-37311,93
1591096130 II 1/11 429/ 5 56/r 1' 11-7861 715 SAÍ 2 2oo 32 1515 1 006 x ,,, 0811 118'5 1 70 , 19

LK 2219 36 h,Iss:,:or, 061005 68337
63,50 674 ''1,1441

.3 61,
. • 1 30 , " 1",•[ 15 443 22 01-, 2, SAÍ 2 2161 32 ; 310 ' 610 x 20 PH 14

1 2219 42 : 114330 , C91I 3 I ,1,,,, 0635? 52'
113440 534 103,0 5 ar ' 634 22 010C, :' 1 1 111 14 , 69 , 65 042 01,

1 2219 48 31335s, 30,0 036155 1e5s1 11/'
7,“5x4 Ire, a a: ' 31) 22 9011 12 ■or■ 140 '32'', 3),

18.2219 36 Para 1,663083
trar, ao 504 • 5 1385 2.'_,:i'. ■:, ,,,, , ,,,,0 . 20 193 1 4

IS 1924 36 ,■»i., , on,,, , r,,,,,,

, t,' 1 '538 0,101 1 60 255 5 AI 1 ,73
IS 1924 42 , 1,,,,,, ,!,11, óbir,k, 1833,

133,131,36 0331cr 11 085 ;158 5141 2 2P, 40 1,0 • 000 , 22 01114
IS 192436A ■hd,s■ , ■,,, ,d1,11,1 ,e,,,

111340 93,00 7 50 33 250 • r 000 3107,41 2 200 40 006 I 000 x 11 PH ,1
IS 192442 A

1 r 3, 51330 036.0 556, 5.0 031, 112/13 ''000 1'0E4, 2 2,53 4'''/ 1 03, 1 72 PH 1,3
IS 192942 ,,,,, ,■,,

SI r3 7 035 1/550 /500/, 14175(1'31H 151

SAAB SCANIA
T112 H 4 » 2 38 ■A /40 6 ,2, 13 880 20 000 305 2 000 45 80,2 II. 15.5 405 44' 97"
T112 H 4 x 2 42 ,:8) 420 6 10 '169C 20 000 305 7 000 45 000 1 100 x 22 , ,., 1401134 005 14,
T142 84 x 242 1.0 6 970 '1 030 20 000 1188 2 000 45 000 , 100 , 11 *01 1? 2 174
T142 H 4 4 2 38 /901 ' 1 :2, .», 9011 188 2 000 45 000 1 100 x 22 . '4 1:■81,1,1 895 (30
T112 H 4 x 2 421Intercool•r1 4, 0 t 97 1, 1 2 990 45 000 1 100 , 22 • '4 '64 445 9'4 6
T112 H 4 w 2 38 ,Intercoolerl /9') 3,1 2 .:, 11.67 73 688 01
T112 E 6 x 438 IAI 181, 2, 19108 01,
T112 E 64 4 42 II3 4,1, 1,04 .6, 241 ,,,i
T142 E 6 4 4 38 IA1 ' /1,
1142 L 6 z 4 4218, 217 711.0016
8112E14423818) 1 494,3 22,
R112 E 6 44 381B/ O .1.1121, ;s861 ,1

r850313" A 4! !,, !,!!, 33 1,3,1,, 31, 1,1,6

VOLVO
N1004,2 •311, r 3 53 , , 1011370 ,
N10 XH 4x2 ,, ■ a ., .
N10 XHT 6w4 , at, r 5 5 r,63 r., 9 5 53 23 45. 2 1 64 86 1 00( 1
N12 61-1442 ,,,,,, • ci ,1,3

N12 XHT 644 . 61, 53 9553 42C '3 1`.,í; IS. '2575 1 85 171 3,00 01/

A /3 C ab■0•■ 63 i )

CAMINHÕES SEMI PESADOS
GENERAL MOTORS
070 ,1,44,,,,,,,,,,, 3 1 01 1 2 '163 1 8 68 142 , r i !'00 r 0 ' 19 1,99 90.20 *12 1 00(13 173, 14 55 808 455 01
D 70 ; has, mo.° ,1», 13,3, ,1 /13. 3 058 12 140 6 3 890 636 900 5 20 r 12 1 000 s 20 , 14 54 'EE ( '0 9.1
13 70 hass , 935,0 60,3 r irt na 1 6.35 9 908 12 770 19 005 100 . 20 , 12 1 000 , 20 .15 50 4

VW CAMINHOES
E 13 curto i A, /9,1) ,(316,553, 31E9 3 400 9 600 " 3 /1369 51 130 1, 436,1 4 01, 2. ; 3108 . 20 .12 116H54 20 >r 14
F 13 medie ;/,,,, 6366,6,11,1 3136 3 455 '" E 5119 1 4 300 900 , 20 , 12
E 1310,140 :4:, »,■■ rehry51, 3150 '3 00 3 681 9 301 " 31673 1 50 SAN? 42/0 ,, 500 900 x10 7( 12 ,,.1 ,Ur? H" %

E 21
• /34 , 5 8 '4 1I'2/ 2,' 00 155 AHNT 4 1,10 O 1 000 3. 20 5 1 4 . 20 , 5 ,■2 6611054 00

O 1400 TD ,,- .1,..■ ..4:, c1.»,,f, 25
61.1,51rM 13229 6/ l • 1 341 1, 0,7_ 114)1, ,' 39(iNT 3 099 2 , I30 1 000 . 2,._, ,.. , • 20 , 1 4 3.140 449 330

13/3036 1. 60 , MWM 19,296' 1 67 9 151' 6, ' 11S 4141,1- 1 01, 2 1 3300 , 2160/ 1 000 5 20 x '5 70 '11 "14/16

13 130,41 96913, , MVVM 1)229 6 4 12 4 7 7, _ '30110 5 1 33,2, 21 000 ill 6001 1 0110 0 21:5 '4 ' 001, '20 • 1 4 70 327 44-4 00
13 130 46 ,,,»,,, , MWM 0229 . 4 58 8 9,7 '30 411,1 3 13,00 .1 1610 i21 000/ 1 000, 2,«, ■ , •1 ' ,,,1,-, + ,,, , 14 7• 155 459 00

FORO
F.13000 1,,,,.. ,,0.-1.0 M‘//11,1 4 42 4 055 8 934 127 4,3N 1 2 1300 20 500 2( 0 1 000 3 .10 < 14 58 631 044 00

F 13000 1,3,, 13,6,0 M'AM 492 410 8 868 ' 1 , 68 '2 ' A5N, 2 800 20',00 0 • 2E, 1 900 . 21, r 14 '9,12 .88'./
F 13000 :1 55, 311,1,1,311,3 MWM 1, 11-1 4.44 8 7613 ' 13,61 127 4E1N1 28/1/1 20 500 (300 x 20 1 I/ , 1100 3, 20, .5 1,1454 '01 00

f- 13000 :_, .,,, 0,456,184•1,,, 4 42 411411 4454 ' 1 ,,,lt AHN 1- 3 800 10 500 9E3/ • 20 3 '0 ' 890 >r 20 , 14
F 13000 ■ `,,,,■ 10,5,153,68, 4 92 4 1 1 5 SAN? 3 (100 20 500 900 . 2,, .. ,, : .00 V 20 • 14
F 13000 ,..1-1a, »1 ,01,111,01)1 ,,1519, 5 371 4 19e 1 23 AHN! 1%)))) 2(1500 . ' 000, 2,, ■■ 14
F 21000 51%' 15 5, 5 253 61, 1 : / 441N1 2 400 21 /3,0 .01 / 1 .16 v 111 .161 .20 , 14 81 761 861 00
F 21000 ,,,,,, '6 E559 6 216 15 2 5 , 5/ 505 117 ABNT 2 000 21 '60 656/ • 20 5 14 82 146 1,4010
F 21000 ,l os ,u»g, 5 79 5 476 /5,14 2 r 53,0 127 ABNT 791)0 21 1611 20 x 10 1100 • ;'0 r 14 82 709 568 00
F 22000 r»,,, M`NM ,..4 . , )3 6 009 14 508 21, `, 211 '..,OC 1277113NT 71300 909 0 70 1 1C, ' 000 3 20 *14 90 142 073 00

Transportes", carta quinzenal



HE£C0 mHoW
\CAMINHÕES SEMI- PESADOS, MÉDIOS, LEVES, PICKUPS E UTILITÁRIOS CAMINHÕES SEMI-PESADOS Mj

CAMINHÕES SEMI-PESADOS

MERCADO

ENTRE

EIXO
TARA CARGA

PESO
BRUTO

(kg)

3 °EIXO

ADAPTADO

(kg/

POTÉNCIA

lev,prn/

CAPACIDADE

MAXIMA

(kg)

PNEUS

DIANTEIROS
PNEUS

TRASEIROS

PREÇOS

S ADAPTAÇAO

(Cr$/

MERCEDES-BENZ

L -131142 3h2s3• 50r5 cabma

L 1313,46 59n9si con2 cabina

1K-131316 /1/a,s,",-, cabina
22,, Ha,22,111. 5

15-1313 36 ,/,./tis , cort/ceb,,,
6,303,0seiro FIL 4

1 131642 sabrna ,,est ..F.,0 a ar

,10- 1,•dra3.1 a 13e0,

L 131648 ca6660 rees3 No.22 H a•

Ffir 19,31ra, a13,5

16-1316)36 chass. cc,^3cab,ra

6,20 trasp ,,,, 5

1 -151142 011755. C,- 6ab "A

1 -151346 chdts “/,- c., /,a

1 -151361 250,55,' cat • o

16/151342 chass 36,- 6a6•52

I /151642 chdss .3,— 2a1F5a

I -1516;48 19025 632. .a6,53

1-1516/51 /://4s1, 33,32,1,0,

LK-151642 C.,,,, COr, calA,

L /201342 c 5,15, 1111- cd,,,,,

5,6„32 622

1 -221342 - 19")1315114

1 221340 , 6453, H,/, ca1,,na

0,300 621

LK 2213 36 ■ 1,,,,, /,,,,, ,21-262.

0,,1312.24

18-2213 36 ,F,,,, , (,/, ///,I,',/

L ,221642 . hns, ,, o:1F r,

'(31,680

1 -2216 48 131:35511,31. 1 a!,-,1

63,6,3;24

LK 2216 36 , ,,,,,, ,,-,o .,196.!

07300 624

LB-221636 / (,,,st., c,/(t/ cat9r3a

LA-1313 42 r 10,2 ..3,-.221399,

LA 131348 r t,,,,,, ,,,, ,,h,r1H

LA61313 36 C31,15,,-5,5 cab,,

1,03,5 4.4

420

403

155,

3 80

4 22

4,8.1

360

4,20

483
5.1 7

4.20

4.20

4.83

5,17

4,20

4.20

1 301

4,83
1.30,

3 60

130'

483

1 319

3,60

.121)

• 1.30.

4.83
, • 1,30,

3.60

• 1 30,

(65

420

3 890

1 960
(090

3940

4.715

4 085

4015

4395
4 325
4 355

-3295

.1 340

4 412

4 450

434(1

'388

5 450

'. .305

k

•• 496

5 568

5 411

7,111165,5')

9 110

9 040

9 1 10

17 710

8 986

8 915

8 985

10 705

'0875

'0 5235
10 705
30 660
10 588

10 550

10 660
18 264

'E 192

36 23,0

16 '28

16 265

'0261,

16 504

16 432

165813

8 F. 57

(:3000

13000-

13000

13 000

1 3 000

'3 000

13 000

'5000

'5000

15 000

'5(0)0

'5507

15 000

15 000

'5000

21 650

1' 650

21 650

116',?

21 650

2' 850

22000

22 000

'2 000

223301)

21 500

2' 500

2 1 500

3'500

21 500

21 500

2, 500

2 1 650

2' 650

2' 650

221)110

22)102

22 000

220(10

147 SAE 2 800
147 SAI 2006
"47 SAE 21100

' 4 ;,SAE 2 800

172 SÃO 2 800

112 SÃO. 2 800

'72 SÃO 21300

147 SA0 2 800

14 1 SAI 2 800

147 SOE 2 800

147 SÃO 2801)

172 SAE 280(1
172040 2000

1/2 SAE 2000
12 SÃO 2 800

'47 SÃO 2 800

147 SAE 2 800

147 SAL 2 820

14; SAF 38)10

"42 SÃO 2 800

'41 SÃO 20/31'

' /2 9 A1 28,151

' 72 SAE 2000

22 SOE 2 800

72 SAE 2000

1 41 SAF 2 806
147 SAI 2000

147 SOE 2 800

21 650

21 650
s I 152

2' 65'0

22 500

22 500

22 500

2' 650

21 650

21 650

2, 650

22503)

22 500
22 500
72 500

2 1 1150

1' 650

21 65■

2' 650

71 650

2.505,

02500

21 650
2' 650
2'650

905, -- O ('9 14
900 2 O PH 14
900 2 27 PH 14

900 , . 0 PH 14

900 2 20 PH 14

900 2 20 PP 14

900 2, 20 ' PR 14

1 000 3 22 PH 16
' 000 , 20 PH 15
' 000 2.20 PH 16
' 000 3 20 OS',,
1 000 2 20 PH 16
1 000,20 PP 16
1 000 3 20 19 11,
1 000 2 20 PH 18

900 2 20 PH 1 4

900 2 20 PP 14

' 200 x , PH 1.3

1 000 2 20 ('5 /4

1 700 2 20 ' PH 14

1 000 . 20 PH 11

' 000 2 20 013 '4

, 3,00 a 20 P13 ,4

1 000 . 20 PH 14

• 2 20" PH '-1

3 PH 34
PH 11

71 575 360,00
12 7511 694,00
17 464 B/7 OU

7.1 553 527.00

/5 710 765,00

801:17 748 00

71 252 694,00
863179 (8800

79 524 329 00
80 180 331 00
89 308 845 00

8,1 851 051 00

33,0 943 461 05

110 094 505 OC

313, 1.3,1 1.113 11))

1 330 405 429 02

111 0'6 FF 00

114 205.110 00

113 555 '194 00

86 0,1 404 00
88 1

Hl 52' 1138 0,2

CAMINHÕES MEDIOS

FORO
F• 11000
0-11000
F•11000
8-11000

442
4 92
442
492

3 533
3 599
3 510
3 546

7 467
7 401
7 490
7 954

11 000
1 000
' 000

1 1 000

19 000
114 000
191,1)1'

127 ABNF 2 800
121 A0N' 2 800
127 ABNT 2 800
"17 ,..3N1T 2 870

'.1 000
1 , 000
19 000
1 9 00,-

900 . 20 . 10
900 8 20 2 10
900 . 20 2 10
900,20. 12

.',11)'(0105 70

GENERAL MOTORS
C-60
COO
C 60 11,,,. ,,,,/// c edl,
060 ..,, ■ ,,,, Perk,r, , ,I,
0-60
D-60 ,/,/,-, 06,0 Pork,53 2 , ,H,
4-60 I II., (•,,,,/ tel. .6,601
4,-60
4-60
0-80 , 13,3 15031., , .1,1155 ,3,3,3,1
060 (1,1% (,,g(r çala/ 319,61

198
44.'
"1,0
77(0
(4'
5.00

1 01
1 2,0.

80)5
'9/5
1 790
1 705

05(5

1 507
3 000
1 000
1 000
1 000

1, Is

'H 5,1••
16 1.0.,
16 500
1E, 500

18',O.)

151 22, (85)'
151 co 3 800
15, 1 e o 380(1)
1423.3•11 805
142--o 301,0
142,v 3 800

19 9 0

1.3 • O

2 3
1

(/25,2,),  10
20

(321,' 20 1

000 . 21 . 12
000 . 20 . 12

32 7,11 114 00
32 785 956 . 0
13 410

31 4'. 1323.

51 731 140 00
50 340 40P 0,,
60 80/ 500 00

MERCEDES-BENZ
1 1113,42 , I,.//,/ ( on/ cat,,,.
O -1113(48 , 1019,20r0 ratHna
LK,111316 (- hdts/ cow 33•02,

4,20
4,83
3,50 9

0235),:,,

7

18 1221
'050),

147 5 AO 2 800
147 SA0 2 800
147 SOE 2 805

19 000
, 000

19 000

900 2. 20 PH '2
900 2 2 1 1'11 '2
900 2 21 PH '2

Via/ CAMINHOES
E 11 ■ I. ,2,,P0 .412 0(115:18,
E 11 , F ,//tFt ,2121,3 C,» 118/
E-11 e h 101,0 ,Alc Chr, 318,
11-130136 ,1, (0100' IMWM11229.6/
11-130/41 q.5,1,54,,, INIVVM 0229 6)
11-130/46 cl, 106,0 (NAWN1 07211 60

3,99
4.45
5.00
367
4.12
469

1 000
(200
1 050
(3,23
(920

/ 880
7 850
7 650
7 350
1 327
708)'

.6 559
111 050
.0 850
' " 900
1• 000
1' 000

, 00

'56 ABNT 4 100
1513 ABN T .1 000
156 ABNT 4 000
1 .0 ABNT 3 000
'304857 3 (10()
, ,0 AUNT 3 500

'H 000
19 000
19)300
17 000
17 1,013
13 700

8 25 . 20 ' 10
H 25 2 20 10
8 25 3 70" 10
0 00 2 20 ' 12
9 00 2 20 12
'1 00 .20 12

9 330 . 20
"10). 20 . 2
9 (2) 2 20 . 12
9 00 2 20 • 2 12
0 00 x 20 ' 2 12
9 00 '2'' • „ 12

38 3)' 0(3' 00-,
18 345 ,HIF 00
)'U151) 193 00
,...141 4314 (1(1
56 '53/21,20))
60 181 946.00

CAMINHÕES LEVES, PICKUPS E UTILITARIOS

AGRALE
TX 1200 A, 0„,
0 )( 1200 A1,301
TX 1600 (Fnsei
70 1600 (),e,,,i

280
2.50
2.50
2.80

1 570
I 670
3 5/0
.151)1

1 200
1 200
1 600
15(10

2870
2070
3 570
35(5

110 11 d 4 200
9002a 421(13
14,o a 2 800
63 cv a2 800

6 50 2 111 2 6
5508 16 ., 8
/ 00 . ̀A 28
1 00 2 1F .8

75443 005.00

(-1 6),, 000,00

FIAT AUTO
Furgoneta 63191, 6a
FinrIno
P(ckup 5,1.1-"',.
Furgoneta A9 001
Fiorino
Pickup P, ,c,1

1 725

2.225
2,225
2.225
2.225

151

105

420
520
570
420
520

1 250
1 260
1 165
1 710
1 .165
1 340

51 048 500/)
61 SAI 5 400
51 SAL 54)1/)
137 SAI 52)113
t-- 2 SAÍ 5 200
62 SAL h21131

420
520
5/0

1.15 -,F1 '3 4.1 B•
1.35 3,11 1 2 'ar, u. F0
1 ,15 SP '('ali 1 , , 51.1,1P•Ac,
,413 .1.18 13 , ,3.1 r: ■16,01■• .330
14' , 541 13 661 e 09,016 ;6,,
145 NE113 Fa■I , ,11.1.1.331 /13,I

121122 1931 00
15 201 290.00
14 9 1, 1 80 00
1, 480 880 00
14 420 030 00
14 2.11 110110

FIAT DIESEL
80 S C 6Hrra 9963151,2,166,
80 SN pl. barra 93.42313,522,d,Aa
8051 0,11.,,,,, e51812.52Hd0r0

100
3.60
410

24,12-
2 460
7 480

530-)
5 340
532-:'

10)12
/ 800
71400

'125,41 2,1)1'
1'2 SAF 11 406
1 V, 5 AF 2 401

13 000
13 000
11 ,0-3

150 2 1, 12 43 7130 020 00

para empresários, técnicos,



AMINHOES LEVES, PICKUPS E UTILITÁRIOS CAMINHÕES LEVES, PICKUPS E UTILITÁRIOS  CAMINHÕES L)

CAMINHOES LEVES, PICKUPS E UTILITARIOS

MERCADO ENTRE
EIXO 

TARA

Sol (kg)
CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
Ikg)

3 ° EIXO
ADAPTADO

(kg)

POTENCIA
Icv rpm)

CAPACIDADE
MAXIMA
(kg)

PNEUS
PREÇOS

5:' ADAPTAÇAO
(Cr$)

FORO
F-100
F,1000 7
F-2000 ••1 MM
F-4000 •• I MWM

2.0,, 1 610
2.91 2 010
941 2 095
401 2 444

III
1 006
2 010
0551.

7
3 015
4 105
6 000

83 48N , O

83 ASN ! '

650 x 71,1
700 x 11.8
750 .. 16 10
750 0 16 10

24 675 849 00
40 429 691 00
37 707 988,00
41 704 126 00

GENERAL MOTORS
146 NFE .11513011

A-10 144 NDE .11,688
A-10P 144 NFE ,,,I, ■• ,H, .,Icool
A-10,1000 244 NFE ; •11,3 • cl, 85 sol
A-10,1000 254 NFE ,:1.35 h, h th, ,38,88
C-10 144 NEE , 1-,i, ,- ,d, 6 so, sas
1'-10P 144 NHE , ah ■, • .11, gd,,

C 10,1000 244 NHE , Ilds c:A, , Ga,: ,),,S

D-10 243 NNE ,1,1, , ,it. , , 67,6 cSesel
010244 NNE chd, c ,rt, e ,," ds,,,,
D.-10 254 NNE . lu eph. .3 cd, rhe■-,1

712 1 910
0.92 1 570
2 92 1 580
2.92 1 555
170 I 970
2.92 I 600
'12 .100
2 •h: , HIO
2 92 ' 144,
7'/, 1 870
3.23 1 970

1 s',..
545
625

' 155

I 050

3 „:2,1
3 62,9
3 22,7

' 24 '- o

12:
12.

'
15
9,
9,

4

4
x

_ 800
200/
2 800

1 I

1
o. 16 o E
• 1108
„„ 16 x 8

33 530 445.00
21 319 899.00

1 732 643.00
24 850 002.00
25 743 591 00
2' 943 27,900
22 287 137 00
25 485 090 00
.16 497 633.00
38 118 941 00
:19 119 796.00

GURGEL
01200
X• 12 Caribe ,,,,,,,,
X-12 Lona a 1,,,o1
0000 Capo. ss 56,1,8061
E-500 CS 11,11,4,, sletro o
E •500 Furgao 04675, ele0 64
E 500 CD 0.8,36 olet,95.1

:,04 73587

1 967
1.967
1 967

1,,,
406
409
4S6

40 4 600

. • '

4

'IS 70 Si, 13 0.816,0
175 70 5f3 13 9,05,76
175 7.3 58 13 0.85o0

21 07, ..
- ,

MERCEDES-BENZ
1-608 0,29 ...■ .1 I, , 41,71,1
1 •608 0/35 ■ 7,,,,, .,, , .ibiso
10.608 D,35 • • i .s, ■ ,58-.616 5198S

0l'417 lo loo 1,0,41,. hl 1,1669,
10,608 0,29 •■••••■ • 6.sstle froro,

811819 51,6o paro 100j46 ,nts1„ .,1

2,95 2 310
3 '..0) 2 429

3 50 771'

7')', 2 090

3 990

3 795

3 910

1I 606
6 060

8 000

h 000

95 SAE 2 I-
95 SAL 2 b..

95 SA.6. 2500

95 SAI 2800

9 J,7,17
9 906

9 000

9 000

705 x 16' 0 10
709 x 16 ' x 10

750 o 16 0111

75() x 16 x 10

44 3: '
44 H ,, ,

41 /4790.7 00

PUMA
21' ,1 ss..1
4T ,osto do„sel
40 089-5s 716,9s1

2.67 2 630
291 2(00
3.40 OSSO

2007
4 000
4 000

4641/
6 000
1,010

25.3 DIN 1600 001/1
.1 000
4 000

750 x 16
750 o 113
750 x 16

39 150 001 00
35 914 124 00
37 628 545.00

00 VOTA
0350 L ■ dpot,■ cl, los.,
0350 LV 0.0111 ,I, aço.
0 350 LV-B 1.10111,1 10 .11,'
0 355 LP-B 0,0 11114 loa,,,
O J55 LP.133 ' '''oPP,,
0 355 LP-BL ps_k 01,9 Isnso

2.28 1 580
2.28 I 710
2./5 1 760
29' 1 810
:?.9!, 1 810
33'

7005/
118.171
I 7,00

2 000
2 130
2,50
2810
2011

85 SAI 2 800
85 SAI 2 800
85 SAE•2 800
85 SAL 2000
85 SAL 2000
94 SAI 1 BOO

/50 o 18 04
750 ,1S 14
760 x 16' x 4
750 x 16" 00
750 x 16' x 8
750o 16 x 8

9(1932 3,- . 8)
32 065 40' • .40
40 865' 01 s
.35 716 605 '4'
1)047
37,301 400,00

VW CAM1NHOES
6-80 Psrk!so 4 236
6-90 MWMD 229 4
6-140 ,,I, ,,,..1

3 50
3 50 E J5

50

3 720 85 DIN 2 800
91 DIN 3 000

6 50 ,60 o ItI" a 16
758 x 1 77 x 10

41 MD 674 OU
44 784 820.0n
41 1,530,1,1 00

VOLKSWAGEN
Pick-up r 110
Pick-up ir..m■IL,c1sul
Pick-up ,, .9,5.. olcosi
Furgao
Furgao
Furgão
Koinbi
Kornbi ,,AI • I

Kornbi Pick up ■.ab h11,

Kombi Pick-up
Kornbi Pick up , ,t, ,,„1,,,, . ,,,,,

u

' 19X.

1 1' 0, ,

,Is 'IA,.

50 SA

h, SAI 4 x

o 1,1 x 4
• 14' x 8

,

• 14
14 .4
14 x 4
I4

0 8 075 81 .. 0
17 563 72 ' JO
29 345 5.97 4
'7 681 h110 •1 •

,
22 600 1.
144.1.1
21 96,3 • s.

ONIBUS E CHASSIS PARA ONIBUS

FIAT-DIESEL
80 00 7:49 1, 660 '8 ,,I I '2 SA5 00 75,1 x 16 ' PR 39 206 622 00

FORO
P84000 4 033 O IS1 4 .497 , o X 304850 7 65 x IP 0 10 38 445 591.00

MERCEDES.BENZ
1 C,parede Pontal, inclus- Oar4 - brisa

10 608 O29
10608035
10-608 D/41

2 C/ parede frontal sem para brisa
10-608 (3/29
LO-608 D.'35
1.0 608 D/41
Chassis para ônibus
OH 131651 - n88,9 6 ases o
OH, 1517/55 0 ,6101 00509,0

0E-1313(51 ,has,1 c Mole, cha,s9,6„,
OH 131351 515,s, 7 moto, trase,•6

4 Ônibus rnonobloco
0364118 191.4,. 00 14,50 35,
0-364 118 19 hon. os dspiso 355 5
0 364 12R '147,1110,111. rntsr 352
0-364 12R 44 0,180014,70,18 355 6
O 364 138 48 poltronas 355 6

2 69,3
1 2 705

2 530

OS
1'0
4 'S

7 99„,
h hh .74/5

5 1 7 4 1 70
5 '7 3 935

5 5E.
5 95

34' 7:
795

3 670

9 210
1„) 525
8880
3201

090

O

'0,,0
-, b 690

95 SAL 2 800
95 SAL 08,,
95 SAE 2 800

95 SAE 2 800
95 5.4E 2 800
95543 2 8CIO

172.41, 2 800
187 .AE 0 700

. . '

759 O ', 6 • O 5,
75,1x 16 • o 10
750 o 16 x 10

750 x 16 ' o))
"'o 167 01/
750 x 16 " x IS

905, 20' 014
1 000 x 20 ' 014

900 0 20 ' 014
900 x 20 •• x 14

900 x 20 PF2 14
1 000 x 21- 1111 16

.:1.1 • ..(11' PP 16
• • 7s• PR 16

• PR III

41 743853,00
42 439 121 Ou

41 290 17, 10
41 985 4.6 'O

/5 S'• /500 04

n

I

183 6 ' ." 7

PUMA
- chassi FP ônibus diesel
- chassi p. ônibus álcool gasolina

34 116 286.00
32 252 339,110

SAAB-SCAN1A
S112,73 Stas,58.1
S112-73 ,',I.1,,,,, soolo
S112-73 Sus, ar
6112.33 Standard
8112,33 °u'""S
8112.-33 S666,,

O 4 5 17 -
6.3 5 I.
6 3
3.3 '4'
3 3
3.3 5 41.)

203 . DIN 2 200
. soN 2 000

203 -. JIN 2 200
305 cs DIN 2 000
105,. DIN 2 000

1 1161 x 22
1 10,I x . •
1 150 ..
1 100 x •••

1 100 x 2.'

101 444 608,00
1/2517 245.00
/10110 384,00
105 656 499.00
116 228 135.00
12)835 815.00

VOLVO
8,58E Rod ,u,p80,ao 31
E158E Urbano suspensos ar

B-58E Urbano .111, u1.1,11, or
658E Rod , 3 " 66,6

6,50
6.50
6.50
6,50

250 cv DIN 2 200
2b0Ev DIN 2 200
250 cv DIN 0200
250 cv DIN 22S0

1 100 x 22 o/ 1.1
1 100 o 22' x In
O 1 ,70 o. 22' 011
1 290 o 22 ' 015

121 065 227,00
117 403 652,00
237 570 945.00
158 164 957.00

advogados e administradores,



PNEUS E CARROÇARIAS PNEUSy NDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA INDÚSTRIA° AUTOMOBILÍSTICA INDÚSi

PRI:.(:()S 1)1., i-ZR()ÇAIZIAS (*)

IML\ PESAI);\ 611 RI 1101)1 1 1

6I2( , 51 (

( .11,1181

ole 4 1 ( D5 41 , 32:114111410

,41 SnI 1 I RI 1. • 1 ,

,1, I 188, '5 58 330 ;K3,1,1

,12 11 1 ;4,8 ;8 .18 18) 1811 1111

'I NN I I ',I'
, i••••, ( 91,1 t , 1••, I

II 6(411 ,( IR). 6 IR(. 11

( .,-3,(e10 (to

, d(e• 1,,11

56611,5 11 1 111) , • •

(I/ I p 1,0 ion(14d,t,

1 11,4.4plind 1$, ' ,4) i• 52 I '• DOO IN

■ I p Hp, ,

11,4214,112,,h.. (-• o. s4, 01 IN1

t I IS, 9 (H1b

IS 81 838 1118, ;10

/ \ 71\51\11

12 4. p • 1 116 114 Di1

2: 8)0 18 '2l$4) (4)

\\1,'I
88 IS 0 1`2 Ok,11 (m)

de I 4i• 401/1 I(1, o I 142 1681 (■1)
( 117 7614(811 l3 34 67 (11111,81181

21 ' 0 11 , 77 01101 ( 66 • (8,3,,,

1.1;VI
II RI') IRO I IS) " • 1

411111111,, 5.1,1DA Do, " "1, 1111

O 56 \ 1511O 5"Sii1 \Si 5 \ I
(h• 111 1 P1-44, ( 1 1'67181, 1111

kl, II) .11 1 2 P151,5 cin 1' (me, do

I( RI))) 5/2)( 1 ((I R SI
d 2 211 ,, 2 1/11 1 181, 3 7 45 1/0,111,
Oi 111 o 1.60 : ( ;8 11 61)` 18 11 1,10

(1k7 (los 2 h)) o 2 (,4) 145 -ok (4),, pr,

n (8)0 14) 2.!,)) - Iht• 8)4)1*( 

Pre(88 08/40,13-41,8,810.;;Ie 13e/ 84 5.14.3.,1111:1,1012 4 .5,4, -

k/13540 do. I ,,I'rsan!csdc 1311318018■110.

11,81.,48/1( R,818,587,,
\ ■ .3 48 4, , ;38(48 1310, 8 lahnk .8388 88811,11.1e 5 4 111';

8801808;8 17313 418412 181-84 ; 2, 1.118-0180308,1 3/ Nem ,1(8-

11.1)44,1, 11.11.111, 411 1111,1,11,1,101 arc18
K1114 1,4114 1114,,,1 .o , ' ita,t4 ,11111 li`11,1o14 0 101104 1"" , 081
,tur,111181048 484.1585, .0132

I ;In, 5)11 IR

PREÇOS DE PNEUS

Nledicia Nos° Recauch. Rec. (Q1 Rec. II')

(,50. II, i54, 000 -0 400
70141I, 220 100 Q4) 0041 75 500
- 50. II,

'0
261 -00
420 '00

Hm 400
II,-.' 500

,14 ■-)00
1 4S.nle/ I nn 1301)

'ee) 20 622.500 21 300 155..00 158 800
1000-20 700.6IX) 255 08) 221.'1111) 205 600
1100-22 5)1'1 ;:(11) 10; _,,0() 21,.`,.,(s) 224 000

Borrachudos
‘,50- II, 150 100 7-; 510)1

73/43• 117 23q 200 ,4') 100 54 200
75(416 302.000 II)) 200 1114..;04)
525-20 530.800 184 600 160 500 lqh (100
Q00-20 651.500 244.600 20,, tiOk) 1,1S IN.6)

11101)-20 8054410 208.700 244 2') ■ 21(4500
1104) 22 I 000.200 444.500 259 Nio 255 080

Radiais
1.45R11 ■r7 700 :21 100
'001-216 296 11$)
-50K lb 4h2 04) 214. 6()4)
q04)1820 '0) 500 264 100 21 ■ 600

10001820 955 500 is 800 224 500
I 100k22 1 '1)8) 4hq 500 242 404)

. 'roças mediu, praticados ate 20 12'84 pelo, filiad is e
Ssnociaçao Bras. dos Re, endedures de Pneus e A,u, das

hm), d Recauchutagem de Pneus e Ban dag. Preços
salidos pera compra a Nista. no mercado paulistano. Re,

IQI R capagren a quente: Rei', (F( Reeapagem a frio.

.....
PRODUÇÃO

INDUSTRIA AUTOMOBILISTICA
VENDAS

Nov -84

574

Jen Nov -84

5 409

PRODUCAO DA
PRODUÇAOMODELOS

Nov -83 Jan•Nov -83 Nov -84 Jan Nov -84 1957 1984

125 355Dant Pesados 612 3 906 617 5 435

2''?
' 1,11
1 118

248

19/3 ■ III

974

1 2/1

Cem Sedu-Pesados 626 8 385 978 10 668 190 174 10.932

156 476

GR.11' 7'71 D0A1-3

3 4.5 44.7
152

51)1','''' (Si 4 426 689 108 186 583 (.164

M17787 7 :211 55 1 166 44 28 614) 777 1 222

1 /52 1943

Cem Med Diesel 381 7 911 738 8 216 495 322 749 8.658

131 '61' 7380 146))))

1-6611' 12 7100 76 1 31(7 1043 1 449 16 47 9 126 I 426

G 74113 677 H00666 84 • 704 143 1 660 73 4.31 188 1 6/5

861 1) 80 73177473 19 •
1111 ' " 3 199 479 ('6' 394

47474 17 22 1 187 59 1 146 61 1 143

Cem Med Gas 51 625 101 855 332.459 64 794

t .5 7467

10611 600

67,M C 60 676 206 6/4 04 794

Carn Lnnni 849 9 773 1 378 14 729 237)151 1.212 14.131

CH 408 (388 7, 4", 126
CH4 6 L'»
1 08 1;13 \ , ,7 2 24 105
1,,, - 1 .".i .11 , '). '0 7 0017 523 f■ 992

/47' 81 363 4 02)

I 1 306
39 34 7678 2)91

Onibus 299 5 497 602 4 999 156.711 655 5.396

Fiel 130 3

MB Chassis 159 3 440 3 717, 4/6 .3 295

MB Monobloco 101 1 090 106 855 1 111
Soante 20 1,54 0/ 8,24 3, (320

Volvo (316 79 302 369

Carnion Carga 5.045 43 858 5 294 58 064 888 204 4.559 56 703

080 110 2 (7413

17 6-71131013 047 794 4 443 620 7"? 3 58 191, 372 6 4306

1-01111 75 11 6 179)1'

For)) 100 334 3 116 738 3 1433 '14 792 267 9,31

GMC 109,,, 7" 767 15/ 1(4 539

CM). 10 8 133 7574 76.141 1 076 11 818
I08018 P3,8 (9, 210 1 30 (1 61 246 265'!

V014.6 13 ,c6 Lu,
f I r 1000

222
668

71 3,46
47 H91

135
940

2 600
1 11 943

(3M 1: 1(31188' , 408 24 881 664 1 423

4, ,d 1.iro0'8 513 1 Il. 2,816 730 10 775

Utiliterios 135 1 866 118 1 245 238 374 121 1 219

1 65i 4,. )'5581

(1,2/83 100 8:1 47430 14)8/ 33 871

Toyo, 3'3 264 31 3175 13.006 29 349

Camion. Passag 7.109 105 362 10 287 107.906 3.042.232 9.502 103 124

Autoruovels 51 668 575 089 56 860 507.934 8.642.094 46 798 476 935

Total Geral 66 775 762 272 76 973 720 051 14.348.476 65 208 683 301

CARROÇARIAS PARA ÔNIBUS
Produção e Vendas Jan-Nov e Nov/84

MPRESA7455(77040A CAI,Ri11çARIAS PRODUZIDAS

MPRESAS 11784N99 RODOVIARIAS INTERMUNICAPALS M15305 I 69461015 8,, 4)135 lobal G) RAI

JAS 1DO lAN o U1 34N JIA 33.17 3AM u 46 ' 1.11 4Ais. 101 11.11 .677 76 .14.13 33.6

AH) , 36; 133 24 •01 138 11 1 774 141,

CAIO NOR II 7 04 111 98 04

MAR) 71/ 344 24 1507 60 00 1156 07

MARCO:1'0i 1151.,5,i 3 7 6

111/14810 811 41 269 11 365 (43

.183800 596 18 03 IS II 604 II

831160 34 726 126

, 8( SOE 47 111 42 195

11O 1 AL 111 RAI POR TIPO:,

‘1,44.„AD

1)/0)

22,

219

08

1 466

47

146

08

89 01 405

li

28 03 4 966

780

.614

14,

unte: Betu,

com a mesma qualidade de TM.



A Taxa Rodoviária Única para 1985

I IPOS

Clclonlotor.
motwcIeta,
motoneta O me lo

19,8
11831rNCIA

011 !NORA]) 1 < - 91.00R-
110(101 101AI

tc 50 e- A I ;II 800
001101 41 50 c! 3 . 150 A 1 .17 800
anulo 150 c, A-3

Automóvel,
Buggo
Camioneta

ate 50 1-0, BI
acima de 50 CV ate b9 ( V ; B-2
acima de 69 CV até 100 CV 11_3
aerme de 100 CV ate 15,10V 0-4
acuria de 1650V 13-5

Furgão, Jipe h
Pick-up

01 ic106nihu5 e
ônibus

(7410tnhão ,
ca1alo
mecânico

,te 100 CIO" C•I
acima de 100 CO 1 C-2

1484

VAI (IR -VALOR
001-Al DA COTA

4,10
29 100
40 200

405 000 309 400 103.300
480 600 367.5011 122.300
3112 900 537 300 179.100
930 000 710 4011 238 800

1 173 150 8'!' 0,8) 299.200

222 300 (09000 56.600
291 600 223 20, 74 400

r1in-03,301,61.13 , GD , e 0 n Mti. , O'1 D•1 441 900 33" 800 ((2000
5[111330,1Di oro 13000 : D-2 1 0'8600 09(1(10 171(100
ordbu511), acima de 150 CV D-3 1 I 1153 505 _L. 811490)1 268 300

--,- --/-
! ate 10 CM) ! 1--1 2411305 (8(6(1(1 61 200
3,0114,), 10 ate 20 CA11 E-2 3 18 6110 243 4,5i MI 300
.6.1111,11,. 20 ate 300911 536 400 410 1,-,,,

116°4i1111:1 (1C 30 até 40 (5011 1-4 633 600 4248)') 101(100'0
4)104 1!) 40 05113 L-5 893 700 683 200 227 900

Clelornotor
rnotocnk Ia

motoneta e

Automóvel.

Bugg5
Camioneta

até 6O ,o F I
amam de 50 cc. até 150 03 F-2

L 

acuna do (60,, até 350 ec F•13
,T3rna de 350,1 14

ANO DE FABRICAÇA0

1483 1982 1981

-COTAI_ ITA CO I A 10I-AL DA 00 EA
VI OR ' VALOR VALORVALOR A

7.500 '.200
)1)01 24.100 I

36  0011 33 300

281 700 93.900 27,, 200 

- 

55 400
334.200 111.400 $04 2i0) 101.400
480 700 162.900 444 600
051 6(8 1 217.200 592.200
810 3111 272.10)) 741 000

154 Dm 51,500 140 400
203 106 67.700 184 800

316.900 102.300 2'8 400
471.600 157.200 427.500
732000 244.000 063 300

160 5,(, 55.500
221 73.90(1
332 5L 5, 124.20)
441 000 147.00(1
621 0110 207.201)

148 200
, 9' 400
245 200

46 850,
51 600

92 8011
142 550
221 1(.0

!!!' 250

ATOR
FOTAL

1980

VALOR
DA COTA

VALOR VALOR
TOLAL DA CO I A

VAI OR
101/01

15.1100
21.900
28 500

5 100
18.91/0
24 600

4 250
(440])
18 900

2311100
274.500
405.000
533.400
601.800

76.700 188.-R/0 62.900
91.500 234,100 79.700
135.000 349 800 116.600
177 800 404.400 154.800
22060)) 582.90,1 194.300

145 205
184 800
270 606
3.56.'00
444.601,

124.50n , 50,1 10/ 800 1- 35 100 81.900
164 100 54 "50 141 300 47 10,, 1119.800

246.600 ' 132 200 211 200 70 400
373 200 124 400 321 300 107 031
391.600 197.200 500 400 161 800

112 000
247.500
391.200

1478 195'
Amem,-
a 11,7

\ AIS)R VALOR ! VALOR VALOR I V -01 OR 0 .511.0)2
DA (6)TA 101A1 1 DA COITA IOIAL I)A COTA TOTAL

3,30,1 • 3,0001 - 1 500
II 400 10 2h 1 /00

12 300 11.400 3 500

4940'l 115 600 38.500 1,12 300 34 100 2'1 .700

)), 1 0110 146.400 48.800 125.700 41.900 29.21»,

91/.200 175.500 ,• 58.500 141,900 47 300 2921(0
((01)11(1 233 7181 77 900 185.700 01 900 29 200

148 2- 43 250 500 9(11(11 144.400 64.800 21!. 21)0

31! 00111(4] 45,000-!- 12 201,
r3,00 755,110 55 8100 I 20,3

34.000 128 700 42 400 119.400 (98043 268)4]
826)111 196.200 63.400 180 600 60.200 28, 800

130.400 307 800 I 102 600 281.701, . 910(1(1 26.800

1 -506on 132 900 44 100 111 700 1. 11)0 8701)11
201 60,,, 17" 305 59 1011 151 800 50 14, 11' 3110
33' 500 290 ,001 ,.,, 2,0) '('9141 11 1 21, 0101(11

(00(11, (6601)) )18 400 105 '00 101 910 _35 800
563.400 34 - -5 500 400 106 8011 427 850 1411,1111 ,2'610)

194 400 140 100
432 000 100
16(01(0 4114 400

1 468 800 1 057 5110

ato 50 CA' 0-1 14 223 600 111241 1011
dorna de 50 0V ale 10(1 CO 0-2 18.176 400 13 081, 4(01
aLuna do 100 CV ate 151, CV G-3 13111(13)10 34.128.300
amma do 150 CV ate 220 (3V 04 , 59 647.5011 42 946 2)0
401100 de 220 CV 0-5 1 891472)))) hl 305 9110

• 

FurgTo, até 1501V ; Hl 5 400 000 3 880 000

▪ 

llpe e dem. de 100 Oval, 1201''. H-2 10 070 41/0 7 081. 700
Plck-up acuna de 220 CV 11.3 2) 4 -03 400 (0118 0011

6Micaminlbus e até /50 CA' 1-1 1 8 398 800 6)14' 100
ónibus acima do 150 ("V  1 1 2 1 14 418 000 10 180 "n10

Carnmhão e aré 150 (- 0.- 1-1 5 965 200 4 2940(01
'cavalo 3011113110 i SOCO 41026(110 12 (14),0 450 91,1] 500
rntrcameo 4,111,14e 2 5 0 ("V 1-3 20 41' 200 14 714 7(I0

46.700 122.400 40.800 102.000 t ,L, 900 40.800 31.2_00
103 700 17 2 1011 90.700 226 800 • 134 400 44 800 88 200 294(4) 1,7 800
134 800 353 '00 117.900 294 900 ' ! 14 li4) 58 100 114 1100 38.3,10 88.200
352 500 925 2 11(7 308.400 '71 1100 158 HO 112 700 31)0 900 100 ,01, 232 814,

3 413 700 8 531 1 00 2844700 7 II! 801) 2 5 -1 .00 3 .801.4001 107 500 2 )))5 7o, -n, ,..1(111
4.362.3110 10.905 906 3.635.300 9 1,88 200 .3.029 4110 4 4041810 1 488000 2 451 700 483.900 2 208,(00

II 376 101) 784400)11] ! 9.480.000 10 2110 0110 5 400.000 ('1(1' 400 2 085 8011 5.255,700 1 1 751.400 41111 700i14 11940]) 35 788 2.00 11.929,400 22125(1(1 ; 7 441 200 10 991.400 3.613 I.800 72)0 ,100 1 24(10101 5 543.70(1
11411(1111 51 088 200 17,029.400 42 373 6.. 14 1 ai 200 20.4' 5 .700 6.991 900 .,13,824 000 ! 4 008 01111 11100'!))

_ h2 1)111
38 105 97(1(11 3! 155 4,14(0
05 501) 149 400 49.500 118.51,0 39 500
78.600 177 300 59 100 143.4,10 -1" ms,

109 200 243,000 83,000 21 7.81,0 2.0101

11.30(1
21 8011
26 81,1
20 800
26 800

301000 25.500 10 200
64.500 304(1)1 D, 000

24 400 84 900 13.000 10 500
'7 1,511 2IS '00 71 )-11,11 1,03,5430 08 10o 11 300

5.19 900 1 4 7 1 700 491 900 2 59 400 253 318) 24 Dm
250 000 1 871 -00 92,911] ; 1.137.900 379 300 29 200

1 343 91111 (401(1))] 1.116 000 ; 1 'a(31'.7,111 , 6 35.900 29 20,
1 847 '1181 4 007.700 1 531 900 1 3.564000 !I 188.1100 24 200

3t 39 90i, 3 819 -,00 2 933 400 6 299.7(10 21)99 41111 24 200

1 290)0(0 3 4(12 000 1 134.000 2 8.35 I513 045 000 1 3 21.7,30 573 '1110 1.143 30,-, 304 100 878.5,00 02 ))))). 7 6■ 800 243 601] 412 500 ],'501) 1110011
2 500 9181 622241)11 2.240.80n 5 ' ii , - 1 10 - 300 '44 ■.71)11 ! 1 147 41111 _298 ¡II. 7(). )1n), ]01''l 18' )810 1 448 100 482 9011 0221111)1 2 7 41810 10 000
5 152 4110 13 526.400 4 508 800 I I 2 'I • o 3 " 5 " 300 3L6.410.000 2 31,, imo 4 .507 200 1 522 100 3 52, '100 1 1,5 900 2 929 51,11 976.500 1 2 141 700 713408) 30 1110

4-- t2.015 700 5,291.100 1.763.7011 4 r 00 '40 ' 1 533 500 1)94)18) 1 1'4(181 3095,400 1.031 8011 '40'4)(() 800 800 ' (109 700 1,09100 1 I 186 050 5021,00 67 51,0
146)130)) 9 083.400 3.022.800 ".898. tini 2 632 818) 0,070 500 2.025 100 1 5.358.100 ' 1.778 700 1,111 5011 I 370.500 13 41,1110) I 155 00012.933.400 977.81)0 676,0)

. 3
I 4 3 1 101,
3 23,1500
4 904 41)0

a, Mâqumaa agr(3,31,14,
de terraplenagem e

• 

eciumamento, 14utomotnre5 até 1001V 1 1-1 .31' 700 2411001r. - - -erpecifle03 aeimd de 100 CV ' 1-2 590 0,1, 1,118 400

3,758.100 1.232.71.81 2,, (118941(11 ! 26176101 819 20,, 2 217.600 • 7.19.200 1 709 400 01,99111 488 100 485 106 1 224 300 408.0,0 '0811(1
8 480 100 2.826 703, " 3"4 6 , 10 2 458 200 909610) I 886 5011 4 989 000 I 665 2,30 3 811,5510 I 271, 5,11, 3 234 Iâni 1 078.000 1 2 71,2 700 900 900 67 500

12 8 -3 3 400 4.291 800 ; 51 /Lm ! 1 :32 2110 661' 2,,,, 2 864 400 7.553.7,,,, 2']' /),-„, ),).2 -)11)) 4 6 7 3 800 I 624 600 ,3 4 111 600.1 370 5110 000','

8] 0181 220.800
212 80111 553 200

2-' Voidulds do ,,o: 5)10' 01 1 1 - 4 1110 133 800
(410,,-, acuam 1, S0 (V ate 69C0 01-2 0080) , 159 6))0

2 a al0001, acima do 69 CO ate 100 CV N1-3 101 200 232.5)1,_ .
■,..4 laritomove1. Briggs. , riem. de 100 CO are 150 CV ' 014 ! 39', 0110 3111 010

Ii! e Carnmn,ta1 I acima de 10000 , N1-5 ! 500 4(ili (928]')
T i

110))) 121 800
'17'O1 143 200

3 ' 500 211 500 '
101 900 278 100
12)7.600 L 348.3(n,

. ■ 1 
,

'06)) , 2)11 000 ' '00(0] ' 17 5 800 18)11(1 15117100 1 50 000 115 500 I 18 500
184 418. , '0)400 167 800 03 454 700 1449(51 ; 373 500 ; 124 500 2''10l) 1 -0110)1)

40r1, 1 111141,0 31 806 a, 2na ,'4101 80.1101 52 100 i
49.401' I _, 1 -,Ii, 4 ", 9111 I ( i 1 70(1 ,,, 9,111 I0I 600 7 8 ,001
'00'' , I /2 ,t0,-, 6 4 0110 1 7 1 000 5' ,,,,,-, - 49 100 4101, i (4000 '02,1
82 700 21_O),, , 84 2111, 1 224 10)) . 74 700 , 195 h)]) 0 5 200 I 1 2,0 51)40,1

11(3 1181 'II 5110 11,3 505 281 700 I 93 ,M,, 1 245 100 I 81 500 188 700 1 /2 900

Finais de Placa Identificadora
de Caminhões, Cavalos

Meeamcos, Microônibus,
Onibus Interurbanos e

Ónibus Urbanos

Datas de Vencimento dos Prazos de Pagamento
la 2'1 3:1 Cotaenicaúltimo dia

útil do mês
último dia
útil do 106.-1

último dia
útil do mes

1
.-)...

janeiro
fevereiro

fevereiro
março

março
abril

15-02-85
15-03-85

3 m111- 0O abril maio 15-04-85
4 abril maio junho 15-05-85
5 maio junho julho 15-06-85
6 junho julho agosto 15-07-85
7 julho agosto setembro 15-08-85
8 agosto setembro outubro 15-10-85
9 setembro outubro novembro 15-10-85
O outubro novembro dezembro 15-11-85

5/1 500
22' Hm
48 5,01-
0 1 800
'4 100
3 ,, 600

106 900

;
.t0 51,11 81 100 1
75 700 198 000 ,6 0013

T 43 200
1)41,1)
611 íNH1

33 200 3 8 350
35,30h, 82.500

12 200
29 101

12 2)))
12 21.,
12 21 0
12 201
12 20,

Foi divulgada pelo Ministério da Fazenda a nova Taxa Rodoviária única
( sic) para 1985. E novamente, infelizmente, é nítida que a única preocupa-
ção dos "técnicos" é o reajuste de preços, omitindo-se, completamente em
questões importantes. O esquecimento dos caminhões a álcool é o exem-
plo principal. O veículo não existe? Parece que não. No mais, o próprio Mi-
nistério da Fazenda desconhece a inflação oficial de 210% e abusa com um
reajuste, para os novos, de 240„56'-N1). O critério, aliás é bastante nebuloso,
pois os equipamentos de um ano foram aumentados em 150%, os de três,
em 186,880 o; os de cinco, em 20331%; os de sete, em 245,87% e os de nove,
em 232,17%. Isso para os caminhões entre trinta e quarenta toneladas de
capacidade máxima. Haja imaginação.



RTB
REGISTRO NACIONAL
DE TRANSPORTADORES
RODOVIÁRIOS DE BENS

Sem RTB, seu
caminhão não anda

RTB não é um novo aditivo.
E o Registro Nacional de
Transportadores
Rodoviários de Bens,
obrigado por lei.
Sem ele, você não anda.
Com ele, você tem um
verdadeiro certificado de
idoneidade profissional.
E o Governo tem assim
melhores condições para
compensar, de modo justo,
o seu trabalho e todo o
investimento que você fez
no caminhão.

Dê uma meia trava e passe
no seu Sindicato , ou nos
Distritos Rodoviários do
DNER, e pegue o manual
de inscriçao. E tudo
muito simples, as instruções
para preenchimento
são muito claras.
Depois, é só enviar pelos
Correios ao Distrito
Rodoviário do DNER do
Estado onde você mora ou
onde a empresa tem sede.
Mas não figue em marcha
lenta. O RTB tem prazo

marcado e está em cima:
de 1.0 de dezembro de 84
até 31 de janeiro de 85.
Ponha seu caminhão no
RTB e rode em paz.

DNER



O segredo de sua segurança.
Na plataforma de embarque

um ônibus com dezenas de
passageiros está partindo. Seu
percurso será longo, mas ele tem
um segredo para chegar lá. No
terminal de carga uma grande
carreta está chegando. Sua carga
estava sendo esperada de outro
estado. O mesmo segredo veio
junto.

Para conhecermos melhor
esse segredo temos que voltar no
tempo.

Há mais de 20 anos.

Nessa época a Cobrasma
iniciou a fabricação das rodas
raiadas de aço fundido, suprindo
as principais linhas de montagem
de veículos automotivos pesados.

De lã para cá, são mais de
meio milhão de rodas de aço
percorrendo o Brasil e o exterior.

A Cobrasma não faz segredos.

Principalmente com sua segu-
rança. Assim, escolhida pela sua
avançada tecnologia, a Cobrasma
está capacitada a executar o pro-
jeto mecânico completo de rodas
para caminhões, ônibus e reboques.
Seja qual for a capacidade por
eixo. Por isso, as indústrias monta-
doras de caminhões pesados,
ônibus e carretas escolheram as
rodas de aço fundido Cobrasma.

Quem ganha é você.

A segurança de saber que
são mais de 20 anos sem quebras.
Milhões de quilômetros rodados,
trabalhando nas mais severas
condições de carga e estradas
pelo Brasil afora. Levando e
trazendo você, suas cargas, seus

passageiros e o seu veículo.
O segredo de sua segurança

são as rodas de aço fundido. E este
segredo tem um nome - Cobrasma.

4-> aço
é força.
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